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“ P o r t a n t o ,  p a r e c e - m e  q u e ,  p a r a  o  f i l ó s o f o ,  q u e  p õ e  e s t e s  b e n s  a c i m a  d e  t u d o ,  é  
a b s o l u t a m e n t e  n e c e s s á r i o  r e j e i t a r  a  d o u t r i n a  d a  i m o b i l i d a d e  u n i v e r s a l  q u e  
p r o f e s s a m  o s  c a m p e õ e s  q u e r  d o  u n o ,  q u e r  d a s  f o r m a s  m ú l t i p l a s ,  e  t a m b é m  f a z e r  
o u v i d o s  d e  m e r c a d o r  à q u e l e s  q u e  m o v e m  o  s e r  e m  t o d o s  o s  s e n t i d o s .  E l e  d e v e  
i m i t a r  a s  c r i a n ç a s  q u e  d e s e j a m  a s  d u a s  c o i s a s :  d e v e  r e c o n h e c e r  t u d o  a q u i l o  q u e  
é  i m ó v e l  e  t u d o  a q u i l o  q u e  s e  m o v e ,  o  s e r  e  o  t o d o  a o  m e s m o  t e m p o ”  ( P l a t ã o ,  
1 9 9 9 ,  p p .  7 3 - 7 4 ) .  
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Resumo 
 
E s t e  R e l a tó r io  r e f e r e - s e  à  p r á t i c a  p edagó g i ca  s up e rv i s i on ada  
d eco r r en t e  d o  e s t ág i o  em E ns i no  d a  F i l os o f i a  qu e  r ea l i z e i  d u ran t e  o  
an o  l e t i vo  d e  2 01 4 /2 0 15  n a  Es co l a  S ecu n dá r i a  d e  Go nd omar .  
A  p r á t i c a  d e  es t ág i o  p e rm i t i u -m e  o bs e rv a r  u m p ro b l em a 
d eco r r en t e  d a  ap l i cab i l i d ad e  do  P r o gr am a d e  F i lo so f i a  do  M in i s t é r io  
d a  Ed u cação .  Ess e  p r ob lem a con s i s t e  n a  f a l t a  de  con t ex t ua l i z ação  da  
co n t r ap os i ção  en t re  a  f i l o so f i a  p l a t ón ica  e  a  so f í s t i c a  no  P ro gr am a,  
n om eadam ent e ,  n a  su a  f a l t a  d e  a r t i cu l ação  com  a  f i l o so f i a  
p r é - s o c r á t i c a .  
C om o s o lu ção  p a r a  o  p ro b l em a  ap r es en t a - s e  n e s t e  R e l a tó r i o  a  
p r op os t a  q ue  t i v e  o p or tu n id ad e  d e  d es env o l v er  e  ap l i c a r  du r an te  o  
e s t ág i o  q u e  r ea l i z e i .  E ss a  p ro pos t a  co ns i s t e  n a  p l an i f i c ação  
p ed agó g ico -d id á t i ca  d e  um  i t i n e r á r io  l e t i v o  qu e  o b edecen do  às  
o r i en t ações  p r o gr am át i cas  em an ad as  d o  Do cum ento  p rod uz i do  p e lo  
M in i s t é r i o  d a  Ed ucação  ab or d e  a  f i l o so f i a  p r é - s o c rá t i ca  d e  f o rma  
p r op ed êu t i c a  n a  U n id ad e  In i c i a l  a t r av é s  d a  es p ec i f i c i d ad e  do  
p ens am en t o  f i l o s ó f i co  e  d e  a l gum as  da s  i n t e r r o gaçõ es  o r i g i na i s .   
E ss a  t em át i ca  é  r e to m ad a  na  U nid ad e  I I I ,  o n d e  s e  con t ex tua l i z a  
a  f i l o so f i a  p l a t ón i ca  e  a  s o f í s t i ca  n o  âmb i t o  d a  F i l os o f i a  An t i ga  g r ega ,  
en qu an t o  t en t a t i v a  d e  s ín t e s e  e  s up e r ação  d a s  co n t rap os i ções  
p r é - s o c r á t i c as ,  a s  qu a i s  s ão  o p e rad as  a t r av é s  d o  con ce i to  p l a t ón i co  de  
ep i s t eme .  Es s e  m esm o con ce i to  p e rmi t e  a  P l a t ão  con t r apo r  a  a t i v i d ade  
f i l o s ó f i c a  à  so f í s t i ca .  
 
Palavras-chave :  E pi s t em e;  F i l os o f i a ;  Id e i a ;  Op i n i ão ;  S of í s t i ca .  
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Abstract   
 
T h i s  r epo r t  r e f e r s  t o  t h e  s up e r v i s ed  t e ach in g  p r ac t i c e  d u e  to  t h e  
s t age  o f  Ph i lo so phy T each in g  I  co ndu c t ed  du r i n g  th e  sch oo l  yea r  
2 0 14 / 20 15  a t  t h e  Seco nd a r y S ch o o l  o f  G on do mar .  
T h e  in t e r ns h ip  a l lo w ed  m e  to  r ea l i z e  t h e  o ccu r r en ce  o f  a  
p r ob lem du e  to  t h e  app l i c ab i l i t y  o f  t he  P h i l os op h y P r o gram o f  t h e  
M in i s t r y o f  E du ca t io n .  T h i s  p r ob l em i s  t h e  l ack  o f  co n t ex tu a l i z a t ion  
o f  t h e  con t ra s t  b e tw een  t he  P l a to n i c  ph i l os op h y an d  so ph i s t r y i n  t h e  
p r o gr am ,  n am el y,  i t s  l a ck  o f  coo rd in a t io n  wi t h  th e  p re - So c r a t i c  
p h i lo so ph y  
A s  a  so lu t io n  to  t h e  p r ob l em  i s  p r e sen t ed  i n  t h i s  r epo r t  t h e  
p r op os a l  I  h ad  th e  o pp o r tu n i t y t o  d ev e lo p  and  app l y d u r in g  th e  
i n t e rn sh i p  I  m ad e .  O b eyi n g  t h e  p ro gr amm at i c  gu id an ce  f r om  th e  
d o cu m ent  p ro du ced  b y t h e  Mi n i s t r y o f  E d uca t io n ,  ad dr e s se s  t h e  p r e -  
S o cr a t i c  ph i lo so ph y i n t r od u c i n g  the  In i t i a l  U n i t  t h r o u gh  th e  
s p ec i f i c i t y  o f  p h i l os op h i ca l  t ho u gh t  an d  s om e o f  t he  o r i g i n a l  
q u es t io ns .  
T h i s  t h em e i s  t ak en  up  in  Un i t  I I I ,  w h ich  co n t ex tu a l i ze s  t h e  
P l a to n i c  ph i lo so ph y in  t h e  con t ex t  o f  Anc i en t  G r eek  P h i l os op h y,  a s  an  
a t t empt  t o  s yn t h es i s  an d  ov e r co min g  th e  op po s i t i o n ,  w h ich  a r e  
o p e r a t ed  t h ro u gh  the  P l a t on ic  con cep t  o f  ep i s t em e .  Th i s  s am e  co n cep t  
a l l o ws  P l a t o  cou n t e r  ph i lo so ph i ca l  a c t iv i t y  t o  so ph i s t r y.  
 
Keyw o rds :  E p i s t em e;  P h i l os op h y;  Id ea ;  O p i n io n ;  So ph i s t r y.  
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Introdução  geral  
 
O  s egu nd o  ano  l e t i vo  do  2 º  C i c lo  d e  E s t ud os  em  En s i no  da  
F i lo so f i a  no  En s i no  S ecun d ár io  da  Facu ld ade  d e  Le t r a s  da  
U n iv e rs i d ad e  do  Po r to  con t empl a  a  p r á t i c a  do cen t e  s upe r v i s i on ada  
d eco r r en t e  d e  um e s t ág i o  n um  es t ab e l ec im en to  d e  ens in o .  Es t e  
R e l a tó r i o  de  Es t ág io  r e f e r e - s e  à  m in ha  p r á t i c a  do cen te  s upe r v i s i on ada  
n a  E s co la  S ecu nd á r i a  d e  Go nd om ar  du r an t e  o  an o  l e t i vo  d e  20 1 4 /2 01 5 .   
O  R e la tó r i o  i n c i de  so b re  a  r egên c ia  d as  au l as  i n e r en t es  à  
i nv es t i gação  qu e  de s env o l v i  n o  âm bi to  d a s  t em át i ca s :  i )  In i c i ação  à  
A t i v i dad e  F i l osó f i ca  e  i i )  R ac io n a l i d ad e  Ar gu m ent a t iv a  e  F i l os o f i a ,  
d o  P ro gr am a  d e  F i l os o f i a  d o  E ns i no  S ecu nd á r i o  d o  M in i s t é r io  d a  
E d ucação .  E ss a  i nves t i gação  f o i  l ev ada  a  c ab o  a  p a r  da  qu e  r ea l i z e i  
a ce r ca  do  ens in o  d a  f i l o s o f i a  n o  En s i no  S ecun dá r io  em  Po r t u ga l  e  d as  
r e f l ex õ es  ace r ca  d o  P ro gr ama  d e  F i lo so f i a  e  d a  p r á t i c a  p ro f i s s io na l  
d o cen te  d eco r r en t e  d o  e s t ág io .  
       A  p r á t i c a  de  e s t ág i o  p e rm i t i u -me  co ns t a t a r  emp i r i c am en te  a  
o co r rên c i a  d e  um  pr o b l em a  re su l t an t e  d a  es t r u t u r a  p r o gr am át i ca  do  
d o cu m ent o  p ro duz id o  p e l o  Mi n i s t é r io  d a  Ed u cação  p a ra  o  ens in o  da  
f i l o s o f i a  no  E ns i n o  S ecu nd á r i o :  o  P ro gram a  d e  F i l oso f i a  d e  2 0 01  p a ra  
o s  10 º  e  11 º  ano s ,  e  qu e  con s i s t e  na  fa l t a  d e  con t ex tu a l i z ação  e  de  
a r t i cu l ação  d a  f i l o s o f i a  p l a t ón ic a  e  d a  s o f í s t i c a  co m a  f i l o so f i a  
p r é - s o c r á t i c a .  Nom eadam ent e ,  n o  âm bi t o  d a  U ni dad e  I I I  –  
R ac i on a l id ad e  A r gu m ent a t iv a  e  F i lo so f i a .   
N ess e  s en t i do ,  a  p r op os t a  q u e  s e  ap r e s en t a  n e s t e  r e l a t ó r io  
i n c id e :  
i )  n a  co n t ex tu a l i z ação  d a  f i l o s o f i a  p l a t ón i ca :  a  
p r ob lem at i z ação  do  s eu  ap a rec im en to  e  a  su a  ex p l o ração  
co n cep t u a l ;  
i i )  d e  fo rm a  a r t i cu l ad a  com  a  f i l o s o f i a  p r é - s o cr á t i c a  e  com  a  
s o f í s t i c a ;   
i i i )  d e  m od o  a  s e  con c l u i r  com o o  con ce i t o  d e  ep i s t em e  é  
c en t r a l  na  f i l o s o f i a  p l a t ón i ca .  
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É  p or  m eio  do  con ce i t o  d e  ep i s t em e  q ue  P l a t ão  o p e ra  a  s ín t es e  
e n t r e  os  con ce i tos  d e  dev i r  e  s e r  s up e r an do  d es se  m od o  a  
co n t r ap os i ção  o r i g in á r i a  d o  p en s am en to  f i l o s ó f i co  q u e  envo lv eu  todo  
o  pens amen t o  p r é - so c r á t i co .  O  d e s en vo lv i men t o  co n cep t u a l  
a l c an çado  p e l a  p r od u ção  do  con ce i t o  d e  ep i s t em e  i den t i f i cou  uma 
d i fe r en ça  su bs t an c i a l  en t r e  a  f i l o s o f i a  e  a  s o f í s t i c a .  A  f i l o so f i a  
s egu nd o  a  pe r sp e t i v a  p l a tó n i ca  é  a  a t i v i d ad e  qu e  s e  o cu pa  do  
v e r d ad e i r o  co nh ec im en to  ( ep i s t em e) ,  en qu an t o  a  s o f í s t i ca  t em  como 
o b j e t o  do  s eu  conh ec im en to  a  do xa ,  a  op in i ão ,  um  s im ul ac ro  d e  
co nh ec i m en t o .   
 E ss a  p ro b l em át i ca  co ns t i t u i  um  d os  h o r i zo n t e s  d e  r e f e rên c ia  
p a r a  t od o  o  f i l o s o f a r .  O  en qu adr am en t o  d o  s eu  ens in o  e  ap ren d iz agem 
n o  P ro gr am a d e  F i lo so f i a  do  M in i s t é r io  d a  E du cação  p od er á  f az e r - s e  
n o  âm bi t o  d a  S ub un i d ad e  1 . 2 .  –  Q u a i s  s ão  a s  q u es t õ es  d a  F i l os o f i a?  –  
a l gu ns  ex em pl os ,  da  U n id ad e  1  –  A bo rd agem  in t ro du t ó r i a  à  F i l os o f i a  
e  ao  f i l o so f a r ,  d o  M ód u l o  I  –  In i c i a ção  à  a t i v id ad e  f i l o só f i c a .   
O  m obi l e  d a  a t i v id ad e  e sp ecu l a t i v a  d os  p r im ei ro s  f i l ó s o fo s  
( p r é - s o cr á t i co s )  e ra  a  p ro b l em at i z ação  d a  q u es t ão  ace r ca  d a  o r i gem 
d o  m un do .  E ss e  t i po  d e  es p ecu l ação  não  su r g iu  com o  pen s am en to  
e s t r i t am en t e  f i l o só f i co .  N o  mu nd o  h e l én i co  p ré - f i l o só f i co ,  o  
p ens am en t o  de  ca r á t e r  r e l i g io so ,  m i to ló g i co  e  p o é t i co  t i n ha  
i gu a l m en t e  com o p reo cup ação  a  t en t a t iv a  d e  ex p l i c ação  d a  o r i gem  do  
m un do .  A  es p ec i f i c i d ad e  do  p ens am en to  f i l o s ó f i co  e  a  n ov i d ad e  qu e  
s u r g iu  co m  o s  p r ime i ro s  f i l ó s o f os  con s i s t e  n a  a t i v i d ad e  e sp ecu l a t iva  
d e s i n t e re s s ad a ,  i s to  é ,  l i v r e ,  n ão  do gm át i ca ,  de sv in cu l ad a  do  m odus  
o p er an d i  r a c io n a l  q u e  i n ev i t av e lm en t e  s ub sum ia  a  t eo r i z ação  à  
s ob r e n a tu r a l id ad e ,  com o  é  d i s so  ex em plo  a s  g r an des  p r od uções  
cu l tu r a i s  G r egas  p ré - f i l o s ó f i c a s  d e  Hom ero  e  H es ío do .   
A s  cos mo lo g i as  d os  p r im e i r os  f i l ó s o f os  su ced er am às  d ou t r i n as  
r e l i g i os as  e  à s  cosmo go n i a s  do s  po e t a s .  O  com p ro mis so  d os  f i l ó s o fos  
co m a  es p ecu l ação  r ac io n a l  a ce r ca  da  o r i gem  d o  mu ndo ,  o s  s eus  
f en óm en os  e  en t id ad es ,  e l ev a r am a  a t iv id ad e  f i l o s ó f i c a  ao  m ai s  a l t o  
g r au  d e  ab s t r ação  in t e l ec t ua l  qu e  cu l mi no u  n a  con t r apos i ç ão  d e  do i s  
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co n ce i t os  fu nd amen t a i s  pa r a  a  f i l o so f i a :  d ev i r  e  s e r .  N es sa  
co n t r ap os i ção  o r i g i n á r i a ,  i s t o  é ,  qu e  t ev e  o r i gem e  mo v e  a  
e s p ecu l ação  f i l o s ó f i c a ,  d i s t i n gu em - se  du as  con ceçõ es  ace r ca  da  
n a tu r ez a :  a  d os  d en om in ad os  f í s i cos ,  p o r  A r i s tó t e l es ,  pa r a  os  q ua i s  
n ad a  ex i s t e  f o r a  d a  p h ys i s ,  n a tu r ez a .  A  n a t u r eza  é  o  To do  e  o  T od o  é  
u m d ev i r :  um  m un do  em qu e  to d as  a s  co i s a s  es t ão  su j e i t a s  à  ge r ação  
e  à  d e s t ru i ção ,  ao  mo v i men t o  e  à  mu dança .  A  do s  e l ea t as  p a r a  os  q u i s  
s ó  ex i s t e  aq u i l o  qu e  «é »,  o  S e r .  S end o  es t e  con ceb id o  em  s en t i do  
ab so lu t o :  u no ,  e t e rn o  e  im óv e l .   
O s  f i l ó s o fo s  p r é - soc r á t i cos  p ós - pa r men íd eos  co mo  Emp édo c l es ,  
A n ax ágor a s  e  os  Ato mi s t as  t i v e r am  com o mo bi l e  d as  s ua s  f i l o s o f i as  a  
s ín t e s e  en t r e  e s t es  d o i s  con ce i t os  fu n dam ent a i s :  d ev i r  e  s e r .  O  
d u a l i sm o  p l a t ón ico :  m un do  s ens í v e l /m un do  i n t e l i g í v e l  é  f un d ado  
i gu a l m en t e  n es s a  co n t r ap os i ção  qu e  es t á  n a  o r i gem do  pen s am en to  
f i l o s ó f i co .  E ss a  n ece s s id ad e  d e  su p eração  d a  f i l o s o f i a  p r é - so c r á t i c a  
r e s u l t ava  n ão  s ó  da  n eces s id ad e  d e  u l t r ap as sa r  a  apo r i a  em  q u e  os  
f i l ó s o fo s  p r é - so c r á t i cos  h av i am d e ix ad o  a  f i l o so f i a ,  m as  t am b ém  do  
a p r ov e i t am en to  q ue  o s  so f i s t a s  f az i am  d as  co n t r ad içõ es  do  sab er  
p r od uz i do  p e l a  f i l o s o f i a  p a r a  de s s a  fo r m a  f az e r em  v i n car  um a  das  
s u as  i d e i as  fu nd amen t a i s :  o  r e l a t i v i sm o ,  co m to d as  as  im pl i cações  
o n t o l ó gi ca s ,  é t i c a s  e  gn o s io ló g i cas  qu e  t a l  imp l i ca .  C om  o  co n ce i t o  d e  
ep i s t eme  P l a t ão  es t ab e l ece  a  es sen c i a l id ad e  d o  s ab e r  f i l o s ó f i co  
en qu an t o  r es u l t ado  d e  um a a t iv id ad e  qu e  s e  v e i cu l a  à  p r o cu r a  d a  
v e r d ad e  e  d o  co nh ec im en to  qu e  t en h am como ca r ac t e r í s t i c a  a  
u n i v er s a l i d ad e ,  p o r  o po s i ção  à  co nceção  r e l a t i v i s t a  da  s o f í s t i ca  
d e s t es  d o i s  con ce i to s .   
P a r a  t a l ,  p ro põ e -s e  n es t e  R e l a t ó r io  a  p l an i f i c ação  d id á t i c a  de  
u m i t i n e r á r i o  q ue  co n t em pl e  um  co n ju n t o  d e  au l as  i n t eg r ad as  n as  
S ub un i d ad es  1 .2 .  –  Q u a i s  s ão  as  ques tõ es  d a  F i los o f i a?  –  a l guns  
ex empl os  e  S ub un id ad e  3 .2  –  A rgu m ent ação ,  ve r dad e  e  s e r ;  
a r t i cu l an do  d e  f o rm a  p r op ed êu t i ca  o  en s in o  e  ap rend iz agem  dos  
co n t eúd os  ped agó g ico - d id á t i co s  d e s s as  au l as  d e  mo do  a  s e  co ns t i t u i r  
u m h o r i zo n t e  de  re f e r ên c i a  p a r a  do cen t es  e  d i s cen t es  p e r an t e  as  
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n a tu r a i s  i n t e r ro gaçõ es  q u e  a  es p ec i f i c i d a d e  e  a  n a t u r ez a  d a  f i l o so f i a  
s emp r e  con vo cam .  
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1 .  Filosof ia  e  sof ís t ica  
 
A  f i los o f i a  p r é - so c rá t i c a  m a r co u  de  fo rm a  d ec i s iv a  o  d e senr o la r  
d o  p ens am en t o  f i l o só f i co  g r ego  n a  A n t i gu i dad e .  A  con t rapo s i ção  
en t r e  as  t eo r i a s  do  s e r  e  d o  d ev i r  en t re  os  f i l ó so f os  p r é - s o c r á t i co s ,  
p a r t i cu l a rm en t e  en t r e  He r ac l i t o  e  Pa r mén id es ,  cons t i t u i u  o  apo geu  do  
d e s en vo lv i men t o  co n ce t ua l  f i l o s ó f i co  p r é - s o c r á t i co  e  s i t i o u  a  
f i l o s o f i a  d e  t eo r  co sm oló g i co  num a apo r i a ,  t a l  fo i  o  g r au  de  
e s p ecu l ação  qu e  os  p r i m ei ro s  f i l ó so f os  a t i n g i r am .  D e  t a l  f o rm a  i s so  
a s s im  su cedeu  q u e  en con t r amos  n as  p r in c i p a i s  i d e i a s  do s  g r and es  
f i l ó s o fo s  p r o ced en t es  ao s  p r é - so cr á t i cos ,  S ó c ra t es ,  P l a t ão  e  
A r i s tó t e l e s ,  um e s fo r ço  q u e  v a i  n o  s en t i do  d e  s in t e t i z a r  o  pen s am en to  
p r é - s o c r á t i co  e  d e  su p e r a r  a  con t r apo s i ção  en t r e  d ev i r  e  s e r .  S ão  d i s so  
ex empl os  o  du a l i smo  p l a tó n i co  mu nd o  s ens ív e l / mu nd o  i n t e l i g í v e l  e  o  
p r in c í p i o  ló g i co  a r i s to t é l i co  d e  n ão -co n t r ad i ção ,  um  do s  p i l a r es  d a  
s u a  l ó g i ca .  Es s a  nece s s id ad e  s o cr á t i ca ,  p l a tó n i ca  e  a r i s to t é l i c a  de  
s up e r ação  do  im p as s e  em qu e  s e  enco n t r av a  a  f i l o so f i a  não  e ra  
ex c lus iv a  d es t es ,  co ns t i t u í a  e l a  m esmo  u m do s  mo bi l e s  do  f i l o s o fa r  
G r ego ,  com o  o  p ens am en t o  do s  p r é - s o c r á t i co s :  Em p éd o c les ,  
A n ax ágor a s  e  d os  A t omi s t as ,  po s t e r io r e s  a  H er ac l i t o  e  Pa r m én id es ,  
a t es t a .   
P a r a  a l ém  d es s a  qu es t ão  emi n en tem en t e  e s pecu l a t iv a ,  S ó c ra t es ,  
P l a t ão  e  Ar i s t ó t e l es  con f ro n t avam -s e  co m  um a  no v a  d i men s ão  é t i ca ,  
p o l í t i c a  e  p ed agó g ica  i n e ren t e  à s  t r ans f o rm açõ es  po l í t i c a s  n a  At en as  
d o  s écu l o  V  a .  C .  O  adv en to  d a  d emo c r ac i a  a t en i ens e  es t im ul ou  o  
d e s en vo lv i men t o  do s  do ns  d a  o r a t ó r i a ,  d a  p e r s u as ão  e  d a  r e tó r i ca  
en t r e  o s  c id adãos  a t en i en s es .  Em  v i r t ud e  d e ss e  co n t ex to  a  so f í s t i ca  
gan h ou  p a r t i cu l a r  p r es t í g i o .  Os  s eus  ens in am en t os  v i s av am 
p r ec i s am en t e  a  p r ep a r ação  pa r a  a  v i d a  p o l í t i c a ,  p a r a  o s  d i s c u rs os  na  
á g ora  e  p a r a  a  o cu paç ão  d e  ca r gos  pú b l i cos  p e l os  s eus  d i s c í pu lo s .  Ta l  
co mo  t od o  o  pen s am en to  d a  ép o ca ,  a  d ou t r in a  s o f í s t i ca  
f u nd am ent ava - s e  no  sab e r  p ro duz i do  p e lo s  p r im ei r os  f i l ó so f os ,  não  
o bs t an t e  o  co n t r ib u t o  o r i g i n a l  d os  s o f i s t as  pa r a  a  h i s t ó r i a  do  
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p ens am en t o .  Po r ém,  e  n um a p e rs pe t iv a  m ai s  fu nd ament a l ,  a  so f í s t i c a  
a l i c e r ço u  o  s eu  p ape l  p ed agó g ico  e  so c i a l  n a  so c i ed ad e  a t en i en se ,  ou  
s e j a ,  o  p r es t í g io  dos  so f i s t as  com o p r o f e s so r es ,  p edago go s  e  m es t res  
d os  as p i r an t e s  à  a s cens ão  p o l í t i c a ,  n as  co n t r ad i çõ es  do  s ab er  
f i l o s ó f i co ,  n a  p o l i f on i a  d e  t eo r i as  e  con ce i to s ,  a l gu ns  d e l es  
p e r f e i t am en t e  o po s t os .   
U m a d as  d i f e r en ça s  m ai s  m a r can te s  en t re  f i l ó s o f os  e  s o f i s t as  
co ns i s t e  p r ec i samen t e  na  fo rm a  d e  en ca ra r  es s a s  co n t r ad i çõ es  
p r od uz i da s  p e lo  p en s am en to  es pecu l a t i vo  d os  p r i me i ros  f i l ó s o fo s .  
E n qu an to  o s  f i l ó s o fo s  op e r a r am um  e s fo r ço  d e  s ín t e s e ,  n o  s en t i do  da  
co mp r een s ão  cad a  v ez  m ai s  abs t r a t a  da  co n t r ap os i ção  con cep t ua l ,  o s  
s o f i s t as  r eduz i r am a  d im ens ão  ep i s t émi ca  a  um  us o  m er am en te  
p r á t i co :  à  s u a  u t i l i z ação  enq u an to  me io  cap az  d e  p e r su ad i r  
i n t e l e t u a lm en t e  um aud i tó r io .  
N a  ob r a  d e  P l a t ão  en co n t r amo s  n ’ O  S o f i s ta  (2 01 1 )  a  s ua  
t en t a t i v a  d e  ca r ac t e r i z ação  do s  s o f i s t a s  m a i s  e f e t i v a .  Os  p er s on agens  
d o  d i á lo go ,  T ee te to  e  o  E s t r an ge i ro  d e  E l e i a ,  com eç am p o r  t en t a r  
d e f i n i r  o  s o f i s t a  pa r t i nd o  d a  d i s t i n ção  in i c i a l  en t re  o  so f i s t a ,  o  
p o l í t i co  e  o  f i l ó s o fo ,  qu e  con s id er am con s t i t u i r  t r ê s  gén er os  
d i fe r en t es .  O  p r im ei r o  ens a io  de  d e f i n i ção  do  so f i s t a  l ev a  os  
i n t e r l ocu t o re s  à  s egu i n t e  c a r ac t e r i z ação .  O  s o f i s t a  é :  
i )  u m caçad o r  i n t e r es s ado  em  jo v en s  abas t ad os ;   
i i )  u m  n ego c i an t e  d e  co nh ec i m en t os  r e l a c i on ado s  com  a  
a lm a ;   
i i i )  u m v en d ed or  a  r e t a l ho  d os  o b j e t os  d o  co nh ec i m en t o ;   
i v )  u m f ab r i can t e  d as  c i ên c i as  q u e  vend e ;   
v )  a t l e t a  no s  com b at es  d e  p a l av r a s ,  qu e  r e s e rv a  p a r a  s i  
p r óp r i o  a  a r t e  d a  d i s pu t a ;   
v i )  u m pu r i f i c ado r  d a s  o p i n i õe s  qu e  co ns t i t u em  um  o bs t ácu lo  
à  c i ên c i a  d a  a lm a .   
O  o b j e t iv o  d a  i nv es t i gação  a  qu e  os  i n t e r lo cu t o r e s  s e  p ro põ em é  
u m a d es i gn ação  n í t i d a  do  s o f i s t a .  A  que  s e  l h es  ap r es en t a  m ai s  c l a r a  
é  a  d e  “d i s pu t ador  e  ens i n ad o r  d e s s a  a r t e  ao s  o u t ro s”  (p .  54 ) .  
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R el a t iv amen t e  ao s  a s s un to s  a ce r ca  d os  q u a i s  fo r mam  os  s eus  
d i s c í pu lo s  n a  a r t e  d a  d i sp u t a ,  e s t es  s ão :  “ ace r ca  d as  co i sa s  d i v i na s ,  
q u e  p e rm an ecem  o cu l t as  p a r a  a  m ul t i d ão ,  a ce r ca  d aq u i l o  qu e  a  t e r r a  e  
o  c éu  o f e r ecem d e  v i s ív e l  e  ace r ca  daqu i lo  qu e  con t ém” ( I b i d em ) .  Ou  
s e j a ,  ap r es en t am -s e  com o  f o rm ad o r es  na  a r t e  d a  d i sp u t a  sob r e  t od as  a s  
co i s as .  M as ,  d e  en t r e  t o dos  o s  as su n t os ,  Tee t e to  e  o  Es t ran ge i ro  
d e s t acam  q ue :  
 
“ n a s  c o n v e r s a s  p a r t i c u l a r e s  q u e  v e r s a m  s o b r e  a  g e r a ç ã o  d o  s e r  e m  g e r a l  [ o  
p r o b l e m a  c o s m o l ó g i c o ]  n ó s  s a b e m o s  q u e  e l e s  s ã o  h á b e i s  a  c o n t r a d i z e r e m - s e  e  a  
t o m a r e m  o s  o u t r o s  c a p a z e s  d e  f a z e r e m  c o m o  e l e s  [ … ]  e  t a m b é m  a c e r c a  d a s  l e i s  
e  d o s  a s s u n t o s  p ú b l i c o s  e m  g e r a l  [ … ]  s e  e m p e n h a m  e m  f o r m a r  b o n s  
d i s p u t a d o r e s ”  ( I b i d e m ) .  
 
A  p a r t i r  d e s t e  p on to  a  d e f in i ção  do  so f i s t a  com eça  a  f i c a r  c l a r a .  
A  a r t e  d o  so f i s t a  é  c a r ac t e r i z ad a  com o a r t e  d e  co n t r ad ize r ,  c ap az  de  
d i s cu t i r  a ce r ca  d e  to d as  as  co i s a s .  O s  so f i s t a s  s ão  m ui t o  i n s t ru í do s  n as  
co i s as  qu e  d i s cu t em,  p e l o  q u e  p a ss am po r  om ni s c i en t e s  aos  o lh os  dos  
s eus  a l un os ,  emb o ra  n ão  o  s e j am,  po rq u e  i s so  é  i mp os s ív e l .  D a í  s e  
co n c l u i  qu e  o  so f i s t a  p oss u i  um a f a l s a  c i ên c i a  so b re  t od as  as  co i s as .   
 
“ É  u m  h o m e m  q u e  d i z  q u e  s a b e  t u d o  e  q u e  p o d e  e n s i n a r  t u d o  a  o u t r o  
h o m e m  a  b o m  p r e ç o  e  e m  p o u c o  t e m p o  [ … ]  é  u m  c h a r l a t ã o  e  u m  i m i t a d o r  q u e  
p r e t e n d e  l e v a r  a  c r e r  à q u e l e s  q u e  o  o u v e m  q u e  a q u i l o  q u e  o u v e m  é  v e r d a d e i r o  e  
q u e  a q u e l e  q u e  l h e s  f a l a  á  o  m a i s  s á b i o  d e  t o d o s ”  ( p .  5 5 ) .   
 
O  S o f i s ta  é  u m a  d as  o b r as  d e  P la t ão  em  q u e  as  q u es t õ es  r e l a t i v as  
à  p ro b l em át i ca  da  con t r apo s i ção  en t re  s e r  e  dev i r  en t r e  os  
p r é - s o c r á t i co s  e  o  p ap e l  do s  so f i s t as  n a  ed u cação  do s  g rego s  s u r gem 
i n t i m am en te  l i gad as .  N a  t en t a t i v a  de  d e f in i ção  da  a t i v id ad e  e  do  
ca r ác t e r  do s  so f i s t as  qu e  P l a t ão  o p e ra  n ’ O  S o f i s t a  r e s s a l t a ,  a c i m a  d e  
t ud o ,  a  i de i a ,  d e  re s to  co mum  a  Só cr a t es  e  A r i s t ó t e l e s ,  d e  qu e  a  
s o f í s t i c a  e s t á  i n t imam ent e  l i gad a  à  f a l s id ade .  M as  co mo  é  po ss íve l  
f a l a r  em f a l s i d ad e  s em i r  con t r a  Pa r mén id es?  D ize r  o  que  é  f a l so  é  
d i z e r  o  q u e  n ão  é ,  o u  s e j a ,  p r o f e r i r  o  n ão -s e r :  
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“ O  E s t r a n g e i r o  -  É  q u e  r e a l m e n t e ,  d i t o s o  r a p a z ,  e s t a m o s  m e t i d o s  n u m a  
i n v e s t i g a ç ã o  m u i t o  e s p i n h o s a ,  p o r q u e  p a r e c e r  e  a s s e m e l h a r - s e ,  s e m  s e r ,  f a l a r  
m a s  s e m  d i z e r  n a d a  d e  v e r d a d e i r o ,  t u d o  i s s o  e s t e v e  s e m p r e  c h e i o  d e  
d i f i c u l d a d e s ,  t a n t o  a n t i g a m e n t e  c o m o  h o j e .  P o r q u e  a f i r m a r  q u e  é  r e a l m e n t e  
p o s s í v e l  d i z e r  o u  p e n s a r  f a l s o  e ,  d e p o i s  d e  t ê - l o  a f i r m a d o ,  n ã o  c a i r  e m  
c o n t r a d i ç ã o  é  v e r d a d e i r a m e n t e  d i f í c i l ,  
T e e t e t o  –  P o r q u ê ?  
O  E s t r a n g e i r o  –  É  q u e  e s t a  a s s e r ç ã o  i m p l i c a  a  a u d a c i o s a  s u p o s i ç ã o  d e  q u e  
o  n ã o - s e r  e x i s t e  p o r q u e ,  d o u t r o  m o d o ,  o  f a l s o  n ã o  p o d e r i a  s e r .  O r a ,  m e u  f i l h o ,  
o  g r a n d e  P a r m é n i d e s ,  n o  t e m p o  e m  q u e  n ó s  m e s m o s  a i n d a  é r a m o s  u m a s  c r i a n ç a s ,  
s e m p r e ,  d o  c o m e ç o  a t é  a o  f i m ,  p r o t e s t o u  c o n t r a  e s t a  s u p o s i ç ã o  e  r e p e t i u  
c o n s t a n t e m e n t e  e m  p r o s a  e  e m  v e r s o :  
N ã o ,  j a m a i s  s e  p r o v a r á  q u e  o  n ã o - s e r  e x i s t e .  
A f a s t a  o  t e u  p e n s a m e n t o  d e s t e  c a m i n h o .  
[ … ]  
O  E s t r a n g e i r o  –  N ã o  p o d i a  s e r  m a i s  e v i d e n t e ,  a t é  p a r a  u m  c e g o  c o m o  s e  
d i z ,  p o r q u e ,  e n q u a n t o  n ã o  t i v e r m o s  r e f u t a d o  o u  a c e i t a d o  a  t e o r i a  d e  P a r m é n i d e s ,  
n ã o  p o d e r e m o s  f a l a r  d e  d i s c u r s o  f a l s o  o u  d e  o p i n i ã o  f a l s a ,  n e m  d e  s i m u l a c r o s ,  
n e m  d e  i m a g e n s ,  n e m  d e  i m i t a ç õ e s ,  n e m  d e  a p a r ê n c i a s ,  n e m  s e q u e r  d a s  a r t e s  
c o r r e l a t i v a s ,  s e m  e s c a p a r m o s  a o  r i d í c u l o  d e  c a i r m o s  e m  i n e v i t á v e i s  
c o n t r a d i ç õ e s ”  ( p p .  5 8 - 5 9 ) .  
 
A  d i f i cu l dad e  in i c i a l  po r  q u e  os  i n t e r lo cu t o r e s  d ’ O So f i s t a  
p a s s am  em d e t e rmin a r  o  d i s cu rs o  so f i s t a  co mo  f a l s o  e  os  s o f i s t a s  
co mo  p os su id or e s  d e  um  f a l s o  s ab e r  p r end e -s e  co m o  r es p e i t o  q u e  
P a rm én id es  i mp un ha  a  S óc r a t e s  e  P l a t ão .  A  r ad i ca l id ade  da  f i l o s o f i a  
e l e a t a  i d en t i f i c av a  de  f o rm a  ab so l u t a  o  p en s am en to  co m o  s e r ,  
p a t en t ead a  no  po ema  p a rm en íd eo  o nd e  s e  a f i rm a  q u e  “ s e r  e  p ens a r  s ão  
o  m es mo e  n un ca  s e r á  d em on s t r ad o  qu e  a s  co i s as  q ue  n ão  são  
ex i s t em” ,  o u  s e j a ,  t ud o  o  qu e  a l gu ém p ens a  e  d i z  é .  P ens a r  o  n ad a  
s i gn i f i c a  n ão  p ens ar  ab so l u t am en t e  e  d i z e r  o  n ad a  s i gn i f i ca  n ão  d i z e r .  
P o r  i s s o  o  nad a  é  i mp en s áv e l  e  i n d iz í v e l .  Ess a  a r gu m ent ação ,  de  
aco r do  com o  j u í z o  q u e  S ó cr a t es  e  P l a t ão  f az i am d os  s o f i s t a s ,  po de r i a  
s a lv agu a rd a r  a  po s i ção  d e s t es  r e l a t i v am en t e  à  h o n es t id ade  d as  su as  
p r á t i c as  e  à  v e rd ade  do s  s eus  d i s cu rs os :  s e  n ão  é  po ss í v e l  a f i r m ar  o  
f a l s o  p o r qu e  i s s o  eq u i v a l e r i a  a  d i z e r  o  n ão -s e r ,  en t ão  o  r e l a t i v i smo  
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s o f i s t a ,  s egun do  o  q u a l  n ão  ex i s t e  u n iv e r s a l i dad e  d a  v e rdad e  –  p o i s  
e s t a  é  r e l a t i v a  a  cad a  i nd iv í d u o  –  t o r n a - s e  a ce i t áv e l .  As s im ,  p a ra  
co n f ro n t a r  a  so f í s t i c a  com  a  acu s ação  d e  qu e  es t a  e r a  p oss u i do r a  d e  
u m f a l so  sab e r ,  P l a t ão  t ev e  d e  co n t r a r i a r  o  r edu c i on i sm o  pa r m en íd eo  
d o  p ens am en to  ao  se r .  O  S o f i s ta  f i cou  p a r a  a  po s t e r i o r id ad e  como  a  
o b r a  em  q u e  P l a t ão  com et e  u ma  es p éc i e  d e  p a r r i c íd io  f i l o s ó f i co :  
 
“O  E s t r a n g e i r o  –  A g o r a  t e n h o  u m  p e d i d o  m a i s  p r e m e n t e  a  f a z e r - t e .  
T e e t e t o  –  Q u e  p e d i d o ?  
O  E s t r a n g e i r o  –  Q u e  n ã o  m e  c o n s i d e r e s  c o m o  u m a  e s p é c i e  d e  p a r r i c i d a .  
T e e t e t o  –  Q u e  q u e r  i s s o  d i z e r ?  
O  E s t r a n g e i r o  –  É  q u e ,  p a r a  n o s  d e f e n d e r m o s ,  t e r e m o s  n e c e s s a r i a m e n t e  d e  
p ô r  e m  c a u s a  a  t e s e  d o  n o s s o  p a i  P a r m é n i d e s  e  d e  p r o v a r  p e l a  f o r ç a  d o s  n o s s o s  
a r g u m e n t o s  q u e  o  n ã o - s e r  é  d e n t r o  d e  u m a  c e r t a  r e l a ç ã o  e  o  s e r ,  p o r  s e u  l a d o ,  n ã o  
é  d e  a l g u m  m o d o .  
T e e t e t o  –  E v i d e n t e m e n t e ,  é  o  p o n t o  a  d e b a t e r  n a  n o s s a  d i s c u s s ã o .  
O  E s t r a n g e i r o  –  N ã o  p o d i a  s e r  m a i s  e v i d e n t e ,  a t é  p a r a  u m  c e g o  c o m o  s e  
d i z ,  p o r q u e ,  e n q u a n t o  n ã o  t i v e r m o s  r e f u t a d o  o u  a c e i t a d o  a  t e o r i a  d e  P a r m é n i d e s ,  
n ã o  p o d e r e m o s  f a l a r  d e  d i s c u r s o  f a l s o  o u  d e  o p i n i ã o  f a l s a ,  n e m  d e  s i m u l a c r o s ,  
n e m  d e  i m a g e n s ,  n e m  d e  i m i t a ç õ e s ,  n e m  d e  a p a r ê n c i a s ,  n e m  s e q u e r  d a s  a r t e s  
c o r r e l a t i v a s ,  s e m  e s c a p a r m o s  a o  r i d í c u l o  d e  c a i r m o s  e m  i n e v i t á v e i s  
c o n t r a d i ç õ e s ”  ( p .  6 4 ) .  
 
A  p r in c i p a l  f on t e  f i l o s ó f i c a  qu e  os  so f i s t a s  u t i l i z av am  p a r a  
j u s t i f i c a r  os  s eu s  p ro ced im en t os  r e tó r i co s ,  e r í s t i cos  e  an t i l ó g i cos  e r a ,  
p o r ém,  H er ac l i t o .  A r i s tó t e l e s ,  n a  M eta f í s i ca  ( 20 05 ) ,  a  p r o pó s i t o  do  
p r in c í p i o  ló g i co  d e  n ão -con t rad i ção ,  a l ud e  do  s egu in t e  mo d o  a  es se  
f a c to :  
 
“ E f e t i v a m e n t e  é  i m p o s s í v e l  a  q u e m  q u e r  q u e  s e j a  a c r e d i t a r  q u e  u m a  
m e s m a  c o i s a  s e j a  e  n ã o  s e j a ,  c o m o ,  s e g u n d o  a l g u n s ,  t e r i a  d i t o  H e r a c l i t o .  C o m  
e f e i t o ,  n ã o  é  p r e c i s o  a d m i t i r  c o m o  v e r d a d e  t u d o  o  q u e  e l e  d i z .  E  s e  n ã o  é  p o s s í v e l  
q u e  o s  c o n t r á r i o s  s u b s i s t a m  j u n t o s  n o  m e s m o  s u j e i t o ,  e  s e  u m a  o p i n i ã o  q u e  e s t á  
e m  c o n t r a d i ç ã o  c o m  o u t r a  é  o  c o n t r á r i o  d e l a ,  é  e v i d e n t e m e n t e  i m p o s s í v e l  q u e ,  
a o  m e s m o  t e m p o ,  a  m e s m a  p e s s o a  a d m i t a  v e r d a d e i r a m e n t e  q u e  a  m e s m a  c o i s a  
e x i s t a  e  n ã o  e x i s t a  [ … ]  h á  a l g u n s  q u e  a f i r m a m  q u e  a  m e s m a  c o i s a  p o d e  s e r  e  n ã o  
s e r ,  e  q u e  s e  p o d e  p e n s a r  d e s s e  m o d o .  M u i t o s  f i l ó s o f o s  n a t u r a l i s t a s  t a m b é m  
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r a c i o c i n a m  d e s s e  m o d o .  N ó s ,  a o  c o n t r á r i o ,  e s t a b e l e c e m o s  q u e  é  i m p o s s í v e l  q u e  
u m a  c o i s a ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  s e j a  e  n ã o - s e j a ;  e ,  b a s e a d o s  n e s s a  i m p o s s i b i l i d a d e ,  
m o s t r a m o s  q u e  e s s e  é  o  m a i s  s e g u r o  d e  t o d o s  o s  p r i n c í p i o s ”  ( p . 1 0 0 5 b  - 1 0 0 6 ª ) .  
 
 
N a  r e f u t ação  d o  r e l a t i v i smo  p r o t ago r i an o  enq u an t o  n egado r  do  
p r in c í p i o  d e  n ão - con t rad i ção  A r i s t ó t e l e s  i d en t i f i c a  p a r t i cu l a r m en t e  o  
s o f i s t a  P r o t ágo ra s  co m a  t eo r i a  h e r ac l i t i an a  d os  con t rá r ios :  
 
“ D a  m e s m a  c o n v i c ç ã o  d e r i v a  a  d o u t r i n a  d e  P r o t á g o r a s  e ,  p o r  i s s o ,  a s  d u a s  
d o u t r i n a s ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  o u  s e  s u s t e n t a m  o u  c a e m  d o  m e s m o  m o d o .  D e  f a c t o ,  
s e  t o d a s  a s  o p i n i õ e s  e  t o d a s  a s  a p a r ê n c i a s  s e n s o r i a i s  s ã o  v e r d a d e i r a s ,  t o d a s  e l a s  
d e v e r ã o ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  s e r  v e r d a d e i r a s  e  f a l s a s  a o  m e s m o  t e m p o .  ( D e  f a c t o ,  
m u i t o s  h o m e n s  t ê m  c o n v i c ç õ e s  o p o s t a s  e  t o d o s  c o n s i d e r a m  q u e  e s t e j a m  n o  e r r o  
o s  q u e  n ã o  c o m p a r t i l h a m  a s  p r ó p r i a s  o p i n i õ e s .  E  d a í  s e  s e g u e  c o m o  c o n s e q u ê n c i a  
n e c e s s á r i a  q u e  a  m e s m a  c o i s a  s e j a  e  t a m b é m  n ã o  s e j a . )  E  s e  é  a s s i m ,  s e g u e - s e  
t a m b é m ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  q u e  t o d a s  a s  o p i n i õ e s  s ã o  v e r d a d e i r a s .  ( D e  f a c t o ,  o s  
q u e  e s t ã o  n a  v e r d a d e  e  o s  q u e  e s t ã o  n a  f a l s i d a d e  t ê m  o p i n i õ e s  o p o s t a s  e n t r e  s i ;  
m a s  s e  a s  p r ó p r i a s  c o i s a s  s ã o  d e s s e  m o d o ,  t o d o s  e s t a r ã o  n a  v e r d a d e . )  É  e v i d e n t e ,  
p o r t a n t o ,  q u e  a m b a s  a s  d o u t r i n a s  d e r i v a m  d o  m e s m o  r a c i o c í n i o ”  ( p .  1 0 0 8 b ) .  
 
N o  T ee te to  ( 20 08 ) ,  d e  P l a t ão ,  um a  d as  ob r as  em  qu e  a s  
p r ob lem át i cas  d a  ep i s t em e  e  d a  so f í s t i ca  s u r gem in t im am ent e  l i gad as ,  
o  p on t o  d e  p a r t i d a  é  a  d e f in i ção  d e  s ab er .  T ee t e t o  de f i n e  i n i c i a lm en te  
s ab e r  co mo  p e r ceção :  “o  qu e  s ab e  a l go  ap e r ceb e  aq u i l o  qu e  s ab e  e ,  t a l  
co mo  ago r a  p a rece ,  s ab e r  n ão  é  o u t r a  co i s a  qu e  não  p e r ce ção ”  (p .2 0 4) .  
S ó cr a t e s  i d en t i f i ca  e s s a  d e f in i ção  d e  s abe r  com  a  d o  so f i s t a  
P ro t ágor a s :  
 
“ « a  m e d i d a  d e  t o d a s  a s  c o i s a s »  é  o  h o m e m ,  « d a s  q u e  s ã o ,  e n q u a n t o  s ã o ,  d a s  q u e  
n ã o  s ã o ,  e n q u a n t o  n ã o  s ã o »  O  q u e  d i z  é  i s t o :  q u e  c a d a  c o i s a  é  p a r a  m i m  d o  m o d o  
q u e  a  m i m  m e  p a r e c e ;  p o r  o u t r o  l a d o ,  é  p a r a  t i  d o  m o d o  q u e  a  t i  t e  p a r e c e ”  
( p . 2 0 5 ) .  
 
M a i s  ad i an t e ,  e  n a  m esm a  o br a ,  Só c r a t e s  põ e -s e  a  f a l a r  co mo 
P ro t ágor a s :  
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“ P o i s  a f i r m o  q u e  a  v e r d a d e  é  c o m o  e u  e s c r e v i .  P o i s  c a d a  u m  d e  n ó s  é  
a  m e d i d a  d o  q u e  é  e  d o  q u e  n ã o  é ,  e  n o  e n t a n t o  c a d a  u m  d i f e r e  i n f i n i t a m e n t e  
d o  o u t r o :  p a r a  u m  é  u m a  c o i s a  e  a s s i m  a p a r e c e ,  a  o u t r o  é  e  a p a r e c e  o u t r a  
c o i s a .  E  e s t o u  l o n g e  d e  n e g a r  q u e  e x i s t a  a  s a b e d o r i a  e  o  h o m e m  s á b i o .  M a s  
e s t e  m e s m o  a  q u e m  c h a m o  s á b i o  é  a q u e l e  d e  n ó s  q u e ,  q u a n d o  a s  c o i s a s  s ã o  
e  l h e  a p a r e c e m  m á s ,  a s  m u d a ,  d e  m o d o  a  a p a r e c e r e m  e  s e r e m  b o a s ”  ( p .  2 3 3 ) .  
 
A  d e f i n i ç ão  d e  sab er  =  a  pe r ceção  cons i s t e  n o  s egu i n t e :  aqu e l e  
q u e  v ê  t o r n a - s e  s abed o r  p r ec i s am en t e  daq u i l o  q u e  v ê ,  v i s to  q u e  v i s ão ,  
au d i ção ,  o l f a to ,  e t c . ,  s ão  o  m es mo qu e  p e r ceção  e  s ab e r .  Aq u e l e  qu e  
v iu  e  s e  t o rn ou  sabed o r  d o  qu e  v i u ,  s e  f e ch a r  o s  o l ho s  p ode  r eco rd a r ,  
m as  n ão  v ê .  S e  v e r  é  s abe r ,  en t ão  o  n ão -v e r  é  n ão - s ab e r .  D a í  s e  co n c lu i  
q u e  a l gu ém q u e  s e  t o r no u  sab ed o r  d e  a lgo ,  emb o r a  o  r e co rde ,  n ão  s abe ,  
d ado  qu e  n ão  v ê .  A  no ss a  ex p er i ênc i a  q uo t id i an a  ap ar en t em en t e  
d e sm en t e  e s s a  con ceção  d e  s abe r .  Bas t a  p en s a r  qu e  s e  guar d a rm os  u m 
o b j e t o  n um d e t e rmin ado  s í t i o ,  n ão  p rec i samo s  d e  o  p e r cec i on a r  p a r a  
s ab e r  o nd e  s e  en con t ra .  N o  en t an t o ,  nad a  n os  ga r an te  q u e  p e rm an eça  
n e ss e  m es mo  s í t i o .  D o  m esm o  mo do ,  s e  ap r end em os  q u e  a  águ a  de  
d e t e r min ado  l ago  s e  enco n t ra  f r equ en t em en t e  em e s t ad o  l i qu id o ,  n ad a  
n os  ga r an t e  qu e  as s im  s e  en co n t r e  p e rm an en tem en t e .  A l t e r açõ es  
c l i m át i c as  p od em faz er  ge l a r  o u  evapor a r  a  águ a  do  l ago .  O u  s e j a ,  d e  
u m de t e r min ado  p on to  d e  v i s t a  t ud o  es t á  su j e i to  à  mu d an ça .  O  c r i t é r io  
d e  v e rd ad e  é  e fe t i vam en t e  a  a t u a l i d ade :  o  m od o  em qu e  as  co i s as  se  
en con t r am em  d e t e rm in ad o  mo ment o  pa r a  qu em  as  p e r cec i on a .   
E ss a  co nceção  ôn t i co - ep i s t ém i ca  re l a t i v i s t a  d a  r ea l id ad e ,  
c a r ac t e r í s t i c a  d o  pen s am en to  do s  s o f i s t a s ,  t em  com o i ns p i r ação  o  
p ens am en t o  h e r ac l i t i ano .  No  en tan t o ,  t em  i gu a lm en t e  um a d im en s ão  
é t i c a  e  m or a l ,  p a t en t ead a  no  d i s cu rso  s o cr á t i co  ac im a  ex p os t o  e  
i n s e r e - s e  no  âmb i to  s o c i a l  e  p o l í t i co  d a  A t en as  d emoc r á t i c a .  O  
r e l a t i v i smo  é t i co  e  m o r a l  s o f i s t a  f un d am ent a - s e  na  con ceção  
o n t o l ó gi ca  d a  a f i rm ação  da  i ns ub s t an c i a l i d ad e  e  i mp e rm an ên c i a  de  
t od as  as  co i s as  e  d e s s e  m od o  r em et e  t amb ém  o  j u í zo  e  a  av a l i a ção  é t i ca  
e  mo r a l  n ão  p a r a  a  a f i rm ação  dos  p r i n c íp io s ,  o u  s e j a ,  p a r a  a  
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u n i v er s a l i d ad e  do s  v a lo r es ,  m as  s im  p ar a  a  s ub j e t iv id ad e  dos  
i n t e r es se s .   
E ss e  t i po  d e  j u í zo  e  d e  av a l i aç ão  s ob r e  o  q u e  é  é t i co  e  m o ra l ,  o u  
co mo no  d i s cu rs o  de  S óc r a t e s  a ce r ca  de  P ro t ágor a s ,  so b r e  o  b em e  o  
m al ,  r e f l e t e  o  t i p o  de  con d i çõ es  em qu e  s e  d e s en vo l v i a  a  d i s pu t a  p e lo  
p o de r  n a  d em o cr ac i a  a t en i en s e  e  qu e  e r am  f av or áv e i s  à s  d ou t r in as  
s o f i s t as .  O  p od e r  e r a  ex e r c i do  m ed ian t e  o  as s en t i m en to  d e  um a  
m ai o r i a ,  ou  s e j a ,  po r  um  c r i t é r i o  q uan t i t a t i v o  e  n ão  qu a l i t a t i vo .  O  
ex e r c í c i o  do  p od e r  e s t á ,  com o t od as  as  co i sa s ,  s u j e i t o  à  mu d an ça ,  ao  
d ev i r ,  ou  co mo  s egu n d o  o  p ens am en t o  cos mol ó g i co  d e  H e r ác l i t o  
p o de r i a  f aze r  v e r :  su j e i t o  à  l u t a  en t re  co n t r á r io s .   
D e  u m m od o  ge r a l ,  po d e  a f i rm a r - s e  qu e  en qu an to  n o  s i s t em a  
p o l í t i co  a r i s t oc r a t a  i d ea l i z ad o  po r  P l a t ão ,  a s  d ec i s õ es  po l í t i c as  
r e s u l t am  d a  a f i rm ação  d e  p r i n c íp i os  u n iv e rs a i s ,  i n t emp o r a i s ,  
i mu t áv e i s ,  no  p a l co  d a  d emo c r ac i a  a t en i en s e  em qu e  a t u av am  os  
d i s c í pu lo s  d os  so f i s t a s ,  o s  p r i n c íp io s  es t ão  s u j e i to s  à  t r an sv a lo r ação .  
C om a  s o f í s t i c a  ex i s t e  ap enas  o  p l an o  d a  i man ên c i a ,  n ão  h á  
t r an s cen d ên c i a  e  po r  i s s o  to d a  a  é t i c a  e  m o ra l  é  r e l a t i v a  ao  su j e i t o :  n ão  
h á  co i s a s  bo as  o u  m ás  em  s i  m es mas ,  o u  com o n as  p a l av r as  de  
P ro t ágor a s :  “ M as  e s t e  m esm o a  qu em  cham o  s áb io  é  aq u e l e  d e  nó s  q ue ,  
q u an do  a s  co i s as  s ão  e  l h e  ap ar ecem  más ,  a s  mu d a ,  d e  mo do  a  
ap a r ece rem e  s e r em b oas ”  ( Id em ) .  
A s  ca rac t e r í s t i c a s  ô n t i co -ep i s t em oló g i cas  do  r e l a t i v i smo  
r ad i ca l  s o f i s t a  ex po s t a s  p o r  P l a t ão  no  T ee t e t o  s ão  u m a v ez  mai s  
i d en t i f i c ad as  com a  i n f lu ên c i a  do  pensam en to  do s  f i l ó s o fo s  e  p o e t as  
p a r t i d á r i os  d a  t eo r i a  do  d ev i r  cos mol óg i co :  
 
“ N a d a  é  u m ,  p o r  s i  e  e m  s i ,  e  n ã o  p o d e r i a s  n o m e a r  a l g o  c o m  c o r r e ç ã o ,  
n e m  i n d i c a r  a l g u m a  q u a l i d a d e ,  m a s ,  s e  c h a m a r e s  a  a l g o  g r a n d e ,  p e s a d o ,  
a p a r e c e r á  t a m b é m  l e v e ,  e  a s s i m  t a m b é m  t o d a s  a s  c o i s a s ,  d a d o  q u e  n a d a  é  
u n i d a d e ,  a l g o  o u  q u a l i d a d e  [ … ]  p o i s  n a d a  n u n c a  é ,  m a s  v a i - s e  t o r n a n d o  
s e m p r e .  E  s o b r e  i s t o  t o d o s  o s  s á b i o s ,  u m  a t r á s  d o  o u t r o ,  e x c e t o  P a r m é n i d e s ,  
d e v e m  c o n c o r d a r :  P r o t á g o r a s ,  H e r a c l i t o ,  E m p é d o c l e s  e ,  d e  e n t r e  o s  p o e t a s ,  
o s  q u e  e s t ã o  n o  t o p o  d e  c a d a  u m a  d a s  c o m p o s i ç õ e s ,  E p i c a r m o  n a  c o m é d i a ,  
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e  H o m e r o ,  n a  t r a g é d i a ,  q u a n d o  d i z :  O c e a n o ,  o r i g e m  d o s  d e u s e s ,  e  a  m ã e  
T é t i s ,  e s t á  a  a f i r m a r  q u e  t o d a s  a s  c o i s a s  n a s c e m  d o  f l u x o  e  d o  m o v i m e n t o .  
[ … ]  
S e g u n d o  o  d i s c u r s o  d e s t e s  s á b i o s ,  n ã o  é  n e c e s s á r i o  a d m i t i r  “ a l g u m a  
c o i s a ” ,  n e m  “ d e  a l g u m a  c o i s a ” ,  n e m  “ d e  m i m ” ,  n e m  “ i s t o ” ,  n e m  “ a q u i l o ” ,  
n e m  n e n h u m  o u t r o  n o m e  q u e  m a n t e n h a  a l g u m a  c o i s a  f i x a ;  m a s  h á  q u e ,  
s e g u n d o  a  n a t u r e z a ,  f a l a r  d a s  c o i s a s  c o m o  s ã o  f e i t a s ,  d e s t r u í d a s  e  
t r a n s f o r m a d a s ;  d e  m o d o  q u e ,  s e  a l g u é m  f i x a  a l g o  a t r a v é s  d a  p a l a v r a ,  q u e m  
f a z  i s t o  é  f á c i l  d e  r e f u t a r .  É  n e c e s s á r i o  f a l a r  a s s i m  t a n t o  d e  c a d a  p a r t e  
d i v i d i d a ,  c o m o  d a s  m u i t a s  c o i s a s  q u e  e s t ã o  a g r e g a d a s ,  a g r e g a ç ã o  e s s a  a  q u e  
c h a m a m o s  “ h o m e m ” ,  “ p e d r a ”  e  c a d a  a n i m a l  e  e s p é c i e ”  ( 2 0 6 - 2 0 7 ) .  
 
 
1 .1 .  Sofís t ica:  uma perspet iva histórica  
A s con s i de r ações  q u e  S ó c ra t es ,  P l a t ão ,  A r i s tó t e l es  e  o u t r os  
f i l ó s o fo s  d a  A nt i gu i d ad e  f az i am so b r e  o s  so f i s t as ,  o  p ap e l  d es t e s  na  
ed u cação  do s  g r ego s ,  a  r e l a ção  d e l es  co m o  s ab e r  e  o  co nh ec im en to ,  
t êm  o  seu  con t ex to  f i l o só f i co  p e r f e i t am en t e  d e l i mi t ado  e  d ev em se r  
l i d as  à  l uz  do  con t ex to  so c i a l  e  po l í t i co  d a  ép o ca .  A  d i s t ân c i a  
t em po r a l  e  o  d e s en ro l a r  h i s t ó r i co - f i l o só f i co  p e rmi t em - no s  f az e r  u ma 
o u t r a  l e i t u r a  ace r ca  do  p ap e l  d a  s o f í s t i c a  n a  h i s t ó r i a  d a  edu cação  e  do  
p ens am en t o .  O  t e rm o  s o f i s t a  fo i  ap l i c ad o  n o  sécu l o  V a .  C .  a  um 
co n j un t o  d e  i nd iv í du os  qu e  v i a j av am  po r  t od o  o  m un d o  G r ego  
o f e r ecen do  i ns t r ução  es p ec i a l i z ad a  em  t r oca  d e  r emu n e ração .  Fo r am 
p r o f es s o r es  i t i n e r an t es  q u e  and av am  de  c id ad e  em c id ad e  a  ens in a r  a  
r e tó r i c a ,  a  a r t e  d e  b em f a l a r  em pú b l i co .   
O s  s o f i s t as  es t ão  i n t i m am en te  a s so c i ado s  a o  s u r g im en t o  e  
d e s en vo l v i men t o  d a  d em o cr ac i a  a t en i ens e ,  a  q u a l  t em  as  s ua s  o r i gens  
n a s  re f o rm as  pe r p e t r ad as  po r  S ó l on ,  e l e i t o  a r co n t e  p r i n c ip a l  d a  Á t i ca  
em  59 4  a .  C .  Es t e  e s t ád i o  in i c i a l  d o  es p í r i t o  d emo c r á t i co  G r ego  fo i  
m a r cad o  pe l a  co nsc i enc i a l i z ação  d a  n ec e ss i d ad e  d e  r es t r i ç ão  do  
d e s com edim en t o  da  c l as s e  a r i s t o c r á t i c a  qu e  im p e rav a  em  t od os  os  
d om ín i os  d a  soc i edad e :  m i l i t a r ,  r e l i g io so ,  econ óm ico  e  
ad min i s t r a t i v o ,  f azen do  d es s e  mo do  c re s ce r  o  d es con ten t am en to  d as  
c l as s es  i n f e r io r es ,  n om eadam ent e  do  dem o s ,  co mp os t o  p e l a  m as s a  dos  
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a r t es ãos  e  camp on es e s .  A s  r e fo rm as  d e  S ó lo n  con s t i t u í r am  o  p r i m ei ro  
p a s s o  p a ra  a  i n s t i t uc i on a l i z ação  d e  l e i s  u n iv e r sa i s ,  i s t o  é ,  ap l i c ad as  a  
t od os  o s  i nd i v í duo s ,  i nd epend en t emen t e  d a  s u a  co nd ição  s oc i a l ,  
e co nó mi ca  ou  p o l í t i c a  e  d e s s e  mo do  in s t i t u í r am  na  s o c i ed ad e  p e l a  
p r im ei r a  v ez  a  i de i a  d e  i gu a l d ad e  en t r e  c i d ad ão s .  Fo i ,  no  en t an to ,  com 
P é r i c l e s ,  na  At en as  d o  s écu lo  V  a .  C  que  a  i d e i a  d e  i s o cr a c i a ,  a  i gu a l  
p a r t i c ip ação  de  to d os  os  c id ad ão s  no  ex e r c í c i o  do  po d e r ,  s e  
co n c re t i zo u  p l en amen t e .  E s t a  a l t e r ação  p o l í t i c a  n a  s o c i ed ad e  mot iv ou  
en t r e  o s  c i d ad ão s  a t en i ens e s  o  d e s en vo lv im en to  d as  s u as  c ap ac id ad es  
o r a t ó r i as ,  v i s t o  q ue  o  ex e r c í c io  c í v i co  n a  d em o cr ac i a  a t en i ens e  e ra  
a l t am en t e  p a r t i c i pa t i vo ,  con vo can do  os  c id adão s  à  d i s cus s ão  dos  
i n t e r es se s  pú b l i cos  n a  ág or a .   
S egu nd o  W er n e r  J aege r  ( 19 62 ) ,  o  ap a rec im en t o  d a  s o f í s t i c a  na  
G r éc i a  a com p an h a  a s  m ud an ças  s o c i a i s  e  po l í t i c as  v iv i d as  n a  A t en as  
d o  s écu l o  V a .  C .  e  r ep r e sen t a  o  i n í c i o  de  um m ov im en to  e sp i r i t u a l  q ue  
m ar co u  p ro fu nd am en t e  a  evo lu ção  d a  h i s tó r i a  u n i v er s a l .  Pa r a  J aege r ,  
co m o  apa r ec i m en to  da  s o f í s t i c a  o r i g in a - s e  a  «ed u cação » n o  s en t i do  
m ai s  r e s t r i t o  d a  pa l av r a .  
 
 “ L a  i d e a  d e  l a  e d u c a c i ó n  n a c i ó  d e  l a s  n e c e s i d a d e s  m á s  p r o f u n d a s  d e  l a  
v i d a  d e l  e s t a d o  y  c o n s i s t i a  e n  l a  c o n v e n i e n c i a  d e  u t i l i z a r  l a  f u e r z a  f o r m a d o r a  d e l  
s a b e r ,  l a  n u e v a  f u e r z a  e s p i r i t u a l  d e l  t i e m p o ,  y  p o n e r l a  a l  s e r v i c i o  d e  a q u e l l a  
t a r e a ”  ( p .  2 6 4 ) . 1 2 
 
A t é  en t ão ,  a  i de i a  d e  ed ucação  ap a r ec i a  i n t im am ente  
r e l a c i on ad a  ao  id ea l  d e  ar e t é  hu m an a  l i gad o  aos  v a lo res  
a r i s to c r á t i cos .  C om o  ad v en to  d a  p o l i s ,  “ s e  h i z o  s en t i r  l a  n ece s i d ad  de  
u n a  nu ev a  ed u cac ión  q u e  s a t i s f i c i e r a  a  l o s  i d ea l es  d e l  h om b re  d e  l a  
                                                          
1
 Nota:  Todas as traduções das ci tações em l íngua es trangeira que se encontram ao longo  
des te  traba lho obedecem a um cr i tér io  de tradução em l íngua por tuguesa da minha 
autor ia  e  responsabi l idade.   
2
 “A ideia da educação nasceu das necessidades mais profunda s da vida do Estado e  
consis t ia  na conveniência de usar  a  força formadora do saber ,  a  nova  força espir i tual  
desse tempo,  e  pô - la  ao serviço daquela tarefa .“  
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p o l i s ”  (p .  26 4) 3.  P e r an t e  e s t a  n eces s idad e ,  o  n o vo  E s t ado  im i t ou  a  
an t i ga  no b rez a  qu e  m an t i nh a  r i g id amen t e  o  p r in c íp i o  a r i s toc r á t i co  da  
r a ça  e  “ id ea l i zo u ”  u m a no v a  ar e t é  con s i d er and o  to do s  os  c i d ad ãos  
l i v r es  do  es t ado  a t en i en s e  com o  d escen d en t e s  d a  es t i rp e  á t i c a  e  
f a zend o -o s  m em br os  d a  so c i ed ad e  es t a t a l .  P a r a  J aege r ,  a  f i na l i dade  
“e r a  l a  s up e r ac i ón  d e  lo s  p r i v i l ég i os  de  l a  an t i gu a  edu cac i ón  p a r a  l a  
cu a l  l a  a r a t é  só lo  e r a  acce s ib l e  a  l o s  qu e  po s e í an  s an gr e  d iv in a”  (p .  
2 6 4)
4
.  
 
O s  so f i s t as  d i r i g i am - se  àq ue l es  qu e  qu e r i am fo rm ar - s e  pa r a  a  
v id a  p o l í t i c a  e  t o rna r em -s e  d i r e t o r e s  do  E s t ado .  Es t e s  t e r i am  a  t a r e fa  
f u tu r a  d e  c r i a r  a s  l e i s  d o  Es t ad o .  A s  v i r tu des  qu e  p r o cu ravam 
d es en vo lv e r  com  a  f o rm ação  r eceb id a  d os  p ro f es so r es  s o f i s t as  e r am 
f u nd am ent a l m en t e  a s  d e  p ro nu n c ia r  d i s cu rs os  conv in cen t es  e  
o p or tu no s .  No  con tex to  d a  d emo c r ac i a  a t en i en s e  “ l a  f acu l t ad  o r a t ó r i a  
s e  s i t ú a  en  e l  m i sm o p l an o  qu e  l a  i n sp i rac ió n  de  l a s  m us as  a  l o s  
p o e t as ”  (p .2 67 ) . 5 
S egu nd o  a  p e r s p e t iv a  d e  J aege r ,  o s  so f i s t as  es t ab e l ece r am  os  
f u nd am ent os  d a  p edago g i a ,  s end o  e s t a  p a r a  e l es  n ão  u m a c i ên c i a  n em 
u m a a r t e ,  m as  s im  t e chn e ,  t é cn i ca .  O  q u e  n ão  con s t i t u i  no v i d ad e  no  
co n t ex to  G r ego ,  p o i s  a  ed u cação  p ar a  a  ma t em át i ca ,  a  g i n ás t i ca ,  a  
m ed i c i n a  ou  a  t eo r i a  mu s i ca l  f az i a - se  m ed i an t e  a  m esm a  pe r s p e t i va .  A  
e s p ec i f i c i d ad e  so f i s t a  d a  co nv e r são  d a  edu cação  num a  t écn i ca  
co ns i s t e  n a  ava l i a ção  q u e  es t e s  f az i am  d o  s eu  o b j e t o  d e  ens i no .  Os  
s o f i s t as  ens i n av am a  ar e t e ,  a  ex ce l ênc i a ,  a  v i r tu de ,  po l í t i c a  e  e s sa  
co ns t i t u í a  pa r a  e l e s  o  m ai s  e l ev ad o  g r au  d a  edu cação .  S obr e tu do  com 
P ro t ágor a s ,  a  con cep tu a l i z ação  d a  edu cação  p ar a  a  a r e t e  p o l í t i ca  
a t i n g iu  a  co ns c i enc i a l i z ação  d a  id e i a  d e  u ma  ed u cação  h um ana  
                                                          
3
 “fez -se senti r  a  necess idade de uma nova educação que sa t i s f izera os idea is do homem 
da polis”  
4
 “era a  superação dos pr ivi légios da ant iga educação para a  qual  a  are té  só  era acessível  
aos que possuíam sangue divino”  
5
 “a faculadade oratór ia  s i tua -se no mesmo plano que a insp iração das musas aos poetas”  
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u n i v er s a l .  O u  s e j a ,  a  i n c id ênc i a  do s  ens in am en t os  d os  s o f i s t as  p a r a  a  
t e chn e  po l í t i c a  ( r e tó r i c a ,  pe r su as ão ,  o r a tó r i a )  po t en c i av a  o  i dea l  de  
ed u cação  G r ego ,  a  pa id e i a ,  a  f o r m ação  d e  um  c id ad ão  comp l e to ,  
v e r s ad o  em  t em as  co mo g i ná s t i c a ,  g r amá t i ca ,  r e tó r i ca ,  mú s i ca ,  
m at em át i ca ,  geo gr a f i a ,  h i s tó r i a  n a tu r a l  e  f i l o so f i a ,  c apaz  
d e s emp enh a r  u m pap e l  n a  so c i ed ad e .  C om o ex emp lo ,  P ro t ágor a s ,  o  
m ai s  f am os o  d os  so f i s t a s ,  co ns i d e rava  an t e s  d e  t ud o  a  p o es i a  e  a  
m ús ica  co mo  fo r ças  f o rm ado r as  d a  a l m a ,  j u n t am en t e  com  a  g r am á t i ca ,  
a  r e tó r i c a  e  a  d i a l é t i c a .  D ess a  fo rm a ,  t o r na - s e  c l a r o  q ue ,  s en do  a  
ed u cação  p a r a  a  r e t ó r i c a  comu m a  to d os  os  s o f i s t as ,  n ão  e r a ,  no  
en t an t o ,  o  ún i co  i dea l  ed u cado r  qu e  mo vi a  o s  s o f i s t a s ,  ape s a r  d e  t e r  
h av i do  o u t ro s  so f i s t a s  qu e  n ão  fo r am  nem  ens in a r am  o u t r a  co i sa  pa ra  
a l ém  d a  re tó r i c a ,  co mo  Gó r g i as .   
A  d i s có r d i a  en t r e  s o f i s t as  e  f i l ó s o fos  con s i s t i a  na  conceção  
f i l o s ó f i c a  d e  q ue  o  s ab e r  so f i s t a  d es t as  m at é r i a s  e r a  ap en as  um 
s im ul acr o  e  n ão  um  v er d ad e i r o  s ab e r ,  po i s  o  f un d am en ta l  pa r a  os  
s o f i s t as  e r a  a  p e r su a s ão .  O  s eu  ens ino  r ad i cav a  no  apu ram en to  d e  
t é cn i cas  qu e  ens in av am a  m an e i r a  d e  um  h om em s e  t o r n a r  s up e r i o r  aos  
s eus  co n co r r en t e s  a t r av é s  do  d i s cu r so .  
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2 .  Origem do  concei to  de episteme  
 
O  t e rm o  g r ego  έ π ιστ ή μη  [ ep i s t em e]  t r ad uz - s e  pa r a  o  p o r tugu ês  
p o r  s ab e r ,  con h ec i men t o ,  c i ên c i a  e  s ab ed or i a .  Os  t e r m os  m ai s  
f r eq uen t em en t e  u t i l i z ado s  p a r a  a  t r adu ção  d e  ep i s t em e  são  s ab e r  e  
co nh ec i m en t o ,  v i s to  qu e  s ab edo r i a  s e  ad ap t a  m e lh or  à  t r ad u ção  de  
s op h i a  e  c i ên c i a  s e r  ge r a lm en te  u t i l i z ado  p a r a  r e f e r i r  a  p r á t i ca  
c i en t í f i c a .  A  ad o ção  d e  ap en as  u m d os  t e rmo s  p ar a  a  t r ad u ção  do  
co n ce i t o  é  ob v i am en t e  d i scu t ív e l .  M as ,  m ai s  do  qu e  i s so ,  no  âm bi t o  da  
F i lo so f i a  Gr ega  An t i ga ,  é  a l go  qu e  s e  r ev e l a  l imi t a t ivo  p er an t e  o  
p o t en c i a l  f i l o s ó f i co  qu e  o s  es c r i t o s  d a  ép o ca  p od em a l cança r .  P a r a  a  
i nv es t i gação  q u e  aq u i  d eco r r e  q u a lq u e r  u m d os  t e rm os :  s ab e r ,  
co nh ec i m en t o  e  c i ên c i a  p od e  s e r  u t i l i z a d o ,  s en do  qu e  o  t e rm o  c i ên c i a  
é  aqu i  p r i v i l eg i ado .  A  p e rs p e t i v a  q u e  aq u i  s e  d es env o lv e  é  a  d e  qu e  o  
co n ce i t o  d e  c i ên c i a ,  a  c i ên c i a  t a l  como  evo l u i u  a t é  aos  no ss os  d i as ,  
t em  as  s u as  ra í z e s  n aqu i lo  qu e  f o i  co ncep tu a l i z ado  i n i c i a l men t e  p o r  
S ó cr a t e s  e  P l a t ão .  O  co n ce i t o  d e  ep i s t em e  t a l  com o s e  ap r e s en t a  nas  
s u as  f i l o so f i a s  é  c en t ra l  p a r a  a  r es o l u ção  d e  do i s  p r ob l emas  com que  
e s s es  f i l ó so fo s  s e  dep a r av am:  a  s ín t es e  d as  t eo r i as  p r é - so cr á t i c as  do  
d ev i r  e  d o  s e r  e  com o con t r apo s i ção  à  d ou t r i n a  so f í s t i c a .   
A q u i l o  qu e  f az  com q u e  a  c i ên c i a  t a l  co mo  a i nd a  a  con cebem os  
n os  n os so s  d i as  t en h a  a  su a  o r i gem/ f u nd am ent o  naqu i lo  q u e  fo i  
co n cep t u a l i z ado  por  S óc r a t e s  e  P l a t ão  é  i )  a  n ece ss id ade  qu e  es t es  
f i l ó s o fo s  ex p e r i men t a r am em con s t i t u i r  um  t ip o  d e  sab e r  cu j a  
p r in c i p a l  c a r a c t e r í s t i c a  f os s e  a  un iv e r s a l i dad e ,  e  des s a  f o rm a  
o p un ham -s e  d i r e t am en t e  ao  r e l a t i v i sm o  s o f i s t a ;  i i )  r e l a t i v i sm o  e s s e  
q u e  po r  um l ado  s e  i n sp i r av a  n a  t eo r i a  o n to ló g i co - f l ux i s t a  d os  
f i l ó s o fo s  p a r t i dá r ios  do  dev i r  co smo lóg i co  e ,  po r  o u t ro ,  e n con t r ava  
r e f ú g io  n o  r edu c i on i sm o  e l a t a  d o  p en s am en to  ao  s e r ,  o  qu e ,  s egu ndo  
o s  s o f i s t a s ,  j u s t i f i c a r i a  a  s up os i ção  d e  qu e  t od o  o  d i s cu r so  é  
v e r d ad e i r o ,  h av endo  ap en as  um a  v a r i ação  d e  g r au  q u a l i t a t i v a .  
N a  ob r a  d e  P l a t ão  es s es  d o i s  p ro b l em as  s u r gem  f requ en t emen te  
a  p a r .  D es d e  lo go ,  o  T ee t e t o  ( 20 08 )  e  o  S o f i s t a  ( 19 99 ) ,  n o  s eu  
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co n j un t o ,  p e rmi t em a  P l a t ão  o p t a r  p o r  u m a  v i a  i n t e rm éd ia  en t r e  as  
f i l o s o f i as  d e  H e r ac l i t o  e  P a rm én id es ;  o u  m a i s  p ro p r i am en t e ,  uma  
s ín t e s e  en t r e  os  con ce i to s  d e  d ev i r  e  s e r .  
 
“ P o r t a n t o ,  p a r e c e - m e  q u e ,  p a r a  o  f i l ó s o f o ,  q u e  p õ e  e s t e s  b e n s  a c i m a  d e  
t u d o ,  é  a b s o l u t a m e n t e  n e c e s s á r i o  r e j e i t a r  a  d o u t r i n a  d a  i m o b i l i d a d e  u n i v e r s a l  
q u e  p r o f e s s a m  o s  c a m p e õ e s  q u e r  d o  u n o ,  q u e r  d a s  f o r m a s  m ú l t i p l a s ,  e  t a m b é m  
f a z e r  o u v i d o s  d e  m e r c a d o r  à q u e l e s  q u e  m o v e m  o  s e r  e m  t o d o s  o s  s e n t i d o s .  E l e  
d e v e  i m i t a r  a s  c r i a n ç a s  q u e  d e s e j a m  a s  d u a s  c o i s a s :  d e v e  r e c o n h e c e r  t u d o  a q u i l o  
q u e  é  i m ó v e l  e  t u d o  a q u i l o  q u e  s e  m o v e ,  o  s e r  e  o  t o d o  a o  m e s m o  t e m p o ”  ( P l a t ã o ,  
1 9 9 9 ,  p p .  7 3 - 7 4 ) .  
 
 P a r a  P l a t ão  ( 20 08) ,  d o  q ue  es t á  em  p e r p é tu o  mo vim en to  n ão  
p o de  h av e r  ep i s t eme .  O  s en t i do  da  p rop os i ção  é  o  d e  qu e  d e  aco r do  
co m  a  t e s e  f l ux i s t a  d os  f í s i cos ,  ado tada  em  p a r t e  p e lo s  s o f i s t as ,  n ada  
ex i s t e  d e  p e rm an en te ,  f i x o ,  imu t áv e l  –  ao  con t rá r io  do  qu e  d e f end i am 
o s  e l ea t as  –  e ,  com o t a l ,  n ão  é  po ss í v e l  a  ap r eens ão  d a s  co i s a s .  “N ada  
é  um ,  po r  s i  e  em  s i  [ …]  n ada  é  un id ad e ,  a l go  o u  qu a l id ade”  ( p .  1 52 d) .  
A s s im s en do ,  n ão  é  p os s í v e l  um co n h ec i men t o  v e r d ad e i r o  so b r e  n ad a ,  
p o i s  t ud o  é  r e l a t i v o  p e lo  mo do  com o ap a r ece  e  p a rece  a  q u em 
p e r cec i on a .  Dess a  fo r ma  n ão  é  po ss í v e l  um  co nh ec im en t o  u n i v er s a l ,  
o b j e t iv o  e  s i s t em á t i co  d os  f en óm en os  e  d as  en t i dad es  qu e  co ns t i t u em 
a  r ea l i d ad e .  O u  s e j a ,  n ão  é  p os s ív e l  um  con h ec im en to  c i en t í f i co ,  t a l  
co mo  o  con cebemos  a i nd a  ho je .  A  e t im ol o gi a  d a  p a l av r a  «ep i s t em e » 
é  r ev e l ad o ra  de s s e  p ens am en t o .  E p i s t em e  s i gn i f i c a  s t éme ,  o  «e s t a r » 
q u e  s e  im põ e  «s o b re » ( ep í )  t ud o  aqu i lo  q u e  p r e t en de  nega r  aq u i l o  qu e  
«e s t á ».  
 
 “ O  « e s t a r »  q u e  é  p r ó p r i o  d o  s a b e r  i n e g á v e l  e  i n d u b i t á v e l  e  q u e ,  g r a ç a s  a  
e s t a  s u a  i n e g a b i l i d a d e  e  i n d u b i t a b i l i d a d e ,  s e  i m p õ e  « s o b r e »  t o d o  o  a d v e r s á r i o  
q u e  o  p r e t e n d a  n e g a r  o u  p o r  e m  d ú v i d a ”  ( S e v e r i n o ,  1 9 8 6 ,  p .  2 5 ) .  
 
N o  T ee t e t o ,  P l a t ão  p a r ece  p ro po r - s e  en s a i a r  um a  d e f i n i ção  d e  
ep i s t eme .  Es s e  é  p e lo  m en os  o  ob je t i vo  cen t r a l  enu nc i ado  qu e  
p e r co r r e  t o d a  a  ob ra .  De  i n í c i o ,  Só c r a t e s  d á  o  mo te  ao  d i á l o go  com o  
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s eu  i n t e r l ocu t o r  T ee t e t o ,  l ev and o - o  a  d eduz i r  q ue  “s ab e r  é  o  m es mo 
q u e  s ab edo r i a”  (1 45e ) ,  p a r a  d e  s egu i d a  a f i rm a r :  “É  aq u i  p r ec i sam en t e  
q u e  ca io  em  d i f i cu ld ad es  e  p o r  mim  n ão  s ou  capaz  d e  cap t a r  
c l a r am en t e  o  qu e  na  v e r d ad e  é  o  s ab e r .  S e r á  q u e  p od emos  d e f i n i - l o? ”  
( 1 46 ª ) .  A  su b t i l e za  d a  d i s t i n ção  que  Só c r a t e s  f az  en t r e  s ab e r  e  
s ab ed o r i a  é  ex p l i c i t ad a  m ai s  à  f r en t e  q uan do  a f i rm a  “qu e r e r  con h ecer  
o  q u e  é  o  s ab e r  em  s i ”  ( 1 46 e ) .  Co m e s t a  d e l i mi t ação  do  p r ob lema 
p r e t end e -s e  d i s t i n gu i r  o s  s ab e r es  p a r t i cu l a r e s  como  o  d o  s ap a t e i ro ,  do  
ca r p i n t e i r o ,  e t c . ,  do  sab e r  em s i  m es mo ,  i s t o  é ,  do  s ab e r  q u e  é  comum 
a  to do s  os  s ab e r es  p a r t i cu l a r es .   
E ss a  d e l imi t ação  d o  con ce i to  d e  s ab e r ,  d a  ep i s t em e ,  é  j á  
r ev e l ado r a  do  p ens amen t o  fu nd am ent a l  d e  P l a t ão .  Ao  admi t i r  a  
ex i s t ên c i a  do  s ab er  em  s i  m es mo ,  i s to  é ,  com o a l go  q u e  ex i s t e  
i nd ep en den t em en t e  d a  ex p e r i ên c i a  s ens í v e l ,  P l a t ão  a lu d e  à  s u a  T eo r i a  
d a s  Fo rm as  o u  Id e i a s .  T eor i a  q u e ,  no  en t an t o ,  n ão  é  ex p os t a  n o  
T ee t e t o ,  p a ra  a l ém d ess a  su b t i l  r e f e r ênc i a  no  i n í c i o  d o  d i á l o go ,  mas  
q u e  j á  e s t av a  c l a r am en t e  n o  seu  pens am en to .  O  d e s en ro l a r  d o  d i á l o go  
v em a  r ev e l a r - s e  co mo  um  ens a io  d a  d e f i n i ção  d e  ep i s t em e  s ob  uma 
d e t e r min ad a  p e rs p e t i v a :  a  p e r s p e t i v a  on to ló g ico - f l ux i s t a ,  
c a r ac t e r í s t i ca  d os  f í s i co s  j ón ios ,  qu e  P l a t ão  id en t i f i c a  i gu a l m en t e  
co m o  p en sam en t o  d os  s o f i s t as .   
O  co n ce i t o  p l a tó n i co  d e  ep i s t em e  é  m ai s  c l a r amen t e  d e f in id o  na  
R epu b l i ca  (2 00 1)
6
 e  n o  F édo n  (1 99 5) .  A  ep i s t eme  é  pa r a  P l a t ão  ( 1995)  
i gu a l  a  co nh ec im en to  v e rd ad e i r o ,  s ó  a l can çáv e l  p e l a  a l m a .  A  ep i s t eme  
v i s a  “A qu i lo  qu e  sem pr e  pe r man ece  o  m es mo  e  s e  com po r t a  d e  um 
m od o  id ên t i co ”  ( p .  5 3 ) .  Ou  s e j a ,  é  a  Id e i a ,  a  e s s ên c i a  p u r a  do  con ce i to  
ge r a l  do s  ob j e t os .  A  Id e i a  s i t u a - s e  num  p l an o  i n t e l i g í v e l  e  p os su i  uma 
ex i s t ên c i a  e t e rn a  e  i mut áv e l ,  t an to  r e l a t i v am en t e  a  s i  p r ópr i a  como  a  
o u t r a  q u a lq u e r ,  p e rm an ece  s emp r e  aqu i l o  qu e  é  e  nad a  m ai s .  As  Id e i as  
p r eex i s t em  n a  a lm a  s ob  a  f o rm a  d e  m em ó r i a :  “A p r en d er  é  r e co rd a r”  
                                                          
6
 A re lação entre  o  mundo inte l igíve l  e  o  sens íve l  é  entend ida na Republica  como 
mimésis,  imi tação.  A co isa sensíve l  é  uma cópia  da ide ia,  que é  o  arquét ipo.  
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( p .  5 5 ) ,  po i s  a  a lma  an t es  de  r eenca rn a r  con t empl ou - a s  n o  m un do  
i n t e l i g í v e l
7
.  Es t e  con h ec im en t o  é  an t e r i o r  à  ex p e r i ên c i a ,  n ão  t endo ,  
p o r  i s so ,  o r i gem  em pí r i c a .  A s  Id e i a s ,  t a l  com o  a  a lm a ,  s ão  s e res  
s im pl es .  As  a lm as  e  a s  Id e i a s  p a r t i l h am d e  um a  a f in id ad e  on to ló g i ca  
e  gn os io l ó g ica .  As  id e i a s  só  po d em  se r  co n hec id as  p o r  a l go  q ue  s e  
l h es  as s em elh e .  No  en t an to ,  a  p e r ceção  s ens í v e l  p od e  s us c i t a r  a  
r emi n i s cên c i a  d as  Id e i as .   
O  p ens am en t o  d e  P la t ão  so br e  a s  Id e i a s  é  d e  in sp i r ação  
p a rm en í d ea .  As  Id e i a s  s ão  p en s ad as  t an to  qu an to  po ss ív e l  co mo  o  S er  
d e  P a rm én i des .  A  d i fe r en ça  con s i s t e  n a  mul t ip l i c i d ad e  d a s  Id e i as  
p l a tó n i cas  fa ce  à  u n i d ad e  abs o lu t a  d o  Se r  p a rm en í deo ,  em bo r a  P l a t ão  
e s t ab e l eça  um a  h i e ra r q u i a  d as  Id e i a s ,  na  q u a l  a  Id e i a  d e  Bem  ocup a  a  
p os i ção  ma i s  e l ev ad a .  Es t a  é  a  q u e  po ss u i  m ai s  r e a l id ad e  e  a  qu e  mai s  
r e a l i d ad e  con f e r e  a  t o d as  as  ou t ra s .   
A  g r an d e  no v i dade  q ue  a  f i l o s o f i a  p l a tó n i ca  ap r es en ta  é  a  
d iv i s ão  m u nd o  s ens ív e l /mu nd o  i n t e l ig í v e l ,  a t r av é s  d a  q u a l  P l a t ão  
en s a i a  um a  s í n t es e  en t r e  s e r  e  dev i r ,  su p e r an do  as s im  o  an t agon i smo  
p r é - s o c r á t i co .  A qu i l o  q ue  po ss u i  m ai s  r e a l i d ad e  e  qu e  es t á ,  po r t an to ,  
m ai s  p r óx imo  d a  v er d ad e ,  é  aq u i l o  q u e  s e  man t ém  imó v e l ,  i mu t áv e l  e  
q u e  n ão  e s t á  s u j e i to  à  ge r ação  e  à  co r r up ção ,  ao  con t r á r i o  daq u i l o  qu e  
a t es t am os  no ss os  sen t id os  em r e l ação  a  t od as  as  co i sa s  que  são  seus  
o b j e t os  –  a  r e a l i d ad e  s en s í ve l ,  o  m und o  em  d ev i r ,  qu e  é  ap en as  um a 
có p i a  d o  mu nd o  a rqu é t ip o  in t e l i g ív e l .  A s  Id e i a s  ou  Fo rm as  p l a tó n i cas  
s i t u am - s e  as s im  nu m a l ém - mu nd o  su p r as ens í v e l ,  n uma  r ea l i d ad e  
p u r am en t e  i n t e l i g í ve l  q u e  é  o  v e rd ade i r o  o b j e t o  d a  ep i s t em e .  
 
“ A  a l m a  q u a n d o  e s t á  e m  s i  e  p o r  s i  e f e t u a  o  e x a m e ,  e n t ã o  s e  d i r i g e  p a r a  
o  q u e  é  p u r o  e  e t e r n o ,  p a r a  o  i m o r t a l  e  q u e  p e r m a n e c e  s e m p r e  o  m e s m o ;  e ,  p o i s  
q u e  é  d e  n a t u r e z a  i g u a l  a  e s t e s ,  c o n s e r v a - s e  c o m  e l e s  s e m p r e  q u e  e x i s t e  e m  s i  e  
p o r  s i  e  l h e  é  p e r m i t i d o ,  c e s s a n d o  n e s s e  c a s o ,  o s  s e u s  e x t r a v i o s ;  e ,  p e l o  f a c t o  d e  
                                                          
7
 Reincarnação/Metempsicose .  Doutr ina de or igem ór f ico -p itagórica que  sustenta a  
transmigração  das a lmas.    
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t o c a r  e s s a s  c o i s a s ,  s e  c o m p o r t a ,  j u n t o  d e l a s ,  s e m p r e  d e  i g u a l  m o d o  e  p e r m a n e c e  
a  m e s m a ?  N ã o  d a m o s  n ó s  a  s e m e l h a n t e  e s t a d o  o  n o m e  d e  c o n h e c i m e n t o ?   
[ … ]  
a  a l m a  t e m  g r a n d e  s e m e l h a n ç a  c o m  o  d i v i n o ,  i m o r t a l ,  i n t e l i g í v e l ,  
u n i f o r m e ,  i n d i s s o l ú v e l  e  c o m  o  q u e  p e r m a n e c e  s e m p r e  o  m e s m o  e  s e  c o m p o r t a  d a  
m e s m a  m a n e i r a ”  ( P l a t ã o ,  1 9 9 5 ,  p p .  5 5 - 5 6 ) .  
 
A  f o rm a  d e  co nh ece r  ou  d e  ch ega r  à s  Id e i a s  f az - s e  a t r avé s  da  
d i a l é t i c a .  O  f i l ó s o f o  p ro cu ra  a t i n gi r  o  v e r d ad e i r o  co nh ec im en to  
p a r t i n do  do  mu nd o  s ens ív e l  p a r a  ch ega r  ao  mu nd o  d a s  Id e i a s  ou  
Fo r m as ,  q u e  são  imu t áv e i s  e  i n t emp ora i s  e  qu e ,  p o r t an to ,  s e  s i t u am 
f o r a  da  r ea l id ad e  s en s í v e l .  O  m é to do  d i a l é t i co  s o c r á t i co  con s i s t e  em 
f i l o s o f a r  m ed i an t e  u m a s equ ênc i a  d i a ló g i ca  d e  p e r gu n t as  e  r es po s t as  
em qu e  S ó cr a t es ,  a t r av é s  d a  i r on ia  e  da  m ai êu t i c a ,  su bm et e  a  um 
s ev e ro  e sc r u t í n i o  o  p en sam en t o  do s  seu s  i n t e r l o cu t o r es ,  po nd o  em  
ev id ênc i a  as  f r ag i l i d ad es  e  con t rad i çõ es  d as  s u as  a f i rm ações .  A  i r on ia  
s o c r á t i c a  e s t á  p a t en t eada  n a  s u a  a f i rm ação  “s ó  s e i  qu e  n ada  s e i ” .  É  a  
a r t e  d e  in t e r ro ga r .  É  a  p r im e i r a  e t ap a  do  m éto do  so c rá t i co :  f as e  
d e s co ns t r u t i v a  o u  c r í t i ca .  A  i ro n i a  qu e  S ó cr a t e s  u t i l i z a  nos  d i á l o gos  
t em  com o o b j ec t iv os :  i )  l i b e r t a r  o  i n t e r l o cu t o r  d o  f a l s o  sabe r ;  i i )  p a ra  
d e  s egu i d a  con duz i - l o  ao  r econ h ec im en to  d a  s ua  i gn or ân c i a :  i gn o ra r  
a  i gn o r ân c i a  é  p a r a  S ó cr a t e s  a  m ai s  t e r r í v e l  d as  do en ças .  A  ma i êu t i ca  
s o c r á t i c a ,  p a t en t ead a  n a  a f i r m ação  “Co nh ece - t e  a  t i  m es mo ” ,  
co r r es po nd e  à  f as e  co ns t r u t i v a  do  m é to d o  so c r á t i co .  É  o  m om en to  da  
p r o cu r a  do  con h ec im en to  d e  s i  m esm o,  do  p a r t o  i n t e l ec t u a l  q u e  ex t r a i  
d o  in t e r lo cu to r  o  ve r d ade i ro  s ab e r .   
P o r  s eu  l ad o ,  a  d i a l é t i c a  p l a tó n i ca  é  um  m ov im en to  as cend en t e  
a t r av é s  do  qu a l  o  es p í r i t o  o u  a  m en t e  p a s s a  d a s  a p ar ên c i as  sens ív e i s  
–  aqu i lo  qu e  no s  é  d ado  p e l os  s en t i do s  –  aos  con ce i t os  r a c io n a i s ,  
d epo i s  às  i d e i as ,  p a r a  a t i n g i r  p o r  f im  o  p r in c í p i o  d e  to d a  a  r e a l i d ad e :  
a  i d e i a  d e  b em.  D ess a  m an e i r a  cu lm in a  n a  v e r dad e  e  no  Bem .  A i d e i a  
d o  Bem  s u r ge  n a  A leg or ia  d a  Ca v ern a ,  d e  P l a t ão  ( 20 01 ) ,  r e l a c i on ada  
co m o  S o l  e  amb os  ap r e s en t am  u m du p lo  s en t id o .  O  So l  é  a  fo n t e  d e  luz  
q u e  to r na  v i s í v e l  o  m un do  s ens í v e l ,  do  m esmo  m od o  qu e  o  Bem ,  como 
 
 
 
 
37 
 
f o n t e  d a  v e rd ad e  e  d a  co gn os c ib i l i d ade ,  t o rn a  co gn os c í v e l  o  m undo  
i n t e l i g í v e l .  A  A le go r i a  d a  Ca ver na  t em  co mo  o b j e t iv o  ped agó g i co  
en s i na r  o  ho m em  a  co n hece r  a  r e a l id ade  s ens ív e l  (o  qu e  es t á  em  dev i r )  
e  a  i n t e l i g ív e l  ( aq u i l o  q u e  é  da  o rd em  do  s e r ) ,  p a r a  qu e  po ss a  t r ans i t a r  
d a  p r im e i r a  p a r a  a  s egu nd a .  O  p r im e i ro  p as so  é  o  co nh ec i men t o  d o  
m un do  s ens í v e l .  E ss e  é  o  p r i m ei ro  g r au  d o  con h ec im en to .  A pr e s en ta  
o b j e t os  qu e  s ão  per ce t í v e i s  p e lo s  sen t id os .  Em  p r i me i ro  lu ga r ,  a s  
s om b ra s ,  d ep o i s ,  a s  im agens  do s  ho m en s  e  d os  ou t ro s  ob j e tos  
r e f l e t i d as  n a  águ a ,  e  p o r  ú l t imo ,  o s  p r ó p r io s  o b j e t os  q ue  p r o j e t am  
e s s as  s om br a s  e  i magen s .  O  s egu nd o  g r au  d o  con h ec im en to  é  o  do  
m un do  i n t e l i g í ve l .  O s  ob j e tos  s ão  as  Id e i a s  ou  Fo rm as  q u e  s ão  
co gn os c ív e i s  un i cam en t e  p e l a  r az ão .  O  t r a j e to  q u e  o  p r i s io n e i ro  faz  
d o  in t e r i o r  p a r a  o  ex t e r io r  d a  cav e rn a ,  com t od a  a  d i f i cu ld ad e  e  
s o f r im en to  q u e  pa ss a ,  r ep r e sen t a  a  an a l o g ia  q u e  P l a t ão  f az  com o  a to  
d e  co nh ece r  –  o  p a s s a r  d as  ap ar ênc i as ,  d as  op in i õ es  ( dox a)  ao  
v e r d ad e i r o  co nh ec im en to  ( ep i s t em e) .  O  v e r dad e i ro  con h ec im en t o ,  a  
ep i s t eme  ( c i ên c i a ) ,  é  o  ob je to  p ró p r io  d a  f i l o so f i a .  Os  f i l ó so fos  
o cup am - s e  d a  n a tu r eza  d a s  co i s a s  em  s i  m esm as ,  d as  Fo rm as  ou  
Id e i a s ,  qu e  s ão  a s  e s s ên c i as  i n t em por a i s  e  im ut áve i s  de  to d as  as  
co i s as .  As  Fo r mas  o u  Id e i a s  s ão ,  po i s ,  aq u i l o  qu e  p oss u i  um  m ai o r  
g r au  d e  r ea l id ad e ,  i s to  é ,  d e  s e r .  A  so f í s t i c a ,  po r  s u a  v ez ,  o cu p a - se  
ap en as  d aq u i l o  qu e  e s t á  em  d ev i r :  a  mu l t i p l i c id ade ,  o  mov im en to ,  a  
m ud an ça ,  ou  se j a ,  aq u i l o  qu e  nos  é  d ad o  pe lo s  s en t i do s .  O s  so f i s t as  
ap r ec i am  e  j u l gam s ob r e  ap a rên c i as  e ,  po r t an t o ,  n ão  t êm  v e r d ad e i ro  
co nh ec i m en t o ,  m as  ap en as  o p in iõ e s  (dox a ) .  
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II  PARTE 
Proposta  de  um I t inerár io  para  o  Enquadramento  ent re  
Fi losof ia  e  Sof is t ica  no  Ensino Secundár io .  
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3 .  Breve Reflexão Sobre o  Programa de  Fi losof ia  
 
3 . 1 . 1 .  I n t rodu çã o  
O  a tu a l  P ro gr am a d e  F i lo so f i a  p a r a  o s  1 0 . º  e  1 1 . º  anos  do  
M in i s t é r i o  da  E du cação  acom p an ha  u ma  a l t e r ação  de  fu ndo  ao  q u ad ro  
d o  ens i no  d a  f i l o s o f i a  em Po r t u ga l  e  q ue  co ns i s t e  n a  i n t ro du ção  d e  um 
ex ame  n ac io n a l  d e  f i l o s o f i a  n o  t e rm o  do  11 . º  ano  de  e s co l a r i dad e .  No  
en t an t o ,  o  P r o gr ama  f o i  i n i c i a lm en t e  co n ceb i do  sem a  ex i s t ên c i a  de  
u m  ex am e  nac io n a l .  Po r  i s so ,  o  Do cum ento  con cede  ex p l i c i t am en te  
ao s  do cen te s  de  f i l o s o f i a  " l i b e r d ad e  d e  m ov im en tação "  (M in i s t é r i o  da  
E d ucação ,  2 00 1 ,  p .  7 )  p a r a  a  ges t ão  d o s  co n t eú do s .  O  o b j e t iv o  do  
ex ame  n ac io n a l  con s i s t e ,  na tu r a l men te ,  em  i n t r od uz i r  um  pad r ão  d e  
q u a l i d ad e  no  en s in o - ap r en d iz agem d a  f i l o s o f i a  em Po r t u ga l .  C on tu do ,  
a  v agu ez a  d as  o r i en t ações ,  a s sum id a  com o “ l ibe r d ade  de  
m ov im en tação ” ,  p o de r á  t e r  co mo  co ns equ ên c i as  a l gumas  
d i s p ar id ades  e  i n iqu id ad es  n os  r e su l t ad os  d os  ex am es  n ac i on a i s .   
R e l a t iv amen t e  ao  co n t ex to  da  d i s c i p l in a  d e  f i l o s o f i a  no  en s ino  
s ecun d ár io ,  o  Do cum ento  d e s t aca  a  v ocação  p a r a  a  f o rm ação  c ív i ca  
q u e  a  f i l o s o f i a  d eve  a s s umi r  com o  t a re f a  su a  n a  co n t em po r an e id ade :   
 
“[…] é fundamental  que  este  grau de ensino se expanda e genera l ize,  assumindo ao 
mesmo tempo uma vocação educat iva  que coloque a  questão das  at i tudes  e  dos va lores  
como matr iz  geradora do seu funcionamento,  cont r ibuindo para a  formação  d a  
consc iência  c ívica  da  juventude,  desper tando -lhe o  sent ido da cidadania,  não  só no  
âmbito  par t icular  da vida  dentro de uma comunidade,  mas também no âmbi to  mais geral  
de per tença  a  um Uni verso,  do qual  todos dependemos ”  (p .  9) .  
 
O u t r o  do s  as p ec to s  c en t r a i s  qu e  o  no vo  P r o gr am a ap r es en ta  é  o  
p r iv i l ég i o  p e l a  abo r d agem à  f i l o so f i a  p o r  t em as ,  ao  co n t r á r i o  do  
an t e r io r  q u e  as sen tav a  nu ma  p e rs pe t iv a  h i s tó r i c a  p a r a  o  en s i no  da  
f i l o s o f i a .   
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O  a t u a l  P ro gr ama  é  con s t i t u í do  p e l as  s egu i n t es  p a r t e s :    
 
1 -  In t r o d u ção .  Co ns i s t e  nu ma  r e f l ex ão  ace r ca  d a  n a tu r ez a  d a  
d i s c i p l i n a ,  da  s ua  in t eg r ação  n o  cu r r í cu lo  do  en s in o  
s ecun d ár io  e  da  p r e s en t e  r e fo rm ul ação  d o  P r o gr am a  de  
F i lo so f i a  d o  M.  E . ;  
2 -  A p r es en t ação .  Ex po s i ção  so b r e  a s  f i n a l id ad es  e  os  ob j e t i vo s  
ge r a i s  d a  d i s c i p l i na .  A pr e s en t ação  dos  con teúd os / t em as  d a  
d i s c i p l i n a  no  1 0 º  e  1 1 º  an o .  Qu ad r o  d e  co n ce i t os  o p er a tó r io s  
e  su ges t õ es  m et od o l ó g ica s .  
3 -  A v al i ação .  N es t e  po n t o  f az - s e  um a  b rev e  r e f l ex ão  so b r e  a  
t em á t i ca  d a  av a l i a ção  p ed agó gi co -d i d á t i c a  e  a  ex p os i ção  dos  
d i fe r en t es  p r i n c íp io s  r egu l ado r es  e  d as  fo n t es  p r i v i l eg i adas  
d a  av a l i a ção .  
4 -  D es en vo lv im en t o  d o  P ro gr am a.  Na  ú l t im a  p a r t e  d o  
d o cu m ent o  faz - se  a  ap r es en t ação  m ai s  d e t a lh ada  do s  
co n t eúd os / t em as  d a  d i s c ip l in a  d e  f i l o so f i a  n o  1 0 º  e  11 º  ano .  
Faz - s e  i gu a lm en t e  um  co n j un t o  d e  su ges tõ es  q u an to  a  
a t i v i d ad es  e  a  t em po s  l e t i vo s  p a r a  cada  um  d os  mó du lo s .  
 
3 . 1 . 2 .  C on t extu a l i za çã o  d a  d i s c ip l ina  d e  f i l o s o f ia  
N a  p a r t e  i n t ro du t ó r i a  d o  P ro gr am a,  o n de  s e  r e f l e t e  sob r e  a  
n a tu r ez a  d a  f i l o so f i a  e  o  s eu  p ape l  no  en s i no  s ecun dá r io ,  dá - s e  g r an de  
r e l ev o  às  o r i en t ações  d o  Re la t ór io  D e l or s  p r op os t o  à  UN ES CO  em 
1 9 98 .  No  r e f e r id o  do cum ento  d e f i n em -s e  q ua t ro  p i l a r es  d a  edu cação  
p a r a  o  s écu lo  X X:  
 
“Ap rend er  a  co nhecer ,  co mb i nand o  u ma  c u l tu r a  ge r a l ,  s u f i c i e n te men te  
a mp la ,  co m a  p o ss ib i l i d ad e  d e  e s tud a r ,  em p ro fu nd id ad e ,  u m nú mero  r ed uz id o  de  
a ss un to s ,  o u  se j a :  ap rend e r  a  aprend e r ,  p a ra  se  b ene f i c i a r  d as  op o r tun id ad es  
o fe r ec id as  p e la  ed ucação  ao  lo ngo  d a  v id a .  
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Ap rend er  a  fa zer ,  a  f im d e  ad q ui r i r  não  só  uma  q ua l i f i cação  p ro f i s s io na l ,  
mas ,  d e  u ma  mane i r a  ma i s  ab ran gente ,  a  co mp e tênc ia  q ue  to rna  a  p esso a  ap ta  a  
enf r e n ta r  n u mero sas  s i t uaçõ es  e  a  t r ab a lha r  em eq uip a .  Alé m d i s so ,  ap rend e r  a  faze r  
no  â mb i to  d as  d ive r sa s  exp e r i ênc ia s  so c ia i s  o u  d e  t r ab a lho ,  o fe r ec id as  ao s  j o vens  e  
ad o le scen te s ,  se j a  e s p o ntanea me nte  na  seq uê nc ia  d o  co n tex to  lo ca l  o u  nac io na l ,  se j a  
fo r ma l me nte ,  g r aças  ao  d esenvo l v i men to  d o  ens ino  a l t e rnad o  co m o  t r ab a lho .  
Ap rend er  a  co nv iver ,  d e sen vo lve nd o  a  co mp ree nsão  d o  o u t ro  e  a  p e r ceção  d as  
in t e rd ep end ênc ia s  –  r ea l i za r  p ro j e to s  co mu n s  e  p r ep a ra r - se  p a r a  ge r enc ia r  co nf l i to s  
–  no  r e sp e i to  p e lo s  va lo r e s  d o  p lur a l i s mo ,  d a  co mp ree nsão  mút ua  e  d a  p az .  
Ap rend er  a  se r ,  p a ra  d esen vo lve r ,  o  me lho r  p o s s íve l ,  a  p e r so na l id ad e  e  e s t a r  
e m co nd içõ es  d e  ag i r  co m u ma  cap ac id ad e  cad a  vez  ma io r  d e  au to no mia ,  
d i sce rn i mento  e  r e sp o n sab i l id ad e  p esso a l .  Co m es sa  f i na l id ad e ,  a  ed ucação  d eve  
l eva r  e m co ns id e ração  to d as  a s  po tenc ia l id ad es  d e  cad a  ind iv íd uo :  me mó r ia ,  
r ac io c ín io ,  sen t id o  e s t é t i co ,  cap ac id ad es  f í s i ca s ,  ap t id ão  p a ra  se  co mu nica r ”  ( p .  9 ) .  
 
O  po n t o  qu e  é  ma i s  s a l i en t ad o  no  P ro gr am a é  a pr end er  a  
co n v i ver .  N ess e  sen t id o ,  p ro põ e -s e  n o  R el a t ór i o  D e l or s  qu e  a  
ed u cação  d ev e  p ro ss egu i r  d u as  v i as  co mp lem en t a r es ,  co nf o rme  
s a l i en t a  R ob e r t o  Ca r n e i r o ,  um  d os  mem br os  d a  com iss ão :  “A um 
p r im ei ro  n í v e l ,  a  d e s co b er t a  p ro gr e s s iv a  do  ou t r o .  N um s egundo  
n ív e l ,  e  ao  l on go  d e  to da  a  v id a ,  o  en vo l v im en t o  em p ro j e to s  comu ns ,  
q u e  p a r ece  s e r  um  m ét od o  e f i caz  pa r a  ev i t a r  ou  r es o l ve r  os  con f l i t o s  
l a t en t es ”  (C a rn e i r o ,  20 01 ,  p .  1 76 ) .  A  f u nd am ent ação  p ara  q u e  e s t a  
s e j a  um a  p r io r id ad e  à  ed u cação  n o  s écu l o  X X I p r end e - se  co m a l guns  
p r ob lem as  co m  q ue  a  s oc i ed ade  o c id en t a l  s e  co n f ro n t a  a t u a lm en t e .  
Fen óm eno s  com o a  g l o b a l i z ação ,  o  mu l t i cu l tu r a l i sm o  e  a  nece s s id ade  
d e  con s t ru ção  d a  co es ão  s o c i a l ,  p o r  u m  l ad o ,  e  po r  ou t ro ,  n uma 
p e r sp e t iv a  f i l o s ó f i ca ,  a  con s c i en c i a l i z ação  g l ob a l  d as  p ro b l em á t i cas  
d os  d i re i t o s  hu m ano s  e  d a  a l t e r i d ad e .  S egu nd o  R ob e r t o  Ca r n e i r o :   
 
“Esta  pr ior idade ,  aparentemente  s imples e  até  banal ,  pressupõe um juízo cr í t ico  
e severo sobre a  marcha  da humanidade,  envolta  em lutas ,  guerras ,  v iolências  e  
in tolerâncias  de car iz  ext remo […] da í  que  o reconhecimento do  outro,  t i tu lar  de 
direi tos e  de  deveres,  portador  de uma dignidade invioláve l ,  em tudo igual  à  nossa 
própria ,  consti tua dever  ind ec linável  do  processo ed ucativo”  (pp.  175 -176) .  
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3 . 1 . 3 .  A  abo rd ag em t emá t i ca  
C om par a t iv am en t e  a o  an t e r io r  P r ogr am a ,  o  P ro gr am a de  
In t r o d u ção  à  F i lo so f i a  de  1 99 1 ,  o  no v o  P ro gr am a cen t r a - s e  nas  
t em á t i cas ,  ab an do nan do  a s s i m  a  p e r s pe t i v a  h i s t ó r i c a  d o  P r o gr am a de  
1 9 91 :  “Ef e t iv am en t e ,  a t é  e s s a  a l t u ra  [ im pl em en t ação  d o  n ovo  
p r o gr am a]  não  hav ia  p r o gr am as  d e  f i l o s o f i a ,  m as  an t es  d e  h i s t ó r i a  da  
f i l o s o f i a ,  co m t od as  as  d i s t o r çõ es  q u e  t a l  op ção  aca r r e t a ”  ( So c ied ad e  
P or tu gu esa  d e  F i loso f i a ,  2 00 3 ,  p .  11 ) .  A l go  q ue  p o r  s i  só  não  co ns t i t u i  
u m a  m e lh or i a  d o  en s i no  d a  f i l o so f i a  em P or tu ga l ,  m as  qu e  p od e  
co n f i gu r a r  u m avan ço  evo l u t iv o  se  ho uv e r  ab e r tu ra  p a ra  o  
d e s en vo lv i men t o  do  mesm o a  p a r t i r  d as  con t r i bu i çõ es  es pec i a l i z adas  
d aqu e le s  q ue  r e f l e t em  s i s t em a t i cam en te  so b r e  o  ens in o  d a  f i l o s o f i a  no  
en s i no  s ecu n d á r i o  em  Po r t u ga l .  
D e  f ac t o ,  o  en s in o  da  f i l o s o f i a  q ue  t em  p o r  b a se  um a  pe r spe t i v a  
h i s t ó r i c a  ap r es en ta  a l gun s  p ro b l emas .  D esd e  l o go ,  a  ex t r em a  
co mpl ex i d ad e  q u e  co nf i gu ra  a  t a r e fa  d e  es t ab e l ece r  u m a l e i t u r a  
c r o no l ó g i ca  de  a l gun s  do s  t em as  m ai s  im po r t an t es  d a  f i l o so f i a ,  como 
a  ex i s t ên c i a  d e  Deu s ,  o  p ro b l em a  do  l i v r e  a r b í t r i o ,  o  d u a l i smo  
o n t o l ó gi co  men t e / co r po  o u  a  r e l a ção  s e r / d ev i r .  S ão  a l gu ns  d os  
p r ob lem as  d e  s emp r e  d a  f i l o so f i a  q u e ,  p o r  um l ado ,  n ão  t êm 
en qu ad ram en t o  h i s t ó r i co ,  so c i a l ,  po l í t i co ,  e t c . ,  e  p o r  ou t ro  l ado ,  
t am b ém  n ão  t êm  n a  h i s tó r i a  d a  f i l o s o f i a  um a  evo lu ção  l i nea r  e  como 
t a l  t o rn a - s e  a i nd a  ma i s  comp l ex o  e s t ab e l ece r  um a  c r on o l o gia  co e ren t e  
p a r a  a  ev o l ução  d e ss e s  t em as ,  a i nd a  p ar a  m ai s  f a ce  à  co n t in gên c ia  do  
en s i no  s ecu nd á r i o ,  em  q u e  se  l i d a  co m es tu d an te s  p ou co  
f ami l i a r i z ad os  com os  p r ob lem as  d a  f i l o s o f i a .  
A  v a l o r i z ação  d a  abo r d agem  t em át i ca  no  ens i n o  d a  f i l o so f i a  q ue  
o  P r o gr am a  ap r e s en t a  é  con s t an t e  ao  l on go  d e  to do  o  D o cum ento .  
In c l u s iv am en t e ,  o s  c ap í tu lo s  d ed i cad os  à s  “F in a l id ad es ” ,  “O b je t iv os  
ge r a i s ” ,  “No  dom ín io  d as  co mp et ên c i a s ,  m é t od os  e  i n s t r u men t os” ,  
e s t ão  e s t ru t u r ad os  d e  m od o  a  s e r em  l id os  d e  f o rm a  a r t i cu l ad a  co m as  
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u n i d ad es  t em át i ca s  d o  p r o gr am a .  D es sa  f o rm a ,  o  Do cum en to  r ev e l a  
a l gum as  o r i en t ações  q u e  v ão  n o  s en t i do  d a  a r t i cu l ação  en t r e  o  
t r ab a lh o  p ed agó gi co - d i dá t i co  a  d es env o l v er  p e l o  d o cen te  p a r a  os  
e s tu dan t e s  co m a  evo lu ção  d o  ens i no - ap r end iz agem do s  con t eú do s  ao  
l on go  d o  ano  l e t i vo .   
R e l a t iv amen t e  às  un id ad es / t em as  co ns t i t u t iv os  d o  P r o gr am a  h á  
u m p ro b l em a qu e  r e s sa l t a  com  ev i d ên c i a  e  qu e  s e  p r en d e  com a  
d e s i gn ação  a t r ib u íd a  à s  u n id ad es / t em as  q ue  co r r e spo n dem  às  
d i s c i p l i n as  t r ad i c io n a i s  d a  f i l o so f i a  co mo  a  é t i c a  e  a  f i l o s o f i a  da  
c i ênc i a  e  qu e  su rgem  no  P r o gr am a  co mo  «A  A ção  h um an a  e  os  
v a lo r es » e  «O  c o n hec im en to  e  a  r a c i on a l id ad e  c i en t í f i c a  e  
t e cno l ó g i ca »,  r e s p e t iv am en t e .  A  Un idad e  I I  –  A  ação  Hu m an a  e  os  
V a lo r e s  co n f i gu r a - s e  m es mo  com o a  m eno s  c l a r a  e  a  m en os  o b j e t iva  
d o  p ro gr am a:   
 
“ p a r a  o  e s t u d a n t e ,  a  f i l o s o f i a  a p r e s e n t a - s e  c o m o  u m a  c o i s a  v a g a  o n d e  a s  
« p r o b l e m á t i c a s  é t i c a s »  s e  c o n f u n d e m  c o m  a s  « p r o b l e m á t i c a s  e s t é t i c a s » ,  s e m  q u e  
s e  c o n s i g a  c o m p r e e n d e r  c l a r a m e n t e  n e m  o s  p r o b l e m a s  d a  é t i c a  n e m  o s  d a  
e s t é t i c a ”  ( S o c i e d a d e  P o r t u g u e s a  d e  F i l o s o f i a ,  2 0 0 3 ,  p .  1 7 ) .   
 
P a r t i l h am os  i gua lm en t e  d a  p e r sp e t iv a  d e  D es i dé r io  M u r cho  
q u an to  ao  p on t o  1 .1 .   
 
“ A  r e d e  c o n c e p t u a l  d a  a ç ã o ” ,  d a  U n i d a d e  I I  e  q u e  c o r r e s p o n d e  à  d i s c i p l i n a  
d e  f i l o s o f i a  d a  a ç ã o ,  a  q u a l  n ã o  é  u m a  d i s c i p l i n a  c e n t r a l  d a  f i l o s o f i a  e  “ a s s i m  
c o m o  m u i t a s  o u t r a s  d i s c i p l i n a s  d a  f i l o s o f i a ,  m a i s  e s p e c i a l i z a d a s  e  m e n o s  
c e n t r a i s ,  n ã o  f a z e m  p a r t e  d o  p r o g r a m a  o f i c i a l ,  t a m b é m  a  f i l o s o f i a  d a  a ç ã o  n ã o  
d e v e r i a  f a z e r  p a r t e  d o  p r o g r a m a ”  ( I b i d e m ) .  
 
U m a d as  co ns eq u ên c i as  m en os  p os i t i v a s  d es t a  o p ção  pa r a  o  
en s i no - ap r end iz agem  d a  f i l o so f i a  é  o  c a s o  d a  i n t eg r ação  d o  t em a  d a  
«l i b e r d ad e  e  d e t e rm in i sm o » n o  m ód u l o  “A A ção  H um an a” ,  o  que  
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d imi nu i  a  am pl i tu de  d a  p r ob l emá t i ca ,  q u e  d ev e r i a  s u r g i r  i n t eg r ad a  
n um  m ód u lo  d ed i cad o  à  m et a f í s i c a .     
 
3 . 1 . 4 .  A v al i a çã o  
N o  q u e  co n cer n e  à  av a l i a ção  –  p on t o  5 .  D o  P r o gr ama  –  o  
D o cum en to  ap re s en t a  i n i c i a lm en t e  uma  r e f l ex ão  em  q ue  s e  d i s ce r ne  
ace r ca  d a  n a t u r ez a  id eo ló g i ca ,  p o l í t i c a ,  é t i c a ,  d eon to l óg i ca  e  de  
j u s t i ç a  e  eq u id ad e ,  q u e  a  m es m a co ns t i t u i .  Co mo t a l ,  a  t a r e fa  
p ed agó g ica  d e  av a l i a r  o s  es t ud an t es  ex ige  do s  d o cen t e s  “um a  a t i t u de  
c r í t i c a  i n s t i t u c io na l ”  ( Mi n i s t é r io  d a  E du cação ,  p .  2 1 ) .  Fac e  às  
e s p ec i f i c i d ad es  e  co mpl ex i dad es  qu e  a  d i s c i p l in a  de  f i l o s o f i a  
ap r e sen t a ,  o s  au to r e s  d o  P ro gr ama  não  p r op õ em o r i en t ações  
n o rm at iv as  r í g id as ,  m as  s im  um con j un to  d e  p r in c íp i os  ge r a i s  e  a l guns  
c r i t é r i os  p a r a  a  av a l i a ção  su m at i v a .  N ess e  s en t id o ,  o  P ro gr a m a p ro põe  
q u e  a  av a l i a ção  se j a :  i )  p r edom in an t e m en t e  f o rm at i v a  e  q u a l i t a t i va ;  
i i )  t en d en c i a lm en te  co n t ín ua ;  i i i )  a t en t a  às  com p et ênc i as  e  as  
a t i v i d ad es ;  i v )  d i agn ós t i ca  e  p rogn ó s t i c a ;  v )  d emo c r á t i ca  e  
p a r t i c ip ad a ;  v i )  s um at iv a .   
O  p r in c ip a l  e l em en t o  o r i en t a d or  p a r a  a  av a l i a ção  sa l i en t ad o  no  
P ro gr am a  é  a  av a l i a ção  su m at i v a .  A  q u a l  d ev e r á  r e a l i z a r - s e  em 
“q u a t ro  mom ent os :  d o i s  d e  n a tu r ez a  q ua l i t a t i v a  ( no  N at a l  e  na  Pás co a )  
e  d o i s  d e  n a tu r ez a  qu an t i t a t i v a  ( no  f im  d o  p r i me i ro  s em e s t re  e  no  f ina l  
d o  an o  l e t i v o ”  ( I d em ,  p .  2 2 ) .  No  s egu im en to  dos  p r in c í p io s  ge r a i s  e  
d os  c r i t é r i os  d e  av a l i a ção  sum at iv a ,  o  D o cum en to  in d i ca  um  co n ju n to  
d e  fo n t es  p r i v i l eg i ad as  p a r a  a  av a l i a ção ,  o  q ua l  cons t i t u i  um 
i mp or t an t e  f a t o r  d e  o r i en t ação  p a ra  o  do cen t e  n a  su a  t a r e f a  d e  av a l i a r  
o  t r ab a lh o  d es en vo lv id o  p e lo s  e s t ud an te s .  
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3 . 1 . 5 .  C on c lus ão  
O  a tu a l  P ro gr ama de  F i lo so f i a  dos  1 0 ª  e  1 1 º  ano s  d o  M in i s t é r io  
d a  Ed u cação  con f ro n t a - s e  co m um  pro b l em a  fu nd ament a l :  o  ex am e 
n ac io na l  d e  f i l o s o f i a  pa r a  o s  es t ud an t e s  f i n a l i s t a s  do  11 º  an o .  O  
ex ame  n ac io n a l  t em  como  po ten c i a i s  v i r tu d es  a  u n i fo rm ização  do  
en s i no  d a  f i l o so f i a  em  Po r t u ga l ,  b em co mo  a  m el ho r i a  d a  qu a l id ad e  do  
m esmo ,  no  s en t i do  em  q u e  po de  co n t r ib u i r  p a r a  o  es t ab e l ec im en t o  de  
p ad rõ es  e  c r i t é r i os  o b j e t iv os  p a r a  o  ens i no - ap r end iz agem da  f i l o s o f i a  
n o  ens i no  s ecu nd ár i o .  N o  en t an t o ,  a  e s t ru t u r a  d o  P r ogr am a  n ão  
ap r e sen t a  d ado s  s u f i c i en t em en t e  o b j e t i vo s  qu e  p e rmi t am  a  
u n i f o r miz ação  do  en s i no  d a  f i l o so f i a  de  mo do  a  q ue  s e j a  ga r an t id o  a  
t od os  os  e s tu d an te s  o  m es mo aces so  à  ap r end iz agem dos  co n t eúdos  
d os  ex am en s  n ac i ona i s ,  d ad a  a  v agu eza  d a s  o r i en t açõ es  p rogr am á t i cas  
p a r a  c ad a  um a d as  u n i d ad es / t em as  do  P ro gr am a.  
C om o as p ec to  m ai s  p os i t i vo  d a  r eo r i en t ação  p ro gr am át i ca  q u e  o  
D o cum en to  ap r es en t a ,  s a l i en t a - s e  a  o pção  p e l a  ab o rd agem  t em át i ca ,  
em  d e t r im en to  da  ab o rd agem  h i s t ó r i ca  à  f i l o so f i a  q u e  o  an t e r io r  
P ro gr am a p r econ izav a .  A  o p ção  p e l a  ab o rd agem  t em á t i ca  não  é ,  no  
en t an t o ,  i s en t a  d e  e l ev ad a  com pl ex id ad e  p ed agó g i co -d i d á t i c a .  O  
en s i no  d a  f i l o s o f i a  po r  t em as / p ro b l emas  ex i ge  p o r  p a r t e  d o  do cen te  
u m l abo r  s i s t em á t i co  d e  a r t i cu l ação  d es s es  m es mos  t em as /p r ob lemas  
d e  m od o  a  qu e  os  e s tu dan t e s  po ss am  a s s im i l a r  a  ap r en d iz agem  da  
f i l o s o f i a  como  um to do  co e ren t e ,  i s to  é ,  q ue  a  f i l o s o f i a  con s i s t e  
s ob r e t ud o  n um a a t iv i d ad e  qu e  i mpl i ca  p ro b lem at i zação ,  
a r gu m en t ação ,  r e f l ex ão  c r í t i c a  e  au to nom i a  d e  p en s am en to ,  
i nd ep en den t em en t e  d os  con t eú do s  o u  p ro b l em as  p a r t i cu l a r es  com qu e  
s e  d eb ru ça .  E ss a  ex i gênc i a  d e  a r t i cu l ação  en t r e  os  d i v e r sos  
t em as / p r ob l em as  do  P r o gr am a  i mp l i ca  q u e  o  do cen t e  s e j a  p os su idor  
d e  um  e l ev ado  n ív e l  d e  p r ep a r ação  c i en t í f i c a  e  q u e  t enh a ,  
p r e f e r en c i a l m en t e ,  um a  v i s ão  in t eg rad o r a  do  f i l o so f a r  enq u an to  
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a t i v i d ad e  o r i g i ná r i a  d o  p en sa r  r ad i ca l ,  e s t ab e l ec id a  d e sd e  a  f i l o s o f i a  
p r é - s o c r á t i c a  a t é  à  co n t em po r ane id ad e .  
 
3 .2 .  Caracter ização  do  Modelo de  Invest igação/Ação  
A  p r á t i c a  p ed agó g i ca  su p e rv i s i on ada ,  deco r r en te  do  es t ág io  qu e  
r ea l i z e i  d u r an t e  o  an o  l e t i vo  d e  20 14 /20 1 5 ,  e  ao  qu a l  e s t e  R e l a tó r i o  se  
r ep o r t a ,  o co r r eu  n a  E s co l a  S ecu nd á r i a  d e  G on do mar ,  s ob  a  o r i en t ação  
d a  p r o fe s s o ra  co ope r an t e  Iv o n e  R eb e lo ,  e  en g l ob ou :   
 
1 -  O s  s em in á r i os  d e  o r i en t aç ão  com  a  o r i en t ad or a  co op e r an te .  
2 -  A t i v i dad es  cu r r i cu l a r e s  e  ex t racu r r i cu l a r e s  em co l ab o r ação  com  
a  Es co l a  Secun d á r i a  d e  G on dom ar .  
3 -  O  p l an o  d e  au l a s  co n t em pl ou  a  r egênc i a  d e  d oz e  au la s  d e  9 0  
m in u to s ,  a  ob se r v ação  d e  d oze  au la s  de  90  mi nu to s  l e c i onad as  
p e lo  co l ega  d e  es t ág i o  e  a  ob s e r v ação  d e  4 0  au l a s  l e c io nad as  
p e l a  o r i en t ado r a  coo p e r an t e .   
 A s  t u r m as  env o lv id a s  no  e s t ág io  f o r am  t rê s :  um a  do  1 0 º  ano  
( 1 0 º 2 )  e  d uas  do  1 1 º  an o  ( 11 º1  e  12 º2 ) .  
 
O  m o de lo  d e  in v es t i gação - ação  p ro po s t o  aos  m es t r and os  d o  2 º  
C i c lo  d e  E s tu do s  em En s in o  d a  F i l oso f i a  no  En s in o  S ecu nd á r i o  p a r a  o s  
r e l a t ó r io s  de  es t ág io  as s e n t a  n a  ob s e rvação  e  n a  ex p er i ên c i a  emp í r i ca  
d e  um  p r ob l ema  deco r r en te  d a  p r á t i c a  do  e s t ág io  em f u n ção  do  
P ro gr am a d e  F i l oso f i a  do  Min i s t é r i o  da  Ed ucação  p a r a  o s  10 º  e  1 1 º  
an os  (2 00 1 )  e  n a  con s eq u en te  p r op os t a  p a r a  s o lu ção  do  m es mo .  N es se  
s en t i do ,  a  p r op os t a  q u e  aqu i  s e  ap r e s en t a  co ns i s t e  n a  id en t i f i c ação  da  
f a l t a  d e  co n t ex tua l i z ação  d a  f i l o so f i a  p l a tó n i ca  n o  P r o gr am a,  
n om eadam ent e ,  n a  su a  f a l t a  d e  a r t i cu l açã o  com  a  f i l o so f i a  
p r é - s o c r á t i c a ,  a l go  q u e  i n i b e  u m co nh ec im en t o  m ai s  ap r o fu n dado  do  
en qu ad ram en t o  em  q u e  s e  i n s e re  o  p en s am en to  p l a tó n i co  e  so f i s t a .   
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M ais  con c r e t amen te ,  n o  p on t o  3 . 3 .  A rgu m ent ação ,  v e r d ad e  e  s e r ,  da  
s ub un id ad e  3 .  A rgu m ent ação  e  F i lo so f i a ,  d a  U n id ad e  I I I  –  
R ac i on a l id ad e  Ar gum ent a t i v a  e  F i lo so f i a ;  em qu e ,  ap es a r  da  v aguez a  
d a s  o r i en t açõ es  d o  r e f e r i do  D o cum ent o ,  s e  ap e l a  o b j e t iv am en t e  ao  
en s i no  e  ap r end iz agem  d e  con t eúd os  p ed agó g ico -d id á t i co s  r e l a t i vo s  
ao  p ens am en t o  do  f i l ó so f o  P l a t ão  e  do  s e u  mes t r e  Só c r a t e s ,  n o  
P e r cu rs o  d e  Ap r end iz agen s  do  q uad ro  p ro gr amá t i co  d a  Un id ad e  I I I ,  
em  q u e  se  a f i rm a  qu e  o  p on to  3 .3  s e j a  abo r d ad o  em  t r ês  m om en to s :  
 
“ 1 .  U m a  b r e v e  a p r o x i m a ç ã o  h i s t ó r i c a  a o  c o n f l i t o  e n t r e  f i l ó s o f o s  e  r e t o r e s  
n a  d i s p u t a  p e l a  p r i o r i d a d e  n a  e d u c a ç ã o  e  f o r m a ç ã o  d o  c i d a d ã o  n a  G r é c i a ,  
e v i d e n c i a n d o  o  v í n c u l o  s u b s t a n t i v o  q u e  u n e  a  F i l o s o f i a  à  r e t ó r i c a  e  u m a  e  o u t r a  
à  d e m o c r a c i a .  
2 .  C r í t i c a  f i l o s ó f i c a  a o s  u s o s  d a  r e t ó r i c a :  d i s t i n ç ã o  e n t r e  p e r s u a s ã o  e  
m a n i p u l a ç ã o ;  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m  u s o  é t i c o  d a  r e t ó r i c a .  
3 .  R e c o n h e c i m e n t o  d e  q u e  t o d a  a  a r g u m e n t a ç ã o  f i l o s o f i c a m e n t e  a c e i t á v e l  
d e v e  s e r  r e g u l a d a  p e l a  p r o c u r a  d a  v e r d a d e ,  t e n d o  p o r  f i n a l i d a d e  o  e f e c t i v o  
c o n h e c i m e n t o  d a  r e a l i d a d e ”  ( p . 3 2 . ) .  
 
C om o r es po s t a  ao  p ro b l em a  p ro p õe - s e  n es t e  R e l a tó r io  a  
p l an i f i c ação  p ed agó g i co - d id á t i c a  de  um i t i n e r á r io  l e t i v o  q ue ,  
o b ed ecend o  às  o r i en t açõ es  p ro gr am át i ca s  em an ad as  d o  D o cum ento  
p r od uz i do  pe lo  M in i s t é r i o  da  E d ucação ,  f a cu l t e  o  
en s i no - ap r end iz agem  d a  f i l o so f i a  p l a tó n i ca  e  d a  so f í s t i c a  no  E ns i n o  
S ecu nd á r i o  d e  u m a co n t ex tu a l i z ação  e  a r t i cu l ação  com  a  f i l o so f i a  
p r é - s o c r á t i c a .   
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4 .  Proposta  de um i t inerário  let ivo  para a  
contextual ização his tórico -f i losóf ica  da contraposição  
entre f i losof ia  e  sof is t ica  
 
O  i t i n e r á r i o  l e t i vo  p ro pos to  n e s t e  r e l a tó r i o  co n t emp l a  a  
p l an i f i c ação  p ed agó g i co - d i d á t i c a  d e  t r ê s  au l a s ,  co n fo rme  con s t a  do  
t r ab a lh o  qu e  t i v e  a  o po r t un i d ad e  d e  d es env o l v er  n o  es t ag i o  q ue  
r ea l i z e i  de  aco r do  co m  o  m od e l o  d e  i nves t i gação - a ç ã o  ac im a  d e s c r i t o .  
 
4 . 1 .  A bo rd ag em in t rodu t ó r ia  à  Fi lo so f i a  e  ao  f i l o s o f a r  
A  p r im ei r a  abo r d agem  a  es s a  p ro po s t a  d e  a r t i cu l ação  s u r ge  d e  
aco r do  co m o  p on t o  1 . 2 .  –  Qu a i s  s ão  a s  qu es t õe s  d a  F i los o f i a?  –  a l guns  
ex empl os ,  d a  su bu n i d ad e  1 .  Ab o rd agem  in t r od u tó r i a  à  F i lo so f i a  e  ao  
F i lo so f a r ,  d a  Un idad e  I / M ód u lo  i n i c i a l  –  In i c i a ção  À At iv i d ade  
F i lo só f i ca  d o  p r o gram a  ( p . 12 ) .  
N es t e  po n t o  abo r d a r - s e - á  a l gun s  as p ec t os  so br e  a  
e s p ec i f i c i d ad e  d a  F i los o f i a :  
 
  A u to nom ia :  o s  f i l ó s o fo s  faz em um  u so  p ró p r i o  d a  r az ão ,  
i nd ep en den t em en t e  d e  do gm as ,  p r eco nce i t os  e  i d e i as  f e i t a s .  
A  f i l o so f i a  é  u m a a t i v i dad e  l i v re ,  n ão  s e  s u j e i t and o  a  
q u a l qu e r  t i p o  d e  co ns t ran g im en to .  O  f i l ó s o fo  é  aqu e l e  qu e  
p ens a  e  age  po r  s i ,  o r i en t and o -s e  p o r  f i n a l id ad es  qu e  
r eco nh ece  como  s uas .  
 
  R adi ca l i d ad e :  p r ocu r a  o s  fu nd ament os  ou  a  o r i gem de  t odas  
a s  co i s a s .  In t e r e s sa  ao  f i l ó s o fo  a  i n dagação  d as  p r im ei ra s  
c au s as ,  dos  p r im ei ro s  p r i nc íp i os  e  d a  o r i gem  d o  mu nd o .   
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  U n iv e rs a l id ad e :  a s  r e f l ex õ es  f i l o só f i c a s  abo r dam  as  q u es t õ es  
n a  s u a  máx im a  am pl i tu d e ,  n a  s ua  r e l a ção  co m o  To do .  
 
A s  ca r ac t e r í s t i ca s  d a  F i lo so f i a  enq u an to  a t iv i d ad e  r e f l ex iv a  e  
c r í t i c a :  
  P ens a r  c r i t i c am en te  eq u i va l e  a  av a l i a r  e  a  r e f l e t i r  a s  
a f i rm açõ es  p r óp r i as  o u  d e  t e r ce i r os ,  em  v ez  d e  a s  a ce i t a r  
co mo  ó bv i a s  ou  ev id en t es ,  ou  p o rq u e  são  d o  s en so  com um,  ou  
p o rq u e  s ão  d e f en d id a s  po r  a l gu ém  com  au t o r i dad e .  
  P ro b l em a t i z a r  p as sa  p o r  d e s co br i r  e  f o r m ul a r  p ro b l em as  pa r a  
a l ém  d as  r es po s t as  j á  d ada s .   
  C on cep tu a l i z a r  s i gn i f i c a  e l abo r a r  co nce i t os :  n o çõ es  ge r a i s  
o r gan iz ado r as  d a  p lu r a l id ad e  da  ex p e r i ên c i a  h um an a .  
  A r gu m en ta r  é  con s t r u i r  um  co n jun to  d e  p r op os i ções  
a r t i cu l ad as  l o g i camen t e  d e  m od o  a  j u s t i f i c a r  u m a  p os i ção  o u  
t e se .  
E s t a  abo rd agem i n i c i a l  ao  f i l o s o f a r  con t em pl a  um a ap r ox im ação  
p r op ed êu t i ca  à  ru tu r a  op e r ad a  p e l os  p r im ei r os  f i l ó so f os  r e l a t i v am en te  
à  ab o rd agem es p ecu l a t i v a  ao  p r o b l ema  fu nd am ent a l  d a  o r i gem do  
m un do ,  i s to  é ,  co mo  à s  cosm o gon i as  do s  p o e t as  Gr ego s  s e  s u ced e ram 
a s  co smo lo g i as  d os  p r im ei ro s  f i l ó so fo s .  C om o ao  pens amen to  d e  t eo r  
r e l i g i oso  e  m i to ló g i co  s e  su ced eu  o  e s f o r ço  in t e l ec tu a l  f i l o s ó f i co  de  
ab s t r ação  r ac i on a l .  
 A  p r ob lem át i ca  d a  co n t r ap os i ção  en t r e  o s  con ce i to s  d e  «d ev i r » 
e  «s e r » é  u m  t ema  cen t r a l  d a  f i l o s o f i a .  No  q u e  con ce rn e  a o  en s i no  e  
ap r end iz agem d a  f i l o s o f i a  n o  E n s in o  S ecu nd á r io  a  su a  
p r ob lem at i z ação  enq u an to  co n t r ap os i ção  o r i g in á r i a  d o  pen s am en to  
f i l o s ó f i co  pe r mi t e  co ns t ru i r  u m in d i s p en s áv e l  ho r i z on te  d e  r e f e r ênc ia  
p a r a  do cen t es  e  d i s cen t e s  p e r an te  a  d esm ul t ip l i cação  e  a l g uma 
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f r agm en t ação  t em át i ca  q ue  o  P r o gr am a d e  F i l os o f i a  ap r e sen t a .  E s t a  
t em á t i ca  p od e r á  se r  abo rd ad a  d e  f o r m a  p r op ed êu t i c a  à  p r ob l em át i ca  
d o  con f l i t o  en t r e  f i l ó s o fo s  e  r e to r es  d e  mo do  a  qu e  o  ens in o  e  
ap r end iz agem d es s es  con t eúd os  s e j a  m ai s  f i l o so f i c am en t e  
e n r i qu ecedo r .  
 
4 . 2 .  A  cr í t i ca  f i l o só f i ca  à  s o f í s t i ca  
A  s egun d a  abo r dagem  d o  i t i n e r á r io  i n s e r e - s e  n o  p on t o  3 .2 .  –  
P e r s u as ão  e  man i pu l ação  o u  os  d o i s  u sos  d a  re tó r i c a ,  da  s ubu n i d ad e  3 .  
A r gu m en tação  e  F i lo so f i a ,  d a  Un i d ad e  I I I  –  R ac i on a l id ade  
a r gu m en t a t i v a  e  F i l os o f i a ,  d o  P r o gr am a  d e  F i l os o f i a  dos  1 0 º  e  11 º  
an os  do  Mi n i s t é r io  d a  E du cação  ( p . 32 ) .  No  q ue  con ce r ne  aos  o b j e t i vo s  
e  com pe t ên c i a s  a  de s env o l ve r  p e l os  a lu n os ,  a  p l an i f i c ação  d id á t i ca  
v i s ou  as  o r i en t açõ es  d o  Pe r cu r so  d e  Ap r end iz agen s  do  P ro gr am a d e  
F i lo so f i a  do  M .E .  r e l a t i v a  a  e s t a  t em á t i ca ,  nom ead am ent e ,  o s  
s egu in t e s  i t en s :  
 
“ 1 .  U m a  b r e v e  a p r o x i m a ç ã o  h i s t ó r i c a  a o  c o n f l i t o  e n t r e  f i l ó s o f o s  e  r e t o r e s  
n a  d i s p u t a  p e l a  p r i o r i d a d e  n a  e d u c a ç ã o  e  f o r m a ç ã o  d o  c i d a d ã o  n a  G r é c i a ,  
e v i d e n c i a n d o  o  v í n c u l o  s u b s t a n t i v o  q u e  u n e  a  F i l o s o f i a  à  r e t ó r i c a  e  u m a  e  o u t r a  
à  d e m o c r a c i a .  
2 .  C r í t i c a  f i l o s ó f i c a  a o s  u s o s  d a  r e t ó r i c a :  d i s t i n ç ã o  e n t r e  p e r s u a s ã o  e  
m a n i p u l a ç ã o ;  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m  u s o  é t i c o  d a  r e t ó r i c a ”  ( p . 3 2 ) .  
 
D e  aco r do  com a s  o r i en t açõ es  d o  P ro gr am a ,  es t a  au l a  f az  p a r t e  
d e  um  co n j un t o  d e  c i nco  au la s  d ed i cad as  ao  t em a  A r gum ent ação  e  
F i lo so f i a .  T em  com o  o b j e t i vo s  d i d á t i cos  p l an i f i c ado s :  “Ex p l i c a r  o  
p ap e l  da  r e t ó r i c a  e  do s  s o f i s t as  n o  co n t ex to  d a  d em o c rac i a  a t en i en s e” ;  
“C on t r a s t a r  o s  do i s  u so s  da  r e tó r i c a :  p e r s u as ão  rac i on a l  e  
m an ip u l ação ” ;  “A na l i s a r  c r i t i c am en t e  o  p ap e l  d a  r e t ó r i c a  n o  co n tex to  
d a  a r gum en taç ão  f i l o s ó f i c a” .  
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A  pa l av r a  r e t ó r i ca  de r iv a  d o  g r ego  rh ê to r i kê ,  q u e  s i gn i f i c a  «a r t e  
d a  p a l av r a ».  R ec to r  e r a  a  pa l av r a  g r ega  qu e  n a  An t i gu i d ad e  
s i gn i f i c av a  «o r ad o r »,  «o  p o l í t i co ».  A  d ef in i ção  m ai s  co mum  de  
r e tó r i c a  é  a  d e  a r t e  d a  pe r su a são ,  i s t o  é ,  um a  t é cn i c a  o u  um s i s t em a  d e  
r eg r a s  p r á t i c a s  qu e  po ss ib i l i t am  ao  o rad o r  ob t e r  o  as s en t i men t o  do  
au d i t ó r i o  pe lo  d i s cu r so .  
A  r e tó r i c a ,  com o  a r t e  d e  con ven ce r  e  p e r s u ad i r ,  t em  a s  s u as  
o r i gen s  n a  An t i gu id ad e ,  d ev end o  aos  s o f i s t as  a  s u a  p ro l i f e r ação .  Os  
s o f i s t as  e r am  p r o fe s so r es  i t i n e r an te s  q ue  d omi n av am a  a r t e  de  
p e r su ad i r  p e l a  p a l av r a  e  s e  d ed i cav am ao  ens in o  d es t a  a r t e  ao s  j ov ens  
c i d ad ão s .  O  s eu  en s i no  p ro po r c i on av a  ao s  c id ad ão s  d a  Gréc i a  an t i ga  
o s  m e io s  e  as  t é cn ica s  n ecess á r i os  à  i n s e r ção  e  p a r t i c i p ação  n a  v i da  
p o l í t i c a .  E n t end iam q ue  o  us o  da  pa l av ra  qu e  t em  em  v i s t a  co nv en cer  
e  p e r su ad i r  o s  o uv in t es  é  m ai s  e f i c az  d o  qu e  o  co n t eú do  d o  p ró p r io  
d i s cu r so .  N es s e  s en t i do ,  d e f end i am qu e  a  v e rd ad e  d os  d i s cu rs os  é  a  
v e r d ad e  qu e  s e r v e  ao  h om em .  É  um a  v er d ad e  re l a t i v a .  “O h om em  é  a  
m ed id a  d e  t od as  a s  co i s as ”  d i z i a  o  so f i s t a  P r o t ágo r as .  O  re l a t i v i smo  
d a  v e rd ad e  d e fend id o  pe lo s  s o f i s t a s  co lo cou - os  d i re t am en t e  co n t ra  
S ó cr a t e s ,  P l a t ão  e  s eu s  d i s c íp u l os .  O  t e rmo  «s o f i s t a »,  q ue  
o r i g i n a r i am en t e  s ign i f i c av a  «s áb i o »,  pa s s o u  a  e s t a r  a s s o c i ad o  ao  
f a l s o  s ab e r .  P o r  o po s i ção  ao  f i l ó s o fo ,  ami go  d o  s ab e r ,  o  s o f i s t a  e ra  
aq u e l e  qu e  d e t i nha  um a sab ed o r i a  ap a r en t e  e  qu e  f az i a  us o  do  
r ac io c ín i o  f a l a c i oso .  
A r i s tó t e l e s  fo i  um do s  p r i m ei ro s  f i l ó s o fo s  a  r e f l e t i r  
s i s t ema t i cam en t e  so b r e  a  e l abo r ação  do  d i s cu rs o ,  t en do  es c r i t o  d o i s  
t r a t ado s  a  e s s e  r e spe i t o :  R e tór i ca  e  Po ét i ca .  Es t e  ú l t im o  “ocu p a - s e  da  
a r t e  d a  evo cação  i m agi n á r i a ,  d o  d i s cu rs o  f e i t o  com  f ins  
e s s en c i a l m en t e  p oé t i cos  e  l i t e rá r i os”  ( A r i s tó t e l e s ,  2 00 5 ,  p .  33 ) ,  
en qu an t o  n a  r e t ó r i ca  o  o b j e t o  d e  in ves t igação  é  a  a r t e  d a  com un icação ,  
d o  d i s cu rs o  f e i t o  em  p úb l i co  com  f i ns  p e r s u as i vo s .  
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“ S e n d o  u m a  d a s  d i s c i p l i n a s  h u m a n a s  m a i s  a n t i g a s  e  m a i s  v e r d a d e i r a m e n t e  
i n t e r n a c i o n a i s ,  a  r e t ó r i c a ,  à  s e m e l h a n ç a  d a  g r a m á t i c a ,  d a  l ó g i c a  e  d a  p o é t i c a ,  
n ã o  é  u m a  c i ê n c i a  a  p r i o r i .  [ … ]  a  r e t ó r i c a  d e  A r i s t ó t e l e s  n ã o  é  o  p r o d u t o  d a  m e r a  
i d e a l i z a ç ã o  d e  p r i n c í p i o s  n a s c i d o s  c o m  e l e  e  p o r  e l e  c o n v e n c i o n a d o s  p a r a  
p e r s u a d i r  e  c o n v e n c e r  o u t r a s  p e s s o a s .  É ,  s i m ,  o  p r o d u t o  d a  e x p e r i e n c i a  
c o n s u m a d a  d e  h á b e i s  o r a d o r e s ,  a  e l a b o r a ç ã o  r e s u l t a n t e  d a  a n á l i s e  d a s  s u a s  
e s t r a t é g i a s ,  a  c o d i f i c a ç ã o  d e  p r e c e i t o s  n a s c i d o s  d a  e x p e r i e n c i a  c o m  o  o b j e t i v o  
d e  a j u d a r  o u t r o s  a  e x e r c i t a r e m - s e  c o r r e t a m e n t e  n a s  t é c n i c a s  d a  p e r s u a s ã o  
A r i s t ó t e l e s ”  ( 2 0 0 5 ,  p .  1 6 ) .  
 
 D e  f ac to ,  s ó  com  A r i s tó t e l e s  é  q u e  a  r e tó r i c a  s e  t o rn ou ,  do  
p o n to  d e  v i s t a  f i l o só f i co ,  u m s ab er  en t r e  ou t r os  qu e ,  no  en t an t o ,  n ão  
f az  u so  d o  mesm o t ip o  d e  p ro vas  qu e  a s  c i ênc i as  t eó r i c as ,  po i s  t r a t a - se  
d e  um a  d i s c ip l i na  qu e  s e  o cu pa  ap enas  d o  qu e  é  v e ro s ím i l .  A r i s tó t e l es  
l i b e r t ou  a  r e tó r i c a  d a  r ep u t ação  q ue  a  l i gav a  a  so f í s t i c a .  C om e f e i to ,  
p o de - s e  f az e r  um  bo m  o u  mau  u so  d a  re t ó r i c a ,  n ão  é  e l a  qu e  é  mo r a l  
o u  im or a l ,  m as  q u em  a  u t i l i z a .  
A  r e tó r i c a  ge r a lm en t e  s u r ge  a  p a r  d a  dem o cr ac i a  e  d a  l i b e r d ade  
d e  d i s cus s ão .  Fo i  dev id o  ao  t r i un f o  d as  i n s t i t u i ções  d em oc r á t i c as  nas  
c i d ad es - es t ad o  G r egas  q u e  e s t a  p r o l i f e r o u .  O  n ov o  r eg im e  p o l í t i co  da  
G r éc i a  p r e s s up un ha  a  i gu a l d ad e  d os  c idad ãos  p e r an t e  a  l e i  e  o  d i r e i t o  
d e  p a r t i c ip a r em  n a  v id a  p úb l i ca .  M as ,  p o r  ou t r o  l ado ,  o  s eu  m au  uso  
p o de  s e r  ge r ado r  d e  ma n i pu lação  e  d e  d em ago g ia .  Um  d i s cu rso  
r e tó r i co  ou  a r gu men t a t i vo  t em como  in t en ção  i n f lu enc i a r  aqu e l e s  a  
q u em  s e  d i r i ge ,  l ev an d o - os  a  ad e r i r  ao  po n t o  d e  v i s t a  qu e  s e  co ns id e ra  
m el ho r  e  a  ado t a r  o  com po r t am en t o  que  s e  con s id e r a  p r e fe r ív e l .  
 
“ P e r s u a d e - s e  p e l o  c a r á c t e r  q u a n d o  o  d i s c u r s o  é  p r o f e r i d o  d e  t a l  m a n e i r a  
q u e  d e i x a  a  i m p r e s s ã o  d e  o  o r a d o r  s e r  d i g n o  d e  f é .  P o i s  a c r e d i t a m o s  m a i s  e  b e m  
m a i s  d e p r e s s a  e m  p e s s o a s  h o n e s t a s ,  e m  t o d a s  a s  c o i s a s  e m  g e r a l ,  m a s  s o b r e t u d o  
n a s  d e  q u e  n ã o  h á  c o n h e c i m e n t o  e x a t o  e  q u e  d e i x a m  m a r g e m  p a r a  d ú v i d a .  É ,  
p o r é m ,  n e c e s s á r i o  q u e  e s t a  c o n f i a n ç a  s e j a  r e s u l t a d o  d o  d i s c u r s o  e  n ã o  d e  u m a  
o p i n i ã o  p r é v i a  s o b r e  o  c a r á c t e r  d o  o r a d o r ;  p o i s  n ã o  s e  d e v e  c o n s i d e r a r  s e m  
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i m p o r t â n c i a  p a r a  a  p e r s u a s ã o  a  p r o b i d a d e  d o  q u e  f a l a  ( … ) ,  m a s  q u a s e  s e  p o d e r i a  
d i z e r  q u e  o  c a r á c t e r  é  o  p r i n c i p a l  m e i o  d e  p e r s u a s ã o ”  ( A r i s t ó t e l e s ,  2 0 0 5 ,  1 3 5 6 ª ) .  
 
 A s  e s t r a t ég i as  u t i l i z adas  p a r a  a t i n gi r  e s s e  ob j e t i vo  po d em  se r  
p e r su as iv a s  ou  m an i pu lado r a s .  A  p e rs ua s ão  é  o  b om  u so  qu e  s e  po de  
f aze r  d a  r e tó r i c a .  Co m a  pe r su as ão  h á  u m  u so  e  um a  p r edom in ân c i a  de  
p r in c í p i os  é t i cos  com o o  r e sp e i to  p e lo  o u t r o .  O  p o de r  conv in cen t e  d a  
p e r su as ão  adv ém ge r a lm en t e  d aq u i l o  q u e  os  a r gum en to s  ex p r es s am.  
H á  um a  p r edom in ân c i a  do  l og os .  A  m an ip u l ação  é  o  m au  us o  d a  
r e tó r i c a .  É  b as eada  so b re tu do  em m á - f é ,  po i s  t o do s  o s  m eio s  são  
co ns id e r ad os  l eg í t im os .  N a  m an ip u l ação  h á  um a  p r ed om in ân c i a  do  
p a t ho s .  O  o r ad o r  t en t a  m an i pu l a r  o  aud i tó r i o  ape l an do  ao s  s eus  
d e s e jo s  e  às  s u as  em o çõ es .  E n t r e  o  o r ado r  e  o  au d i tó r i o  n ão  se  
e s t ab e l ece  u m a r e l ação  i gu a l ,  ex i s t e  s im  um a r e l ação  d e  do mí n io  do  
o r ado r  so b re  o  au d i t ó r io .  A  man i pu lação  t o r n a - s e  m a i s  e f i c az  q u an to  
m ai o r  f o r  a  p as s iv id ad e  do  au d i t ó r io .  
 
4 . 3 .  A rgu men ta ção ,  v erd ad e  e  s er  
A  t e r ce i r a  au l a  i n s e r e - s e  i gu a lm en t e  no  p on to  3 . 3 . ,  
A r gu m en tação ,  v e rd ad e  e  s e r ,  da  sub u n id ad e  3 .  A r gum ent ação  e  
F i lo so f i a ,  d a  Un id ad e  I I I  –  R ac i on a l idad e  a r gum en ta t i va  e  F i l os o f i a ,  
d o  P r o gr am a  d e  F i l os o f i a  p a r a  o s  1 0 º  e  1 1 º  an os  do  M in i s t é r i o  da  
E d ucação  (p .  32 ) .  
N o  q u e  co n cer n e  ao s  ob j e t i vo s  e  comp e t ên c i a s  a  d es envo lv e r  
p e lo s  a l un os ,  a  p l an i f i c ação  d id á t i ca  v i s ou  as  o r i en t açõ es  do  P e r cu rso  
d e  Ap r en d iz agens  do  P ro gr am a d e  F i los o f i a  do  M .E :  
“ 1 .  U m a  b r e v e  a p r o x i m a ç ã o  h i s t ó r i c a  a o  c o n f l i t o  e n t r e  f i l ó s o f o s  e  r e t o r e s  
n a  d i s p u t a  p e l a  p r i o r i d a d e  n a  e d u c a ç ã o  e  f o r m a ç ã o  d o  c i d a d ã o  n a  G r é c i a ,  
e v i d e n c i a n d o  o  v í n c u l o  s u b s t a n t i v o  q u e  u n e  a  F i l o s o f i a  à  r e t ó r i c a  e  u m a  e  o u t r a  
à  d e m o c r a c i a .  
2 .  C r í t i c a  f i l o s ó f i c a  a o s  u s o s  d a  r e t ó r i c a :  d i s t i n ç ã o  e n t r e  p e r s u a s ã o  e  
m a n i p u l a ç ã o ;  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m  u s o  é t i c o  d a  r e t ó r i c a .  
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3 .  R e c o n h e c i m e n t o  d e  q u e  t o d a  a  a r g u m e n t a ç ã o  f i l o s o f i c a m e n t e  a c e i t á v e l  
d e v e  s e r  r e g u l a d a  p e l a  p r o c u r a  d a  v e r d a d e ,  t e n d o  p o r  f i n a l i d a d e  o  e f e t i v o  
c o n h e c i m e n t o  d a  r e a l i d a d e ”  ( i b i d e m ,  p . 3 2 ) .  
 
Pl a t ão  d i s t i n gu i a  o  v e r d ad e i r o  con h ec im en to  d a  m era  op in i ão .  O  
v e r d ad e i r o  con h ec im en to ,  a  ep i s t em e  ( c i ên c i a ) ,  e r a  p a ra  P l a t ão  o  
o b j e t o  p r óp r i o  da  f i l o s o f i a .  O s  f i l ó s o fo s  ocup am - s e  d a  n a t u rez a  d as  
co i s as  em  s i  mesmas ,  d a s  Fo rm as  o u  Id e i a s ,  qu e  são  as  e s s ênc ias  
i n t em po r a i s  e  im ut áv e i s  d e  t od as  as  co i sa s  e  q u e  p er t en cem à  
r ea l i d ad e  i n t e l i g í ve l ,  a  qu a l  só  é  ace s s í ve l  a t r av és  da  r az ão .  As  
Fo r m as  o u  Id e i a s  s ão ,  p o i s ,  aq u i l o  qu e  pos su i  um  m aio r  g r au  de  
r ea l i d ad e ,  i s to  é ,  de  s e r .   
A  so f í s t i c a ,  p o r  sua  v ez ,  s egun do  P l a t ão ,  o cup av a - se  apen as  
d aqu i lo  qu e  e s t á  em d ev i r :  a  m ul t i p l i c idad e ,  o  mo v im en to ,  a  mu d an ça ,  
o u  s e j a ,  aqu i lo  qu e  n os  é  d ado  p e los  sen t i do s .  O s  s o f i s t a s  ap r ec i am  e  
j u l gam so br e  apa r ên c i a s  e ,  p o r t an to ,  não  t êm v e r d ad e i ro  
co nh ec i m en t o ,  m as  ap en as  op i n i õe s  ( do xa ) .  As s im ,  com o  o s  s o f i s t as  
n ão  t êm po r  p r eo cup ação  a  v e rd ad e  d as  co i s as ,  i s t o  é ,  a  um a  v e rd ade  
o b j e t iv a ,  u n iv e r sa l ,  u t i l i z am u m d i s cu rs o  o nd e  avu l t am t e rm os  como 
"v e r os ími l " ,  "p l aus í v e l " ,  "p r ov áv e l " .  A  v e rd ad e  é  dec id i da  ap enas  n a  
i ns t ân c i a  i n t e r l o cu to r a  q u e  é  um  au d i t ó r i o .  H á  q u e  ob t e r  um a  "ad es ão"  
e  é  p a r a  i s so  q u e  as  "p ro v as "  s ão  n ece s s á r i as .  S e nd o  que  e s t as  n ão  
m ai s  p od e r ão  a sp i ra r  do  qu e  ao  e s t a tu t o  ap r ox im at iv o  d a  
p r ob ab i l i d ad e  e  do  p l au s ív e l .  
O  co n ce i to  d e  l o g os  é  c en t r a l  em f i l o so f i a .  S i gn i f i c a ,  
s im ul t an eamen t e ,  p r o po r ção ,  m ed i d a ,  d i s cu rs o ,  r azão ,  r a c io n a l i d ad e ,  
l i gação .  N a  f i l o s o f i a  d e  H er a c l i t o  en con t ramo s  um d es se s  ex empl os :  
 
“ E s t a  o r d e m  [ e s t e  k o s m o s ,  m u n d o ]  a  m e s m a  d e  t o d a s  a s  c o i s a s ,  n ã o  a  c r i o u  
n e n h u m  d o s  d e u s e s ,  n e m  d o s  h o m e n s ,  m a s  s e m p r e  f o i  é  e  s e r á  u m  f o g o  s e m p r e  
v i v o ,  q u e  s e  a c e n d e  c o m  m e d i d a  e  c o m  m e d i d a  s e  e x t i n g u e ”  ( K i r k  &  R a v e n ,  1 9 9 0 ,  
p .  2 0 1 ) .   
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 O  t e r mo  «m ed i d a» d ev e  s e r  en t end i do  com o l o go s  na  s u a  
m úl t ip l a  a ceção :  o  f o go  acen de - s e  e  ex t in gu e - se  com  med id a ,  com 
p r op o r ção ,  co m r ac i on a l id ad e .   
U m  o u t ro  ex em plo  é - n os  d ado  n um a d as  m ai s  c i t ad as  s en ten ças  
d o  ma i s  f am os o  s o f i s t a  d a  A n t i gu id ade ,  P ro t ágo r as :  “O  h om em  é  a  
m edid a  d e  t od as  as  co i s as ,  d as  q u e  s ão  q u e  o  s ão  e  d as  q ue  n ão  o  s ão  
q u e  o  n ão  s ão” .  O  ho m em é  a  med i d a  d e  t od as  as  co i sa s  n o  s en t i do  em 
q u e  d i s cu r s a  s ob r e  e l a s  e  q u e ,  po r t an to ,  t em a  cap ac idad e  d e  as  
co nh ece r ,  i s t o  é ,  d e  a s  i n t e r l i ga r  e  a s  r e l a c i on a r  con s i go  m es mo  e  com 
a s  o u t r as  co i s as  a t r av é s  d a  r az ão .  Ap es a r  d a  r ac i on a l id ad e  qu e  o  
d i s cu r so  d e  a l gun s  so f i s t a s  co mo  P ro t ágo r as  ap r es en t avam ,  P la t ão  
co ns id e r av a  q u e  e s t e s  n ão  p oss u í am  um  s ab e r  f i l o s ó f i co .  Mas ,  m ai s  do  
q u e  i s s o ,  con s id e rav a  qu e  os  so f i s t a s  n em s eq ue r  pos su í am u m 
v e r d ad e i r o  con h ec im en to  so br e  co i s a  a l gu ma .  E  as s im  i n t e r p r e t av a  a  
s en t en ça  d e  P ro t ágo r a s  u n i cam en t e  n o  s en t id o  do  r e l a t i v i smo  
ep i s t emol ó g i co .   
S ó cr a t e s  e  P l a t ão  op õ em  à  r e t ó r i ca  a  d i a l é t i c a .  E s t e  é  o  mé t odo  
q u e  e l e s  i d en t i f i c am com o  a t o  d e  con hece r .  O  f i l ó s o fo  p r ocu r a  a t i n g i r  
o  v e rd ad e i ro  con h ec im en t o  p a r t i n do  do  mu n do  s ens ív e l :  o  m un d o  q ue  
p e r cec i on am os  p e l os  s en t i do s ,  em qu e  tu d o  es t á  s u j e i to  à  ge r ação  e  à  
d e s t ru i ção ,  ao  m ov i men t o  e  à  mu d an ça ;  p a r a  ch ega r  ao  m un do  d as  
Id e i a s  o u  Fo rm as ,  qu e  são  im ut áv e i s  e  i n t emp o r a i s  e  q u e ,  po r t an t o ,  s e  
s i t u am f o r a  d a  r ea l id ad e  s en s ív e l ,  d as  qu a i s  t o do s  os  o b j e t os  s ens í v e i s  
s ão  ap en as  có p i as .   
O  m ét od o  d i a l é t i co  s o c r á t i co  con s i s t e  em  f i l o s o f a r  m ed ian te  
u m a  s eq u ên c i a  d i a ló g i ca  d e  p e r gu n t a s  e  r e sp os t a s  em  q ue  Só c r a t es ,  
a t r av é s  d a  i ro n i a  e  d a  m ai êu t i c a ,  su bm et e  a  u m s ev e ro  es c r u t í n io  o  
p ens am en t o  dos  s eus  i n t e r lo cu to r es ,  po nd o  em  ev id ên c i a  as  
f r ag i l i d ad es  e  co n t rad i çõ es  d a s  su as  a f i rm açõ es .  
A  d i a l é t i ca  p l a tó n ica  é  um  m o v im en to  as cend en t e  a t r avé s  do  
q u a l  o  es p í r i t o  ou  a  m en t e  p as s a  da s  ap ar ên c i a s  s ens ív e i s  –  aq u i l o  q ue  
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n os  é  dad o  p e l os  s en t i do s  –  ao s  con ce i to s  r ac io n a i s ,  d epo i s  à s  i d e i as ,  
p a r a  a t i n gi r  p o r  f im  o  p r i n c í p io  d e  t od a  a  r e a l i d ad e :  a  i de i a  d e  b em .  
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Conclusão  
A  p r á t i c a  d eco r ren t e  do  es t ág i o  em  E n s in o  d a  F i lo so f i a  n o  
E n s in o  S ecu nd á r io  con s t i t u i u  o  m ai s  v a l io so  m ei o  d e  
d e s en vo lv i men t o  d as  mi nh as  com p et ên c i a s  c i en t í f i cas ,  
p ed agó g ico -d id á t i ca s ,  p r o f i s s io n a i s  e  d e  d es env o l v im en to  p es so a l  e  
s o c i a l  enq uan t o  do cen t e .  Re f i r o  t udo  aqu i lo  qu e  o  con ju n t o  d as  
a t i v i d ad es  d e sen vo l v i da s  ao  l on go  d o  an o  l e t i v o  em  q u e  d eco r r eu  o  
e s t ág i o  im pl i cou :  a s  p l an i f i c açõ es  d id á t i c as  e  a s  f un d am ent açõ es  
c i en t í f i c as  e  p ed agó g i co - d id á t i c as  da s  au l a s ,  a  e l abor ação  d os  
r ecu rs os ,  d as  e s t r a t ég i a s  d i d á t i c as  e  dos  e l em en to s  d e  av a l i a ção  p a ra  
a s  mesm as ;  b em  com o  a  p a r t i c i p ação  n a s  a t i v id ad es  cu r r i cu l a r es  e  
ex t r acu r r i cu l a r es  de  apo io  aos  es tu d an t es  e  r es t an t es  mem br os  d a  
e s co l a .  Sa l i en to  t am b ém a  en vo lv ên c i a  n a  e s co la :  o  con t a to  com 
p r o f es s o r es ,  p a i s ,  e s tu dan t e s  e  p es s oa l  n ão  d o cen t e  com o fo n t e  de  
d e s en vo lv i men t o  d as  co mp et ên c i as  p ro f i s s io na i s  e  de  
d e s en vo lv i men t o  pe s so a l  e  so c i a l .  C om e f e i t o ,  n u m pr o f es s o r  
r ev e l a - s e  com  gran d e  ev i d ên c i a  qu e  a s  d im ens õ es  p e s s oa i s  e  
p r o f i s s i on a i s  s e  d es env o l v em in d i s so c i av e lm en t e .   
A  r ea l i z ação  d o  es t ág i o  p e rmi t iu -m e  i gu a lm en t e  co ns t a t a r  q u e  o  
d e s en vo lv i men t o  da  a t iv i d ad e  do cen te  d ev e  se r  a com pan h ad o  de  
r e f l ex ão .  A  r e f l ex ão  d ev e  i nc id i r  so b re  a  t eo r i z ação  e  so br e  a  p r á t i ca  
p r o f i s s i on a l  d e  fo rm a  a  qu e  o  p r o f es so r  s e  co n f r on t e  s em p re  com o  
q u es t io n am en to  e  co m a  ju s t i f i c ação  daq u i l o  qu e  f az .  T a l  r eve l a - se  
a i nd a  m a i s  nece ss á r i o  p e r an te  o  a t u a l  P ro gr am a d e  F i l oso f i a  pa r a  os  
1 0 . º  e  11 . º  an os  d o  Min i s t é r i o  d a  Ed ucação ,  q ue  con cede  
ex p l i c i t am en t e  ao s  do cen t es  de  f i l o s o f i a  " l i b e r d ad e  d e  
m ov im en tação " ,  s ob r e t ud o  p a r a  a  ge s t ão  d os  con t eú dos  
p ed agó g ico -d id á t i co s .   
E s t a  p ro po s t a  d e  um i t i n e r á r i o  p ed agó g ico - d id á t i co  i ns e r e - se  no  
s en t i do  em an ado  d o  P r o gr am a  d e  F i lo so f i a  com o  i n t u i t o  de  
en r i qu ece r  o  ens i no - ap r en d iz agem d a  f i l o s o f i a  no  ens in o  secu nd á r io .  
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V is and o  d es t e  mo do  co lm a ta r  a  f a l t a  d e  r e f e r ênc i as  ex p l í c i t a s  à  ép o ca  
f u nd am ent a l  e  f un dad o r a  d a  a t i v i d ad e  f i l o s ó f i c a ,  a  p r é - soc r á t i c a ,  de  
m od o  a  co n t ex tu a l i z a r  a  p r o b l em át i ca  d a  con t r apo s i ção  d a  f i l o s o f i a  à  
s o f í s t i c a  n a  épo ca  C l á s s i ca .  
A  co n cep t u a l i z ação  p l a t ón i ca  d a  ep i s t em e  su r ge  p o l i t i c am en t e  
n o  âmb i to  d o  ap ar ec im en to  d a  d emo c r ac i a  a t en i ens e .  O  es p í r i t o  
d emo c r á t i co  f av o rece  n a tu r a l men t e  a  p a r t i c ip ação  c í v i ca ,  s ob r e t udo  
ao  n ív e l  d i a ló g i co ,  i n s t i t u i nd o  a s  su a s  p ró pr i as  co n d i çõ es  de  
p a r t i c ip ação  do s  c id ad ão s  p e r an t e  a  nece s s id ad e  d e  d ec i são  po l í t i ca  
q u e  pa ss a  a  s e r  t a r e f a  d e s t es .  O  q u e  ex ige  con v e r gênc i a ,  com un h ão  de  
i n t e r es se s ,  d e  v a l o r e s  e  de  p ens am en to .  O s  c i d ad ãos  r eún em - s e  na  
á g ora  p a r a  d i scu t i r  e  v o t a r  so br e  o s  as s un to s  do  Es t ad o .  A s  d ec i sõ es  
d emo c r á t i c a s  r e su l t am  d as  m a io r i a s  a l c an çad as .  Em  d em o cr ac i a  o  
e l em en t o  dec i s i vo  pa r a  f az e r  ad e r i r  o s  c i d ad ãos  com  d i r e i to  d e  v o to  a  
d e t e r min ad a  po s i ção  p o l í t i c a  é  o  us o  da  p a l av r a .  O  o rado r  p e r su ade  o  
s eu  aud i tó r io  ap e l an do  ao  pa t ho s ,  à s  em o çõ es ,  e  ao  l o go s ,  à  
r a c io n a l i d ad e ,  do  au d i tó r i o ,  f az end o  v i n car  o  e th os ,  o  s eu  ca rá t e r .  
E s t e s  e l em en t os  con s t i t u t iv os  d a  a r t e  r e tó r i c a  t êm  i gu a lm en t e  uma 
d im en s ão  é t i c a  e  mo r a l  d eco r r en t e  d a  u t i l i z ação  qu e  d e l es  s e  f az  e  dos  
f i n s  qu e  com  e l es  s e  p r e t end e  a l can ça r .  N o  co n t ex to  d em o cr á t i co  a  
r e tó r i c a  é  um  e l em en to  c ru c i a l  d e  comun i cação  e  d i vu l gação  d as  t e s es  
e  d ou t r in a s  p o l í t i ca s  qu e  s e  d e f en d e  e  t em  um ob j e t i vo  c l a r o  de  
p e r su as ão .  O  ob j e t iv o  d e  p e r s u ad i r  po de  t e r  du as  f i n a l id ades :  a  ad es ão  
co ns c i en t e  e  r a c io na l  ao  p on t o  d e  v i s t a  q u e  s e  de f end e  ou  a  s im ples  
m an ip u l ação  d o  au d i tó r i o .  Es s e  é  um  d os  p on t os  d a  c r í t i c a  da  f i l o s o f i a  
à  s o f í s t i c a .  Só c r a t es ,  P l a t ão  e  A r i s tó t e l e s  s i t u av am o s  en s i n am en tos  
d os  so f i s t as  na  s egu n da  f i n a l i d ad e ,  um a  v ez  qu e  p a r a  e l es  os  s o f i s t as  
n ão  es t av am  co mp ro m et i do s  com  a  v e r d ad e ,  m as  s i m  ap en as  com  a  
ap a r ên c i a  d e  con hec im en t o  com o  in tu i to  d e  co m i s so  os  s eus  
d i s c í pu lo s  g r an j ea rem  p r es t í g io  p o l í t i co .  
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O  âm bi t o  f i l o só f i co  d a  con cep tu a l i z ação  d a  ep i s t em e  e s t á  de s se  
m od o  i gu a lm en te  l i gad o  às  co nd i çõ es  po l í t i c a s  At en i ense s .  P l a t ão  
d i s t i n gu ia  o  v e r d ad e i r o  co nh ec im en to  d a  m er a  o p i n i ão .  P a r a  e l e  o  
v e r d ad e i r o  con h ec im en to ,  a  ep i s t em e  (c i ênc i a ) ,  é  o  ob je to  p ró p r i o  da  
f i l o s o f i a .  Os  f i l ó so f os  ocu pam - s e  da  n a t u r eza  d as  co i s as  em  s i  
m esm as ,  d as  Fo rmas  o u  Id e i a s ,  q u e  são  as  es s ên c i as  i n t em po r a i s  e  
i mut áv e i s  de  to das  a s  co i s as  e  q u e  p e r t en cem  à  r ea l i dad e  in t e l i g í ve l ,  
a  q u a l  s ó  é  a ces s í v e l  a t r avé s  d a  r azão .  A s  For m as  o u  Id e i as  s ão ,  po i s ,  
aq u i l o  q u e  p oss u i  u m  m ai o r  g r au  d e  r ea l i d ad e ,  i s t o  é ,  d e  s e r .  Os  
s o f i s t as ,  n a  p e r s p e t iv a  f i l o s ó f i c a  C l ás s i ca ,  n ão  po ssu í am  um  s aber  
f i l o s ó f i co  n em  v e rd ad e i ro  co nh ec i men to  s ob r e  co i s a  a lgu m a .  Os  
s o f i s t a s  ap rec i am e  j u l gam so b re  apa r ên c i a s  e ,  p o r t an to ,  n ão  t êm 
v e r d ad e i r o  co nh ec im en to ,  m as  ap en as  d o xa ,  op in i âo .  
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ANEXO 1 – PLANIFICAÇÃO DIDÁTICA DA PRIMEIRA AULA 
 
            
Agrupamento de Escolas n.1 de Gondomar 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
 
10º Ano | Filosofia 
Planificação de Aula | Ano Letivo 2014/2015 
 
10º Ano 
Turma 2 
(26 alunos) 
Módulo I 
Iniciação à atividade 
filosófica. 
 
Duração da aula: 90 minutos 
Sumário: Contextualização: 
A abordagem cosmogónica ao problema da origem do 
mundo. A abordagem cosmológica / filosófica ao 
problema da origem do mundo. A contraposição 
pré-socrática devir/ser. Visionamento de uma 
apresentação Prezi. 
 
Caracter ização do 10º 2  
  
A turma do 10º 2 é composta por  13 rapar igas e 13 rapazes,  no tota l  de 
26 alunos.  A média de idades é de 15 anos. Frequentam o Curso 
Cient í f ico-Humaníst ico de Ciênc ias e Tecnologias.  De todo o corpo 
d iscente 3 a lunos transitaram com negat iva a Matemát ica e a Por tuguês.  
Um aluno integra o ensino espec ia l .  
Na sua maior ia,  os  d iscentes são jovens ins truídos, interessados e 
apl icados. A maior ia dos a lunos pretende prosseguir  es tudos nas áreas 
de medic ina, b io logia,  engenhar ia e desporto.  
 A grande maior ia dos Encarregados de Educ ação possui a escolar idade 
média,  no entanto,  existem alguns E.E com formação super ior .  São 
pessoas interessadas pela v ida escolar  dos seus educandos e 
des locam-se à escola para se inte irarem dos progressos escolares dos 
seus f i lhos.  Constate i ,  através das  aulas assist idas,  que são a lunos 
muito in teressados, empenhados e part ic ipat ivos.  
Módulo/Unidade/Subunidade 
Módulo I – Iniciação à atividade filosófica. 
Unidade 1 – Abordagem introdutória à Filosofia e 
ao filosofar. 
Subunidade 1.2. – Quais são as questões da 
Filosofia? – alguns exemplos. 
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Objetivos e 
Competências 
Conteúdos Estratégias  Recursos Avaliação Bibliografia 
 
O estudante 
deverá ser 
capaz de:  
 
 Identificar 
problemas 
filosóficos; 
 
 Distinguir 
problemas 
filosóficos de 
problemas 
não 
filosóficos; 
 
 Distinguir o 
saber 
filosófico de 
outras 
formas de 
saber; 
 
 Identificar 
problemas 
clássicos da 
filosofia. 
1. A abordagem 
cosmogónica 
ao problema 
da origem do 
mundo. 
 
2. A abordagem 
cosmológica 
/ filosófica ao 
problema da 
origem do 
mundo.  
 
3. A 
contraposiçã
o 
pré-socrática 
devir/ser. 
 
 
 
 
 Sumário. 
 
 
 Diálogo 
orientado 
professor – 
estudantes. 
 
 Apresentação 
multimédia 
(visualização 
de um Prezi) 
 
 Análise de 
textos: 
identificação 
de teses e 
argumentos.  
 
 
 
 Manual de 
Filosofia. 
 
 Projetor 
multimédia. 
 
 Ficha de 
Leitura – “O 
que é a 
filosofia?” 
 
 Ficha de 
Leitura – 
“Temas 
clássicos 
da 
Filosofia”. 
 
 Prezi: “Os 
filósofos 
pré-socrátic
os”. 
 Pontualidade. 
 
 Pertinência da 
participação 
dos discentes 
ao longo da 
aula.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ARISTÓTELES. (2005). Metafísica. 
Tradução de Giovanni Reale. Tradução 
de Marcelo Perine. São Paulo: Loyola. 
 
HERACLITO. (2005). Fragmentos 
Contextualizados. Tradução de 
Alexandre Costa. Lisboa: Imprensa 
Nacional – Casa da Moeda. 
 
KIRK, G.S. e RAVEN, J.E. (1990). 
Os Filósofos Pré-Socráticos. Tradução 
de Carlos Louro Fonseca, et al, Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian. 
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Fundamentação pedagógico-didática  
 
Pro f es so r  e s ta g iá r i o :  H e l de r  N un es  
L o ca l :  E s co l a  S ecun d á r i a  d e  G on dom ar  
Tu rma :  1 0 º  2  
 
E s t a  au l a  i n s e r e - s e  n o  po n t o  1 . 2 .  –  Qu ai s  sã o  a s  qu es tõe s  da  
F i l os o f i a?  –  a l gun s  ex emp lo s ,  d a  su bu n i d ad e  1 .  A b o rd agem 
i n t ro du tó r i a  à  F i lo so f i a  e  ao  F i l os o f a r ,  d a  Un i d ad e  I / M ód u lo  i n i c i a l  –  
In i c i a ção  À  At i v i d ad e  F i lo só f i ca ,  do  P ro gr am a  d e  F i l os o f i a  d os  1 0 º  e  
1 1 º  an os  d o  Mi n i s t é r io  d a  E du cação  (p . 12 ) .   
D e  aco rd o  co m as  o r i en t ações  do  P r ogr am a ,  es t a  au l a  v i s a ,  n o  
q u e  con ce rn e  ao s  o b j e t iv os  e  comp et ên c i as  a  d es en vo lv e r  p e l os  
e s tu dan t e s ,  o s  t r aba l ho s  a  r e a l i z a r  com a  tu rm a  em f unção  do  3 º  
m om en to  do  p e rcu r so  -  «M o m en to  de  in i c i ação  ao  t r aba lh o  
f i l o s ó f i co »,  s u ge r id o  p e l o  P r o gr am a  pa r a  a  U n id ad e  In i c i a l :   
 
“ M o m e n t o  d a  l e i t u r a  -  R e a l i z a ç ã o  d e  t r a b a l h o s  s o b r e  d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  
t e x t o s ,  r e l a c i o n a d o s  c o m  a s  q u e s t õ e s  a n t e r i o r m e n t e  e n u n c i a d a s ,  v i s a n d o  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d e  c o m p e t ê n c i a s  d e  a n á l i s e :  I d e n t i f i c a ç ã o  d a s  t e s e s  q u e  o s  
t e x t o s  d e f e n d e m  e  d o s  a r g u m e n t o s  q u e  a p r e s e n t a m ;  D i s c u s s ã o / a p r e c i a ç ã o  d a  
c o e r ê n c i a  d o s  a r g u m e n t o s ”  ( p .  2 7 ) .  
 
E s t a  au l a  f az  pa r t e  d e  u m con j u n to  d e  o i t o  au l as  d ed i cad as  ao  
t em a  d a  In i c i ação  À  At iv i d ad e  F i los ó f i ca .  T em  com o o b j e t iv os  
d id á t i co s  p l an i f i c ad os :  « Id en t i f i ca r  p ro b l em as  f i l o s ó f i co s »;  
«D i s t in gu i r  p ro b l em as  f i l o s ó f i co s  d e  p ro b l em as  não  f i l o só f i cos »;  
«D i s t in gu i r  o  s ab e r  f i l o só f i co  d e  ou t r a s  fo r mas  d e  s abe r »;  
«Id en t i f i c a r  p r ob lem as  c l á s s i cos  d a  f i l o s o f i a ».  
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C om o p r in c ip a l  e s t r a t ég i a  d i d á t i c a  p a r a  a  con secu ção  de s t e s  
o b j e t iv os  e s co l h i  a  an á l i s e  d e  t ex to s :  i d en t i f i c ação  d e  t e s e s  e  
a r gu m en to s  em a r t i cu l ação  com a  f i ch a  d e  l e i t u ra  s ob r e  a  
e s p ec i f i c i d ad e  d a  a t i v i dad e  f i l o só f i c a  d i s t r i bu í d a  aos  a lu nos  n o  in í c io  
d a  au l a .  C om  es t a s  es t r a t ég i a s  p r e t end e -s e  q u e  os  e s tu dan t es  
i d en t i f i q u em  n os  t ex to s  d a  f i ch a  d e  l e i t u r a  –  T em as  c l á s s i co s  d a  
f i l o s o f i a  a s  a r gumen t açõ es  r e l a t i v as  à  d i f e r en ça  en t r e  f i l o s o f i a  e  
m i to lo g i a  e  aos  p ro b l em as  d o  T od o  e  d a  con t r apos i ção  d ev i r / s e r  
en qu an t o  t emas  c l ás s i cos  d a  f i l o so f i a .  
C om o r ecu r so  aux i l i a r  ao s  t ex t os  d a s  f i ch a s  d e  l e i t u ra  es co l h i  a  
v i s u a l i z ação  d e  uma  ap re s en tação  P r ez i .  N es t e  p on to  s a l i en t a - s e  o  
p o n to  2  d o  P r i nc íp i o  d a  Di v er s i d ad e  d os  R ecu rs os  do  P ro gr am a d e  
F i lo so f i a  em q u e  s e  d á  r e l evo  aos  m ei os  au d io v i su a i s  enq u an to  
r ecu rs os  d id á t i cos :   
 
“ o s  m e i o s  a u d i o v i s u a i s  p o d e m  s e r  o b j e c t o  d e  m ú l t i p l a s  u t i l i z a ç õ e s  n a  a u l a  
d e  F i l o s o f i a  e  c o n t r i b u í r e m  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  d i v e r s a s  c o m p e t ê n c i a s  
[ … ]  O  v i s i o n a m e n t o  d e  d o c u m e n t o s  o u  f i l m e s  p o d e  t o r n a r - s e  r e l e v a n t e ,  s e  n ã o  
m e s m o  i m p r e s c i n d í v e l ,  p a r a  m o t i v a r  e  o p e r a c i o n a l i z a r  a  a b o r d a g e m  d e  d e s a f i o s  
a c t u a i s .  A  e x i b i ç ã o  d e  s p o t s  p u b l i c i t á r i o s ,  d e  e x c e r t o s  d e  i n t e r v e n ç õ e s  p o l í t i c a s  
e  d e  f r a g m e n t o s  f í l m i c o s ,  p o d e r á  c o n s t i t u i r  o p o r t u n i d a d e  p r i v i l e g i a d a  p a r a  o  
e x e r c í c i o  d a  c r í t i c a  s o c i a l  e  p o l í t i c a ”  ( p .  1 8 ) .  
 
A  apr e s en t ação  P r ez i  r e a l i z ad a  p a ra  es t a  au l a  ve r s a  s ob re  os  
co n t eúd os :  «A  ab or d agem cosm ol ó gi ca  /  f i l o s ó f i c a  ao  p ro b l em a  d a  
o r i gem  d o  m un do  e  «A  co n t r ap os i ção  p r é - s o cr á t i c a  dev i r / s e r » d e  
f o rm a  a  s i n t e t i z a r  os  co n t eúd os  l e c i on ad os  p r ev i am en t e  e  a  co ns o l i d a r  
a s  r esp e t iv a s  ap r e nd iz agen s  r e l a t i v a s  a  e s s es  co n t eúd os .  
C om o p r i nc ip a i s  fon t es  de  av a l i a ção  do s  es tu dan t e s  p a r a  e s t a  
au l a  es t ão  p l an i f i c ad as  a  po n t u a l i d ad e  d os  a lu no s  e  a  p e r t i n ên c i a  das  
s u as  p a r t i c ip açõ es  ao  l on go  d a  au l a .   
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R ef erên c i as  b ib l iog ráf i ca s  
 
A R IS T Ó TE LE S .  (20 0 5) .  M eta f í s i ca .  T r adu ção  d e  G io van n i  
R ea l e ;  T r adu ção  de  M ar ce lo  P e r in e .  São  P au lo :  Lo yo l a .  
H E RAC LIT O .  ( 2 0 05 ) .  Fr ag m en to s  Con t ex tu a l i za do s .  T r ad u ção  
d e  Al ex and r e  Co s t a .  Li s bo a :  Im p r ens a  N ac io n a l  –  C as a  d a  Mo ed a .  
K IR K ,  G.S .  e  RA V EN ,  J . E .  (1 99 0 ) .  Os  F i lós o f os  Pr é -S o cr á t i cos .  
T r adu ção  d e  C a r l os  Lo u r o  Fo ns eca ,  Bea t r i z  R od r i gu es  Ba r bo s a ,  M ar i a  
A d e l a id e  Pegad o .  Li sb o a :  Fu nd ação  C a l ou s t e  G u lb enk ian .  
M IN IS T É R IO  D A  E D U CA ÇÃ O .  ( 20 01 ) .  P r o gr am a  de  F i l oso f i a  
d os  1 0 º  e  11 º  ano s .  
P LA T Ã O .  ( 19 97 ) .  G ór g i as .  T radu ção  de  M ar ga r id a  Leão .  
Li s b o a :  Ed i çõ es  7 0 .  
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ANEXO 2 – PLANIFICAÇÃO DIDÁTICA DA SEGUNDA AULA 
            
Agrupamento de Escolas n.1 de Gondomar 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
                                                                                                    11º Ano | Filosofia 
Planificação de Aula | Ano Letivo 2014/2015 
 
11º Ano 
Turma 2 
(28 alunos) 
Módulo III 
Racionalidade 
Argumentativa e 
Filosofia 
  
Duração da aula: 90 minutos 
Sumário: Contextualização: 
A crítica filosófica à sofística. Análise dos diferentes usos da 
retórica – distinção entre manipulação e persuasão. 
Caracterização do 11º 2 
A turma do 11º2 é composta por 11 raparigas e 17 rapazes. A média de 
idades é de 17 anos. Frequentam o Curso Científico-Humanístico de 
Ciências e Tecnologias. De todo o corpo discente 4 alunos transitaram 
com negativa a Filosofia e um aluno com negativa a Física e Química.  
Existem três alunos com escalão B e um com escalão A, outros 
evidenciam algumas dificuldades devido ao desemprego dos E.E. 
Na sua maioria, os discentes são jovens instruídos, interessados e 
aplicados, embora considerem que melhorariam os seus resultados com 
uma maior concentração nas aulas e uma dedicação ao estudo de forma 
regular.  
A grande maioria dos Encarregados de Educação possui a escolaridade 
média, são pessoas interessadas pela vida escolar dos seus educandos e 
deslocam-se à escola para se inteirarem dos progressos escolares dos 
seus filhos.  
Módulo/Unidade/Subunidade 
 
Módulo III – Racionalidade Argumentativa e Filosofia. 
Unidade 3 – Argumentação e filosofia. 
Subunidade 3.2 – Argumentação, verdade e ser. 
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 Objetivos e 
Competências 
Conteúdos Estratégias  Recursos Avaliação Bibliografia /  
Outras Fontes Avaliação 
O aluno deverá ser 
capaz de:  
 
  Explicar o 
papel da 
retórica e dos 
sofistas no 
contexto da 
democracia 
ateniense; 
 
 Contrastar os 
dois usos da 
retórica: 
persuasão 
racional e 
manipulação; 
 
 Analisar 
criticamente o 
papel da 
retórica no 
contexto da 
argumentação 
filosófica. 
 
 
1. Comparação entre 
as perspetivas dos 
sofistas e de 
Platão acerca da 
retórica no 
contexto da 
democracia 
ateniense. 
 
2. Análise dos 
diferentes usos da 
retórica. A 
distinção entre 
manipulação e 
persuasão 
orientada por um 
critério de 
razoabilidade. 
 
3. Caracterização da 
argumentação 
filosófica e do seu 
vínculo à procura 
da verdade. 
 Sumário. 
 
 Leitura e 
análise das pp. 
109, 116, 117, 
119, 120 e 125 
do manual de 
filosofia. 
 
 Leitura e 
análise da ficha 
de leitura 
distribuída aos 
estudantes. 
 
 Realização da 
ficha formativa 
pp. 131-135 do 
manual de 
filosofia. 
 
 Realização das 
fichas de 
trabalho 9 e 10 
do Caderno de 
Atividades. 
 
 Manual de 
filosofia 
(textos). 
 
 Quadro. 
 
 
 Ficha 
formativa. 
 
 Ficha de 
trabalho. 
 
 
 
 Pontualidade. 
 
 Pertinência da 
participação 
dos discentes 
ao longo da 
aula.  
 
 Pertinência e 
assertividade 
dos discentes 
na correção da 
ficha de 
trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Amorim, Carlos e Pires, 
Catarina. (2014). Clube das 
Ideias. Lisboa: Areal Editores. 
 
 
 Aristóteles. (2005). Retórica. 
Trad. de Manuel Alexandre 
Júnior. Lisboa: Imprensa 
Nacional - Casa da Moeda. 
 
 Jaeger, Werner. (1962). Paideia: 
Los Ideales de la Cultura Griega. 
México: Fondo de Cultura 
Economica. 
 
 
 Platão. (2001). A República. 
Trad. de Maria Pereira. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian. 
 
 Platão. (2011). O Sofista. Trad. 
de Henrique Muracho. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian. 
 
 Platão. (2008). Teeteto. Trad. de 
Adriana Nogueira. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian. 
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Fundamentação pedagógico -didática  de aula  
 
Pro f es so r  e s ta g iá r i o :  H e l de r  N un es  
L o ca l :  E s co l a  S ecun d á r i a  d e  G on dom ar  
Tu rma :  1 1 º  2  
 
E s t a  au l a  i n s e r e - s e  n o  po n to  3 .2 .  –  P e r s u as ão  e  m an ip u l ação  ou  
o s  do i s  u so s  da  r e tó r i c a ,  d a  su bu n id ad e  3 .  A r gum ent ação  e  F i lo so f i a ,  
d a  U n i dad e  I I I  –  R ac i on a l id ad e  a rgu m ent a t i v a  e  F i lo so f i a ,  do  
P ro gr am a d e  F i lo so f i a  do s  10 º  e  11 º  ano s  do  Mi n i s t é r io  d a  Ed u cação  
( p .3 2 ) .  N o  q u e  conce r n e  aos  ob j e t iv os  e  comp e tên c i as  a  de s env o l ve r  
p e lo s  a l un os ,  a  p l an i f i c ação  d id á t i ca  v i s ou  as  o r i en t açõ es  do  P e r cu rso  
d e  A p r en d iz agens  d o  P r o gr am a d e  F i lo so f i a  d o  M. E .  r e l a t i v a  a  e s t a  
t em á t i ca ,  n om ead am ent e ,  o s  s egu in t es  i t en s :  
 
“ 1 .  U m a  b r e v e  a p r o x i m a ç ã o  h i s t ó r i c a  a o  c o n f l i t o  e n t r e  f i l ó s o f o s  e  r e t o r e s  
n a  d i s p u t a  p e l a  p r i o r i d a d e  n a  e d u c a ç ã o  e  f o r m a ç ã o  d o  c i d a d ã o  n a  G r é c i a ,  
e v i d e n c i a n d o  o  v í n c u l o  s u b s t a n t i v o  q u e  u n e  a  F i l o s o f i a  à  r e t ó r i c a  e  u m a  e  o u t r a  
à  d e m o c r a c i a .  
2 .  C r í t i c a  f i l o s ó f i c a  a o s  u s o s  d a  r e t ó r i c a :  d i s t i n ç ã o  e n t r e  p e r s u a s ã o  e  
m a n i p u l a ç ã o ;  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m  u s o  é t i c o  d a  r e t ó r i c a ”  ( p . 3 2 ) .  
 
D e  aco r do  com a s  o r i en t açõ es  d o  P ro gr am a ,  es t a  au l a  f az  p a r t e  
d e  um  co n j un t o  d e  c i n co  au l as  d ed i cad as  ao  t em a :  A r gum ent ação  e  
F i lo so f i a .  T em  com o  o b j e t i vo s  d i d á t i cos  p l an i f i c ado s :  “ Ex p l i ca r  o  
p ap e l  da  r e t ó r i c a  e  do s  s o f i s t as  n o  co n t ex to  d a  d em o c rac i a  a t en i en s e” ;  
“C on t r a s t a r  o s  do i s  u so s  da  r e tó r i c a :  p e r s u as ão  rac i on a l  e  
m an ip u l ação ” ;  “A na l i s a r  c r i t i c am en t e  o  p ap e l  d a  r e t ó r i c a  n o  co n tex to  
d a  a r gum en tação  f i l o s ó f i c a” .  
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C om o p r in c ip a l  e s t r a t ég i a  d i d á t i c a  p a r a  a  con sec u ção  de s t e s  
o b j e t iv os  es co lh i  a  l e i t u r a  e  an á l i s e  d as  p p .  1 09 ,  11 6 ,  1 17 ,  1 19 ,  12 0 ,  
1 2 5  do  m an u a l  d e  f i l o s o f i a  e  d a  f i ch a  d e  l e i t u r a  d i s t r i bu íd a  aos  
e s tu dan t e s .  Es t a  ú l t i ma  con f i gu r a  o  r e cu r so  d id á t i co  a t r avés  do  qu a l  
s e  p r e t end e  co n cre t i z a r  o  ens in o -ap r end iz agem  d os  co n t eúd os :  
“co mp ar ação  en t r e  a s  p e r s p e t i v as  do s  s o f i s t as  e  d e  P l a t ão  ace r ca  d a  
r e tó r i c a  n o  co n t ex to  d a  d em oc r ac i a  a t en i en s e”  e  “ an á l i s e  d os  
d i fe r en t es  u so s  da  r e t ó r i c a .  A  d i s t i n ção  en t r e  m an ip u l ação  e  
p e r su as ão  o r i en t ada  po r  u m c r i t é r i o  de  r azo a b i l i d ad e . ”  
O s  t ex to s  do  m anu a l  d e  f i l o s o f i a  ado t ad o  p e l a  t u rm a  con s t i t u em 
u m i nd i sp ens áve l  r e cu rs o  p ed agó gi co - d i d á t i co  p a r a  os  a l unos  
r e l a t i v am en t e  a  es t e s  co n t eú do s .  N e le s  f az - s e  a  ap r e s en t ação  de  
a l gu ns  do s  m ai s  p ro emin en t es  s o f i s t as  e  co n t ex tu a l i z a - se  h i s tó r i c a ,  
cu l tu r a l  e  so c i a lm en t e  a  p r á t i c a  d a  a t i v id ad e  s o f i s t a  n a  An t i gu i d ad e  
g r ega .  T en do  co mo r e f e r ênc i a  a l gun s  t ex to s  c an ôn i cos  r e l a t i v os  ao  
t em a .  A qu i  s a l i en t a - s e  o  p on t o  4 .  M e tod o l o g ia :  p r in c íp i os ,  su ges tõ es  
e  r e cu r so s ,  do  P ro gr am a d e  F i lo so f i a  d o  M.  E . ,  e  a  imp or t ân c i a  dos  
t ex to s  f i l o s ó f i co s  n o  en s i no  d a  F i l os o f i a :  “os  t ex t os  f i l o s ó f i cos  
d ev em  co ns t i t u i r  o s  m ai s  im po r t an t es  m at e r i a i s  p a r a  o  en s i no  e  a  
ap r end iz agem do  f i l o so f a r ”  ( p .  1 7 ) .  Com  e fe i t o ,  o s  t ex t os  f i l o s ó f i co s ,  
n om eadam ent e  os  qu e  co ns t i t u em  o b ras  d e  r e f e r ên c i a ,  p e rm i t em aos  
a l un os  u m con tac to  d i re to  co m os  au to re s ,  o s  t em as  e  a s  p rob l em át i cas  
f u nd am ent a i s  d a  f i l o so f i a ,  p e rm i t i nd o - l h es  o  d es env o lv imen to  do  s eu  
p ens am en t o  c r í t i co  e  d a  su a  cap ac id ade  in t e r p r e t a t i v a .  
C om o es t r a t ég i a  d e  con so l id ação  d a s  ap r end iz agen s  r e l a t i v a s  a  
e s t a  au l a ,  e s co lh i  a  r e a l i z ação  d a  f i ch a  f o rm a t iv a  d as  pp .  13 1 -1 35  do  
m anu a l  d e  f i l o so f i a  e  a  r e a l i z ação  d as  f i ch as  d e  t r ab a l ho  9  e  1 0  d o  
C ade r no  d e  At i v i dad es ,  q u e  s e rão  r ea l i z ad as  p e lo s  a lu no s  e  co r r i g id as  
n a  p a r t e  f i n a l  d a  au l a .  As  f i ch as  d e  t r ab a lh o  co ns t i t u em o  p r i n c ip a l  
e l em en t o  d e  s ín t es e  d os  co n t eú do s  ap r es en t ad os  na  au l a  e  s ão  t am b ém 
o  p r i n c i pa l  e l em en to  d e  av a l i a ção  d os  a l un os .  C on s t i t u i  i gu a lm en te  
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f o n t e  de  av a l i a ção  a  p on tu a l id ad e  d os  a l un os  e  a  pe r t i n ênc i a  d as  s uas  
p a r t i c ip açõ es  ao  lon go  da  au l a .   
 
 
R ef erên c i as  b ib l iog ráf i ca s  
 
A M OR IM ,  C a r l os  e  P i r e s ,  C a t a r in a .  (20 1 4) .  C lu be  d a s  I de i as .  
L i s b o a :  A rea l  Ed i to r e s .  
 
A R IS T Ó TE LE S .  ( 20 0 5) .  R et ór i ca .  T r ad .  d e  M an u e l  Al ex an d r e  
J ún io r .  Li s bo a :  Im p r ens a  N ac i on a l  -  C asa  d a  M o ed a .   
 
J A EG ER ,  W ern e r .  ( 1 96 2 ) .  P a id e i a :  Lo s  Id ea l e s  d e  l a  Cu l t u r a  
G r i ega .  Méx i co :  Fon d o  de  C u l t u ra  E con om ica .  
 
M IN IS T É R IO  D A  E D U CA ÇÃ O .  ( 20 01 ) .  P r o gr am a  de  F i l oso f i a  
d os  1 0 º  e  11 º  ano s .  
 
P ER E LM A N ,  C ha im .  ( 19 87 ) .  Ar gu m en ta ção .  L i s bo a :  
E n c i c l op éd i a  E in aud i .
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ANEXO 3 – PLANIFICAÇÃO DIDÀTICA DA TERCEIRA AULA 
            
Agrupamento de Escolas n.1 de Gondomar 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
11º Ano | Filosofia 
                                              Planificação de Aula | Ano Letivo 2014/2015 
 
11º Ano 
Turma 2 
(28 alunos) 
Módulo III 
Racionalidade 
Argumentativa e 
Filosofia 
Data 
20 de outubro de 
2015 
Hora: 15h10 
 
Duração da aula: 90 minutos 
Sumário: Contextualização: 
A crítica filosófica de Sócrates e Platão à 
sofística. A dialética socrática e platónica. A 
Alegoria da Caverna, de Platão (texto e vídeo). 
Caracter ização do 11º 2  
A turma do 11º2 é composta por 11 rapar igas e 17 rapazes. A média de idades 
é de 17 anos. Frequentam o Curso Cientí f ico -Humaníst ico de Ciênc ias e 
Tecnologias. De todo o corpo d iscente 4 a lunos t rans itaram com negativa a 
Fi losof ia e um aluno com negat iva a Fís ica e Química. Um aluno mudou de 
curso.  Um grupo signif icat ivo de a lunos f requenta as aulas de apoio de Fís ica 
e Química A,Matemát ica,  Bio logia/Geologia.  Uma aluna f requentou aulas de 
apoio a Português.  
Ex istem três a lunos com escalão B e um com escalão  A,  outros evidenc iam 
algumas dif icu ldades devido ao desemprego dos E.E.  
Na sua maior ia, os  d iscentes são jovens ins t ruídos,  in teressados e apl icados, 
embora cons iderem que melhorar iam os seus resultados com uma maior  
concentração nas aulas e uma dedicação  ao estudo de forma regular.  
A grande maior ia dos Encarregados de Educação possui  a escolar idade média, 
são pessoas interessadas pela v ida escolar  dos seus educandos e 
des locam-se à escola para se inte irarem dos progressos escolares dos seus 
f i lhos.   
Módulo/Unidade/Subunidade 
Módulo III – Racionalidade Argumentativa e 
Filosofia. 
Unidade 1 – Argumentação e filosofia. 
Subunidade – Argumentação, verdade e ser. 
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Objetivos e 
Competências 
Conteúdos Estratégias  Recursos Avaliação Bibliografia /  
Outras Fontes Avaliação 
O aluno deverá 
ser capaz de:  
 
 Compreender 
a crítica 
filosófica à 
sofística: a 
universalidade 
da verdade vs 
o relativismo 
dos sofistas. 
  Identificar os 
dois momentos 
da dialética 
socrática: 1º 
ironia (fase 
desconstrutiva
); 2º maiêutica 
(fase 
construtiva); 
 
  Compreender 
o significado 
pedagógico de 
A Alegoria da 
caverna, de 
Platão 
1. O 
método 
dialético 
socrático
: ironia e 
maiêutic
a. 
 
2. O 
método 
dialético 
platonico
. 
 
3. A 
Alegoria 
da 
Caverna, 
de 
Platão. 
 
 
 Sumário. 
 
 Leitura e 
análise das 
pp. 114, 115, 
120 do 
manual de 
filosofia. 
 
 Leitura e 
análise da 
ficha de 
leitura 
distribuída 
aos 
estudantes. 
 
 Visionamento 
de um vídeo 
sobre a 
Alegoria da 
Caverna, de 
Platão. 
 
 
 
 Manual de 
Filosofia. 
 
 Quadro. 
 
 Ficha de 
leitura: 
“Sócrates, 
Platão e 
os 
sofistas.” 
 
 Vídeo. 
 Pontualida
de. 
 
 Pertinência 
da 
participação 
dos 
discentes ao 
longo da 
aula.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Amorim, Carlos e Pires, Catarina. (2014). 
Clube das Ideias. Lisboa: Areal Editores. 
 
 Platão. (2001). A República. Trad. de Maria 
Pereira. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
 
 Platão. (2011). O Sofista. Trad. de Henrique 
Muracho. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
 
 Platão. (2008). Teeteto. Trad. de Adriana 
Nogueira. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
 
 Vídeo – Alegoria da Caverna 
https://www.youtube.com/watch?v=VotvWh1deC8 
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Fundamentação pedagógico -didática  de aula  
 
Pro f es so r  e s ta g iá r i o :  H e l de r  N un es  
L o ca l :  E s co l a  S ecun d á r i a  d e  G on dom ar  
Tu rma :  1 1 º  2  
 
E s t a  au l a  i n s e r e - se  n o  p on to  3 . 3 . ,  A r gum ent ação ,  v e rd ad e  e  s e r ,  
d a  s ub un id ad e  3 .  A r gum ent ação  e  F i l os o f i a ,  d a  U n i d ad e  I I I  –  
R ac i on a l id ad e  a r gum ent a t i v a  e  F i l os o f i a ,  do  P r o gr am a  d e  F i l os o f i a  
p a r a  o s  10 º  e  11 º  an os  d o  Mi n i s t é r io  da  Ed u cação  ( p .  3 2 ) .  
N o  q u e  co n cer n e  ao s  ob j e t i vo s  e  comp e t ên c i a s  a  d es envo lv e r  
p e lo s  a l un os ,  a  p l an i f i c ação  d id á t i ca  v i s ou  as  o r i en t açõ es  do  P e r cu rso  
d e  Ap r en d iz agens  do  P ro gr am a d e  F i los o f i a  do  M .E :  
“ 1 .  U m a  b r e v e  a p r o x i m a ç ã o  h i s t ó r i c a  a o  c o n f l i t o  e n t r e  f i l ó s o f o s  e  r e t o r e s  
n a  d i s p u t a  p e l a  p r i o r i d a d e  n a  e d u c a ç ã o  e  f o r m a ç ã o  d o  c i d a d ã o  n a  G r é c i a ,  
e v i d e n c i a n d o  o  v í n c u l o  s u b s t a n t i v o  q u e  u n e  a  F i l o s o f i a  à  r e t ó r i c a  e  u m a  e  o u t r a  
à  d e m o c r a c i a .  
2 .  C r í t i c a  f i l o s ó f i c a  a o s  u s o s  d a  r e t ó r i c a :  d i s t i n ç ã o  e n t r e  p e r s u a s ã o  e  
m a n i p u l a ç ã o ;  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m  u s o  é t i c o  d a  r e t ó r i c a .  
3 .  R e c o n h e c i m e n t o  d e  q u e  t o d a  a  a r g u m e n t a ç ã o  f i l o s o f i c a m e n t e  a c e i t á v e l  
d e v e  s e r  r e g u l a d a  p e l a  p r o c u r a  d a  v e r d a d e ,  t e n d o  p o r  f i n a l i d a d e  o  e f e t i v o  
c o n h e c i m e n t o  d a  r e a l i d a d e ”  ( i b i d e m ,  p . 3 2 ) .  
 
N es t e  s en t id o ,  o s  o b j e t iv os  p l an i f i c ad o s  f o r am :  «C o m p r eend e r  a  
c r í t i c a  f i l o só f i c a  à  so f í s t i c a :  a  a f i rm ação  d a  u n iv e rsa l i d ad e  da  
v e r d ad e  v s  o  r e l a t i v i sm o  do s  s o f i s t a s »;  «Id en t i f i c a r  os  do i s  m om en tos  
d a  d i a l é t i c a  so c r á t i c a :  1 º  - i ro n i a  ( f as e  d e s co ns t r u t i v a ) ;  2 º  -  ma i êu t i ca  
( f a s e  con s t ru t iv a ) » ;  «C o m p r eend e r  o  s i gn i f i c ad o  p ed agóg i co  d e  A 
A l eg or i a  da  ca verna ,  d e  P l a t ão ».  
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O  p r im e i r o  o b j e t iv o  d a  p l an i f i c ação  é  o  m a i s  ab r angen t e .  
P e rmi t e  r es po nd e r  ao s  3  p on to s  do  P e r cu r so  d e  Ap r end iz agen s  d e  uma 
f o rm a  p r o gr es s i va  e  p ro p ed êu t i c a .  Foca l i z a r  a  c r í t i c a  f i l o s ó f i c a  à  
s o f i s t i c a  n a  con t rap os i ção  en t r e  un i v er s a l i sm o  e  r e l a t i v i sm o  d a  
v e r d ad e ,  p e r mi t e  c en t ra l i z a r  o  con f l i t o  en t r e  f i l ó s o fo s  e  s o f i s t as  n uma 
p e r sp e t iv a  q u e  ev id en c i a  o  c a r ác t e r  é t i co ,  ep i s t emo ló g i co  e  
p ed agó g ico  d a  F i lo so f i a  p o r  comp a ração  com  o  r e l a t i v i s mo  d a  
s o f í s t i c a  so b r e  e s sa s  t r ês  t em át i cas  e s s ên c i a s  p a ra  a  ed u cação  e  
f o rm ação  do  c id ad ão  na  Gr éc i a .   
A s  e s t r a t ég i as  e  os  r e cu r so s  es co lh ido s  p a r a  a  co nc r e t i z ação  
d e s t e  o b j e t iv o  s ão  t od os  os  q u e  e s t ão  p l an i f i c ado s ,  p o i s  e s t e  é  um 
co n t eúd o  p r e s en t e  em  to do s  os  m om ent os  d a  au l a .     
R e l a t iv amen t e  ao  o b j e t iv o  «Id en t i f i ca r  o s  d o i s  mom ento s  d a  
d i a l é t i c a  s o c rá t i c a :  1 º  -  i r on i a  ( f as e  de s con s t ru t iv a ) ;  2 º  -  m a i êu t i ca  
( f a s e  con s t ru t iv a ) ;  e s co lh i  como  es t r a t ég i a  d id á t i c a  a  l e i t u r a  e  an á l i s e  
d e  t ex to s  d o  m anua l  d e  f i l o s o f i a  da  tu rm a  e  d a  f i ch a  d e  l e i t u r a  
d i s t r i b u íd a  ao s  a l un os .  
O s  t ex to s  do  m anua l  p e rm i t em  f aze r  u m a b r ev e  ap r es en t ação  
b io gr á f i c a  d e  Só cr a t es ,  b em como  u m a b r ev e  co n t ex t u a l i z ação  
h i s t ó r i c a  e  cu l tu r a l  d o  co n f l i t o  en t r e  S óc r a t es  e  o s  s o f i s t a s .  O s  t ex tos  
d a  f i cha  de  l e i t u r a  so b r e  S ó c r a t es  v i s am a  ex p os i ção  e  a  ex p l i c ação  do  
m ét od o  d i a l é t i co  s o c r á t i co ,  c en t r and o  a  an á l i s e  no s  s eus  do i s  
m om en to s :  a  i r on ia  e  a  m ai êu t i c a .  P e rmi t em  t am bém r e to mar  a  
co n t r ap os i ção  d a  p re t ens ão  f i l o só f i c a  de  a l can ça r  a  v e rd ade  u n i v e r s a l  
s ob r e  t od as  a s  co i sa s  com  o  r e l a t i v i smo  d a  so f í s t i c a  so br e  a  v e rd ade .  
O  o b j e t iv o  «C o mp r eend e r  o  s i gn i f i c ad o  p ed agó g ico  d e  A 
A l eg or i a  d a  Ca vern a ,  d e  P l a t ão » co r r e s po nd e  ao  t e r ce i ro  e  ú l t imo  
m om en to  d a  au l a .  O  co n t eúd o  p ed agó g ico  d e  A Al ego r ia  da  C a vern a ,  
q u e  m ui t o  su c i n t am en t e  po demo s  de f in i r  com o a  a scen s ão  ao  
v e r d ad e i r o  con h ec im en to ,  p e rm i t e  cu lm in a r  n o  d u a l i smo  p l a tó n i co  
s ens ív e l / i n t e l i g ív e l  a  p ro gr e s s i v i d ad e  d a s  ap r end iz agens  r e l a t i v as  à  
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co n t r ap os i ção  en t r e  f i l o s o f i a  e  s o f í s t i ca ,  v e rd ade  e  op in i ão ,  d i a l é t i c a  
e  r e t ó r i c a ;  b em  co mo  i n t ro duz i r  a lgu n s  con ce i to s  nuc l ea r es  da  
f i l o s o f i a  como  «r ea l id ad e »,  «s e r » e  «d ev i r ».  
A s  e s t r a t ég i as  ado t ad as  p a ra  a  con c re t i z ação  d e s t e  ob je t i vo  
f o r am  a  l e i t u r a  e  aná l i s e  d e  t ex to s  do  man u a l  d e  f i l o so f i a  e  d a  f i ch a  de  
l e i t u r a  d i s t r i bu íd a  ao s  a lu no s  e  o  v i s io n am en to  d e  um  v íd eo  s ob r e  a  
A l eg or i a  da  C a vern a .  O s  t ex to s  d o  m anu a l  d e  f i l o s o f i a  co ns i s t em 
n um a  b r ev e  ap r esen t ação  b i o gr á f i c a  d e  P l a t ão  e  d e  a l gum as  
ca r ac t e r í s t i ca s  d a  su a  f i l o so f i a .  O  m anu a l  t em  i gu a l m en t e  u m a  v e rs ão  
r e s umi d a  d e  a  Al ego r i a  da  Ca ver na ,  a  qu a l  s e r á  l i d a  n a  au l a .  Aqu i  
s a l i en t a - s e  o  po n to  4 .  M e to do l o g i a :  p r in c íp i os ,  s u ges tõ e s  e  r e cu rsos ,  
d o  P ro gr ama  de  F i los o f i a  d o  M.  E . ,  e  a  im po r t ân c i a  d os  t ex to s  
f i l o s ó f i co s  n o  en s i no  d a  F i lo so f i a :  “o s  t ex to s  f i l o s ó f i co s  devem 
co ns t i t u i r  o s  m ai s  im po r t an t es  mat e r i a i s  p a r a  o  en s i no  e  a  
ap r end iz agem do  f i l o s o fa r ”  ( p . 17 ) .  
N ess e  s en t i do ,  n a  f i ch a  d e  l e i t u r a  f acu l t ad a  aos  a l u nos ,  há  um 
ex ce r t o  d e  um  d iá l o go  d e  T ee t e t o ,  de  P l a t ão ,  so br e  a  c r í t i c a  aos  
s o f i s t as  d e  q u e  e s t e s  s e  ap r e sen t avam com o  s ab edo r es  de  to d as  as  
co i s as ,  ape s a r  d e  não  p os su í r em  um a  v e r d ad e i r a  c i ên c i a .  A  an á l i s e  
d e s t e  t ex to  f a r - s e - á  em  con j un to  com  o s  t ex to s  d e  apo i o  d a  f i ch a  de  
l e i t u r a  so b r e  P l a t ão .   
O  v i s i on am en to  do  v íd eo  so b r e  a  Al egor ia  da  C a vern a  v i s a  f a ze r  
a co mp an h a r  a  ex p l i c ação  d a  a l ego r i a  d e  um a an im ação ,  o  q ue  
p os s i b i l i t a  abo r d ar  em  co n j un to  co m o  t ex to  um a  o b ra  d e  r e f e r ênc ia  
a t r av é s  d e  um m eio  aud io v i s u a l .  
A  av a l i a ção  in c i d e  s ob r e t ud o  n a  p e r t i nên c ia  d as  p a r t i c ip açõ es  
d os  a l un os  n os  d i á lo go s  com  o  p ro f e s so r  e  n as  l e i t u ra s  dos  t ex to s .   
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ANEXO 4 – TEXTOS DO MANUAL DE FILOSOFIA SOBRE OS SOFISTAS 
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ANEXO 5 – FICHAS DE TRABALHO DO MANUAL DE FILOSOFIA SOBRE 
OS SOFISTAS 
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ANEXO 6 – FICHA DE LEITURA: SÓCRATES, PLATÃO E OS SOFISTAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A  i r o n i a  s o c r á t i c a  
“Só sei que nada sei” 
A r t e  d e  i n t e r r o g a r .  É  a  p r i m e i r a  e t a p a  d o  
m é t o d o  s o c r á t i c o :  f a s e  d e s c o n s t r u t i v a  o u  
c r í t i c a .  A  i r o n i a  q u e  S ó c r a t e s  u t i l i z a  n o s  
d i á l o g o s  t e m  c o m o  o b j e c t i v o s :   
   1 )  l i b e r t a r  o  i n t e r l o c u t o r  d o  f a l s o  s a b e r ;   
   2 )  p a r a  d e  s e g u i d a  c o n d u z i - l o  a o  
r e c o n h e c i m e n t o  d a  s u a  i g n o r â n c i a :  i g n o r a r  
a  i g n o r â n c i a  é  p a r a  S ó c r a t e s  a  m a i s  t e r r í v e l  
d a s  d o e n ç a s .  
 
 
M a i ê u t i c a  
“ C o n h e c e - t e  a  t i  m e s m o ”  
A r t e  d e  d a r  n a s c i m e n t o .  É  a  f a s e  
c o n s t r u t i v a  d o  m é t o d o  s o c r á t i c o .  É  o  
m o m e n t o  d a  p r o c u r a  d o  c o n h e c i m e n t o  
d e  s i  m e s m o ,  d o  p a r t o  i n t e l e c t u a l  q u e  
e x t r a i  d o  i n t e r l o c u t o r  o  v e r d a d e i r o  
s a b e r .  
 
O  m é t o d o  d i a l é t i c o  s o c r á t i c o  
C o n s i s t e  e m  f i l o s o f a r  m e d i a n t e  u m a  s e q u ê n c i a  d i a l ó g i c a  d e  p e r g u n t a s  e  
r e s p o s t a s  e m  q u e  S ó c r a t e s ,  a t r a v é s  d a  i r o n i a  e  d a  m a i ê u t i c a ,  s u b m e t e  a  
u m  s e v e r o  e s c r u t í n i o  o  p e n s a m e n t o  d o s  s e u s  i n t e r l o c u t o r e s ,  p o n d o  e m  
e v i d ê n c i a  a s  f r a g i l i d a d e s  e  c o n t r a d i ç õ e s  d a s  s u a s  a f i r m a ç õ e s .  
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O Estrangeiro – (...) não achas que esta arte de contradizer é, em suma, uma faculdade capaz de 
discutir acerca de todas as coisas? 
Teeteto – Em todo o caso parece que quase nada lhe escapa. 
O Estrangeiro – Mas tu, meu filho, pelos deuses, crês que isso é possível? 
Teeteto – Não compreendo bem a tua pergunta. 
O Estrangeiro – Pergunto se é possível um homem conhecer tudo. 
Teeteto – Seríamos certamente, estrangeiro, uma raça bem-aventurada. 
O Estrangeiro – A partir daí, como é que um homem ignorante, contradizendo um homem que 
sabe, poderia alguma vez dizer uma coisa acertada? 
Teeteto – Não poderia. 
O Estrangeiro – Então, o que pode ser este maravilhoso poder da sofística? 
Teeteto – Maravilhoso em que sentido? 
O Estrangeiro – No sentido em que eles são capazes de fazer crer à juventude que são os mais 
sábios em todas as coisas. Porque é evidente que, se eles não discutissem e não parecessem 
discutir corretamente, e se, além disso, o seu talento de contradizer não realçasse a sua sabedoria 
como tu dizias, dificilmente os jovens se resolveriam pagar-lhes para serem seus discípulos nestas 
matérias. 
Teeteto – É certo que isso seria muito difícil. 
O Estrangeiro – Ao contrário, eles fazem-no de boa vontade. 
Teeteto – De muito boa vontade até. 
O Estrangeiro – É que os sofistas parecem, creio eu, muito instruídos nas coisas que discutem. 
Teeteto – É inegável. 
O Estrangeiro – E discutem sobre todas as coisas, não é verdade? 
Teeteto – Sim. 
O Estrangeiro – Portanto, aos olhos dos seus alunos passam por omniscientes? 
Teeteto - Sem dúvida.  
O Estrangeiro – Embora não sejam, porque nós dissemos que isso era impossível. 
Teeteto – Sim, impossível. 
O Estrangeiro – Portanto, vemos que o sofista possui uma falsa ciência sobre todas as coisas, e 
não a ciência verdadeira? 
Teeteto – É exatamente isso, e aquilo que acabas de dizer é talvez a definição exata. 
 
Platão, O Sofista, Livros XX – XXI 
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  Pl a t ão  co ns i d er ava  qu e  o s  s o f i s t as  n ão  po ss u í am  um  s ab er  
f i l o s ó f i co .  M as ,  m ai s  d o  q u e  i s so ,  co ns id e r av a  qu e  os  s o f i s t as  
n em s eq u er  pos su í am  u m v e rd ade i r o  co n hec im en to  s ob r e  co i sa  
a l gum a .  P l a t ão  d i s t i n gu i a  o  v e rd ad e i ro  co nh ec i m en t o  d a  m er a  
o p i n i ão .   
  O  v e r dad e i ro  co nhec im en t o ,  a  ep i s t em e  ( c i ên c i a ) ,  é  o  o b j e to  
p r óp r i o  d a  f i l o s o f i a .  O s  f i l ó s o fo s  o cup am - s e  da  n a t u r eza  das  
co i s as  em s i  m esm as ,  d as  Fo rma s  ou  Id e ia s ,  q ue  são  as  
e s s ên c i a s  i n t emp o ra i s  e  im ut áv e i s  de  t od as  as  co i s a s  e  qu e  
p e r t en cem  à  rea l ida d e  in t e l i g ív e l ,  a  qu a l  só  é  a ce s s í v e l  a t r av és  
d a  r az ão .  A s  Fo rm as  ou  Id e i a s  s ão ,  p o i s ,  aq u i l o  q ue  po ss u i  um 
m ai o r  g r au  d e  r ea l id ad e ,  i s to  é ,  d e  s e r .   
  A  sof í s t i ca ,  po r  sua  vez ,  ocup a - se  ap en as  daqu i lo  q u e  es t á  em 
d ev i r :  a  mu l t i p l i c id ad e ,  o  m ov im en to ,  a  mu dan ça ,  o u  s e j a ,  
a q u i l o  qu e  n os  é  dad o  p e lo s  s en t i dos .  Os  so f i s t as  ap rec i am e  
j u l gam so b re  ap a rên c ia s  e ,  po r t an t o ,  não  t êm v e rd ade i ro  
co nh ec i m en t o ,  m as  ap en as  o p in iõ e s  ( do x a ) .  
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Significado da Alegoria da Caverna 
A A l e g o r i a  d a  C a v e r n a  t e m  c o m o  o b j e t i vo  p e d a g ó g i c o  e n s i n a r  o  h o m e m  a  c o n h e c e r  a  
r e a l i d a d e  s e n s í ve l  ( o  q u e  e s t á  e m  d e v i r )  e  a  i n t e l i g í ve l  ( a q u i l o  q u e  é  d a  o r d e m  d o  s e r ) ,  p a r a  
q u e  p o s s a  t r a n s i t a r  d a  p r i m e i r a  p a r a  a  s e g u n d a .  O  p r i m e i r o  p a s s o  é  o  c o nh e c i m e n t o  d o  
m u n d o  s e n s í ve l .  E s s e  é  o  p r i m e i r o  g r a u  d o  c o n h e c i m e n to .  A p r e s e n t a  o b j e t o s  q u e  s ã o  
p e r c e t í ve i s  p e l o s  s e n t i d o s .  E m  p r i m e i r o  l u g a r ,  a s  s o m b r a s ,  d e p o i s ,  a s  i m a g e n s  d o s  h o m e n s  e  
d o s  o u t r o s  o b j e t o s  r e f l e t i d a s  n a  á g u a ,  e  p o r  ú l t i m o ,  o s  p r ó p r i o s  o b j e t o s  q u e  p r o j e t a m  e s s a s  
s o m b r a s  e  i m a g e n s .   
O  s e g u n d o  g r a u  d o  c on h e c i m e n t o  é  o  d o  m un d o  i n t e l i g í ve l .  O s  o b j e t o s  s ã o  a s  I d e i a s  o u  
F o r m a s ,  q u e  s ã o  c o g n o s c í ve i s  u n i c a m e n t e  p e l a  r a z ã o .   
O t r a j e t o  q u e  o  p r i s i o n e i r o  f a z  d o  i n t e r i o r  p a r a  o  e x t e r i o r  d a  c a ve r n a ,  c o m  t o d a  a  
d i f i c u l d a d e  e  s o f r i m e n t o  q u e  p a s s a ,  r e p r e s e n t a  a  a n a l o g i a  q u e  P l a t ã o  f a z  c o m  o  a t o  d e  
c o n h e c e r  –  o  p a s s a r  d a s  a p a r ê n c i a s ,  d a s  o p i n i õ e s  ( d o x a )  a o  v e r d a d e i r o  c o n h ec i m e n t o  
( e p i s t e m e ) .  
A  f o r m a  d e  c o n h e c e r  o u  d e  c h e g a r  à s  i d e i a s  f a z - s e  a t r a vé s  d a  d i a l é t i c a .  O  f i l ó s o f o  p r o c u r a  
a t i n g i r  o  ve r d a d e i r o  c o n h e c i m e n t o  p a r t i n d o  d o  m u n d o  s e n s í ve l :  o  m u n d o  q u e  
p e r c e c i o n a m o s  p e l o s  s e n t i d o s ,  e m  q u e  t u d o  e s t á  s u j e i t o  à  g e r a ç ã o  e  à  d e s t r u i ç ã o ,  a o  
m o v i m e n t o  e  à  m u d a n ç a ;  p a r a  c h e g a r  a o  m u nd o  d a s  I d e i a s  o u  F o r m a s ,  q u e  s ã o  i m u t á ve i s  e  
i n t e m p o r a i s  e  q u e ,  p o r t a n t o ,  s e  s i t u a m  f o r a  d a  r e a l i d a d e  s e n s í ve l ,  d a s  q u a i s  t o d o s  o s  
o b j e t o s  s e n s í ve i s  s ã o  a p e n a s  c ó p i a s .   
A  d i a l é t i c a  p l a t ó n i c a  é  u m  m o v i m e n t o  a s c e n d e n t e  a t r a vé s  d o  q u a l  o  e s p í r i t o  o u  a  m e n t e  
p a s s a  d a s  a p a r ê n c i a s  s e n s í v e i s  –  a q u i l o  q u e  n o s  é  d a d o  p e l o s  s e n t i d o s  –  a o s  c o n c e i t o s  
r a c i o n a i s ,  d e p o i s  à s  i d e i a s ,  p a r a  a t i n g i r  p o r  f i m  o  p r i n c í p i o  d e  t o d a  a  r e a l i d a d e :  a  i d e i a  d e  
b e m .  
D e s s a  m a n e i r a  c u l m i n a  n a  ve r d a d e  e  n o  B e m .  A  i d e i a  d o  B e m  e s t á  r e l a c i o n a d a  c o m  o  S o l  e  
a m b o s  a p r e s e n t a m  u m  d u p l o  s e n t i d o .  O  S o l  é  a  f o n t e  d e  l u z  q u e  t o r n a  v i s í ve l  o  m u n d o  
s e n s í v e l ,  d o  m e s m o  m o d o  q u e  o  B e m ,  c o m o  f o n t e  d a  ve r d a d e  e  d a  c o g n o s c i b i l i d a d e ,  t o r n a  
c o g n o s c í ve l  o  m u n d o  i n t e l i g í ve l .  
 
